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APRESENTAÇÃO

Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, 
auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e no desen-
volvimento das atividades presentes neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 1ª 
série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, dos resultados do SARESP 2019 e da 
Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), de 2020, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades do Programa de Recuperação e Aprofundamento, que serviu de base a este mate-
rial, foi elaborado tendo em conta um ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências didáticas/de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas que au-
xiliarão no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais 
materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências didáticas/de atividades juntamente com 
o Ler e Escrever, o EMAI e o São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências didáticas/de atividades para promover o desen-
volvimento dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de 
aprendizagem, não deixando ninguém para trás. 

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped



1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades trata dos objetos de conhecimento Contexto de produção, circulação e recepção de textos. 

Emprego de recursos linguísticos e multissemióticos e Efeitos de sentido. Para desenvolvê-la, foram escolhidas habilidades, 
por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram algumas necessidades de 
aprendizagem dos estudantes. Além disso, sugerimos que, após a aplicação desta Sequência de Atividades, você trabalhe 
também com o material São Paulo Faz Escola, atualmente denominado de Currículo em Ação. Considere o quadro a seguir 
para analisar as propostas de aprofundamento:

HABILIDADE ESSENCIAL HABILIDADE SUPORTE INDICADORES 
POR HABILIDADE

ENTRELAÇAMENTO 
COM CURRÍCULO EM AÇÃO

(EM13LP06) Analisar efeitos 
de sentido decorrentes de usos 
expressivos da linguagem, 
da escolha de determinadas 
palavras ou expressões e da 
ordenação, combinação e 
contraposição de palavras, 
dentre outros, para ampliar as 
possibilidades de construção 
de sentidos e de uso crítico da 
língua.

(EF89LP37) Analisar os efeitos 
de sentido provocados pelo 
uso de figuras de linguagem 
(ironia, eufemismo, antítese, 
aliteração e assonância, por 
exemplo) em textos de diferen-
tes gêneros.

Analisar o contexto de produ-
ção, circulação e recepção de 
textos de diferentes gêneros 
textuais;
Empregar recursos linguísticos 
e multissemióticos.

9º ano – volume 1 – Situação de 
Aprendizagem 01

(EF07LP11A) Identificar, em 
diferentes gêneros, períodos 
compostos nos quais duas 
orações são conectadas por 
vírgula, ou por conjunções que 
expressem soma de sentido 
(conjunção “e”).

Ler textos de gêneros textuais, 
observando efeitos de sentido 
produzidos pelas escolhas 
linguísticas.

7º ano – volume 4 – Situação de 
Aprendizagem 03

(EF09LP11) Inferir efeitos de 
sentido provocados pelo uso de 
recursos de coesão sequencial 
(conjunções e articuladores tex-
tuais) em textos de diferentes 
gêneros.

Reconhecer efeitos de sentido 
produzidos pelo uso de figuras 
de linguagem, conforme 
aspectos discursivos do gênero 
textual.

9º ano – volume 1 – Situação de 
Aprendizagem 01
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3caderno do professor



PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos Para onde vão as máscaras?

2 45 minutos O uso intencional das palavras

3 45 minutos A ordenação intencional das palavras

4 45 minutos
Contraposição de palavras e conjunções

5 45 minutos

6 45 minutos
Abaixo-assinado

7 45 minutos

8 45 minutos Escrita e revisão de abaixo-assinado

3caderno do professor

AULA 1 - Para onde 
vão as máscaras?
MATERIAIS 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização tradicional, 
com um breve momento 
em dupla ou trio, respei-
tando protocolos de pre-
venção à covid-19 adota-
dos pela escola.
INICIANDO
Professor, antes de pro-
priamente analisarmos, 
no texto, os efeitos de 
sentido descritos na ha-
bilidade essencial e nas 
habilidades suporte desta 
Sequência de Atividades, 
dedicaremos esta aula 
para a leitura, interação e 
interpretação mais básica 
dos sentidos da repor-
tagem, refletindo sobre 
perguntas que partem 
desde um nível mais fácil, 
com respostas que podem 
ser encontradas no texto, 
até perguntas mais com-
plexas, que levam o es-
tudante a acionar os seus 
conhecimentos de mundo 
e a sua criatividade para 
pensar em como resolver 
problemas sociais. Pode 
ser que alguns estudantes 
não consigam responder 
a algumas questões sozi-
nhos em um primeiro mo-
mento, mas achamos que 
seja interessante que você 
os tranquilize avisando 
que haverá um momento 
para a resolução das ques-
tões em pequenos grupos 
e, na aula seguinte, você 
mediará uma discussão 
com a turma toda, ajudan-
do a pensar, coletivamen-
te, sobre as questões.

4 caderno do professor
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4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Sugerimos que você sepa-
re os 15 minutos iniciais 
da aula para a Atividade 
1 e que, no momento da 
leitura em voz alta, você 
leia para os estudantes ou 
peça que algum deles leia 
para os colegas. Achamos 
que seria interessante 
que eles tentassem inferir 
o significado das palavras 
desconhecidas pelo con-
texto em que são empre-
gadas no texto, mas se isso 
não for suficiente, podem 
pesquisar o significado 
em dicionários on-line ou 
físicos e, em último caso, 
perguntar a você o que 
significam. Sugerimos 
que você dedique mais 
15 minutos para a Ativi-
dade 2 e outros 15 para a 
Atividade 3. Você pode cir-
cular pela sala, buscando 
engajar os estudantes que 
estão dispersos e escutar 
e participar um pouco das 
discussões que estão sen-
do feitas. Isso pode ajudar 
a avaliar todo o processo 
de aprendizagem dos es-
tudantes.

Espera-se que o estudante consiga responder que o principal problema apontado pelo texto é o 
impacto negativo que o descarte inadequado de máscaras pode gerar aos oceanos, levando à morte 
de animais marinhos por inanição. Também é esperado que o estudante consiga responder que as 
pessoas devem descartar adequadamente as máscaras, ou seja, em lixeiras com tampa. Ele pode 
completar, ainda, que o conteúdo da lixeira deve ser colocado no local apropriado para a recolha feita 
pelos coletores de lixo, sendo, posteriormente, depositado em local adequado pelo caminhão de lixo. 

5caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, sugerimos que 
você encerre a aula dizen-
do que discutirão as res-
postas com toda a turma 
na aula seguinte e que 
espera que eles tenham 
conseguido refletir sobre 
possíveis ações coletivas 
para a resolução do pro-
blema apontado no texto. 

Essa resposta não está explícita no texto; portanto, requer que o estudante acione os seus 
conhecimentos de mundo, a sua imaginação e a sua capacidade de fazer conexões para que ele 
consiga responder, por exemplo, que a pobreza pode levar as pessoas a habitarem locais em que 
não há coleta de lixo, levando-as a jogarem o lixo em rios que acabam levando sujeira aos mares. 
Também é possível responder que a pobreza dificulta a possibilidade de as pessoas reivindicarem 
direitos como o acesso ao serviço de coleta de lixo. Ainda pode-se afirmar que a pobreza pode levar as 
pessoas a ocuparem locais irregulares.

Resposta pessoal. Espera-se que o estudante pense em soluções como: (1) Governos devem garantir 
coleta adequada de lixo para todos; (2) empresas poderiam, em ações de contrapartida social, 
responsabilizar-se pela coleta de lixo de determinadas localidades ou, ainda, colocar a coleta de lixo 
como condição básica para se estabelecer em determinado município, o que pressionaria governos; 
(3) empresas devem depositar seu lixo em local adequado; (4) grupos de moradores devem organizar 
manifestações, realizar denúncias e abaixo-assinados on-line para pressionar governos e empresas 
por uma coleta de lixo adequada. Pode ser que os estudantes pensem em outras soluções para o 
problema, além das aqui citadas. 

6 caderno do professor
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6 caderno do professor

AULA 2 - O uso 
intencional das 
palavras
MATERIAIS 
Caderno do Aluno e cader-
no de anotações.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organizar as carteiras no 
formato de “U”, desde que 
esta organização não viole 
os protocolos de seguran-
ça contra a Covid-19.
INICIANDO
Professor, esta aula é dedi-
cada para a finalização da 
discussão da aula anterior 
e para que seja iniciada 
a análise dos efeitos de 
sentido decorrentes de 
usos expressivos da lin-
guagem. Nesta aula, nos 
dedicaremos particular-
mente a analisar os efei-
tos decorrentes da escolha 
de determinadas palavras 
e expressões. 
DESENVOLVENDO
Sugerimos que sejam de-
dicados cerca de 20 minu-
tos para a Atividade 1, em 
que diferentes respostas 
dadas aos exercícios da 
aula anterior sejam es-
cutadas, contrastando 
opiniões, e caso os estu-
dantes estejam com muita 
dificuldade de apresentar 
respostas, você pode mos-
trar formas de responder 
às perguntas. Sugerimos 
que o professor dedique 
especial atenção à ques-
tão “c” da Aula 1 e ajude 
os estudantes a pensar em 
propostas coletivas. 
Seria interessante que os 
estudantes fossem orien-
tados a fazer as correções 
necessárias em suas res-
postas e, ainda, modificar 

as respostas mais opinativas caso tenham mudado de opinião a respeito de algum 
assunto. Acreditamos que seria suficiente dedicar 25 minutos para a Atividade 2, que 
deve ser feita coletivamente; propomos que o professor faça as perguntas para os es-
tudantes e, ouvindo diferentes respostas e contrastando-as, encaminhe os estudan-
tes para as respostas corretas, que devem ser anotadas no Caderno do Aluno. 

Espera-se que o estudante perceba que os dois períodos possuem significados diferentes: o 2 indica 
que as máscaras só devem ser descartadas em lixeira com tampa, e o 1 indica que as máscaras devem 
ser descartadas em lixeiras, mesmo nas que não possuem tampa, mas que é melhor que sejam 
descartadas em lixeiras com tampa.

7caderno do professor

Espera-se que o estudante perceba que o autor quis deixar claro que, apesar de o melhor descarte 
possível ser em lixeiras com tampa, ainda é melhor jogar a máscara na lixeira se só houver lixeiras 
sem tampa, evitando o descarte na rua, em um terreno ou em um rio, pois essa atitude, muito 
provavelmente, acabaria levando a máscara para o mar. Essa probabilidade diminui se a máscara for 
descartada em uma lixeira, ainda que seja uma lixeira sem tampa. 

Espera-se que o estudante perceba que a ausência da palavra “posterior” poderia confundir o leitor, 
pois a máscara foi feita para ter contato humano. É necessário usar a palavra “posterior” para deixar 
explícito que o autor está se referindo ao contato humano depois do descarte. 

FINALIZANDO
Sugerimos que, com a dis-
cussão, você tente identi-
ficar quais estudantes não 
conseguiram se apropriar 
do conteúdo e promova 
uma intervenção, como a 
retomada do conteúdo e 
a realização de atividades 
complementares para que 
eles consigam refletir sobre 
o uso intencional de certas 
palavras nos textos. 

8 caderno do professor
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de determinadas palavras 
e expressões. 
DESENVOLVENDO
Sugerimos que sejam de-
dicados cerca de 20 minu-
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que diferentes respostas 
dadas aos exercícios da 
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cutadas, contrastando 
opiniões, e caso os estu-
dantes estejam com muita 
dificuldade de apresentar 
respostas, você pode mos-
trar formas de responder 
às perguntas. Sugerimos 
que o professor dedique 
especial atenção à ques-
tão “c” da Aula 1 e ajude 
os estudantes a pensar em 
propostas coletivas. 
Seria interessante que os 
estudantes fossem orien-
tados a fazer as correções 
necessárias em suas res-
postas e, ainda, modificar 

as respostas mais opinativas caso tenham mudado de opinião a respeito de algum 
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tudantes e, ouvindo diferentes respostas e contrastando-as, encaminhe os estudan-
tes para as respostas corretas, que devem ser anotadas no Caderno do Aluno. 

Espera-se que o estudante perceba que os dois períodos possuem significados diferentes: o 2 indica 
que as máscaras só devem ser descartadas em lixeira com tampa, e o 1 indica que as máscaras devem 
ser descartadas em lixeiras, mesmo nas que não possuem tampa, mas que é melhor que sejam 
descartadas em lixeiras com tampa.

7caderno do professor

Espera-se que o estudante perceba que o autor quis deixar claro que, apesar de o melhor descarte 
possível ser em lixeiras com tampa, ainda é melhor jogar a máscara na lixeira se só houver lixeiras 
sem tampa, evitando o descarte na rua, em um terreno ou em um rio, pois essa atitude, muito 
provavelmente, acabaria levando a máscara para o mar. Essa probabilidade diminui se a máscara for 
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FINALIZANDO
Sugerimos que, com a dis-
cussão, você tente identi-
ficar quais estudantes não 
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do conteúdo e promova 
uma intervenção, como a 
retomada do conteúdo e 
a realização de atividades 
complementares para que 
eles consigam refletir sobre 
o uso intencional de certas 
palavras nos textos. 

9caderno do professor
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AULA 3 – A ordenação 
intencional das 
palavras
MATERIAIS 
Caderno do Aluno e al-
gum material para reali-
zar uma pesquisa sobre a 
figura de linguagem “gra-
dação” (pode ser um celu-
lar com acesso à internet, 
gramáticas, dicionários 
ou materiais trazidos pelo 
professor).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização tradicional.
INICIANDO
Professor, esta aula é vol-
tada para a análise, refle-
xão e uso intencional da 
língua no que diz respeito 
à ordenação de palavras 
em um discurso. Tal estu-
do tem grande relevância 
para o desenvolvimento 
da habilidade essencial 
desta Sequência de Ativi-
dades, uma vez que a or-
denação das palavras em 
um discurso ocorre de for-
ma intencional, de acordo 
com os objetivos do enun-
ciador. É importante que 
os estudantes percebam 
essa intencionalidade 
para escrever e analisar 
textos de maneira crítica e 
reflexiva.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que você re-
serve 30 minutos para a 
realização da Atividade 1 
e a faça junto com os estu-
dantes, em uma atividade 
coletiva em que você vai 
fazendo as perguntas para 
os estudantes, escutando 
e contrastando respostas 
e tentando engajar os que 
estão dispersos antes de 
solicitar que os estudan-

Espera-se que o estudante responda que o sentido do texto não mudou.

Espera-se que o estudante anote que a gradação é uma figura de linguagem caracterizada pela junção 
de palavras que geram um efeito de progressão, de algo que aumenta ou diminui gradativamente. 
Por exemplo: “o filme é ruim, é péssimo, é horrível, é horroroso”.

tes escrevam a resposta em seus cadernos. Seria interessante que, dos 15 minutos 
finais, você reservasse 5 para que os estudantes fizessem o exercício individualmente 
e mais 10 para escutar e analisar com toda a turma algumas das respostas, pergun-
tando aos seus autores quais foram as suas intenções. Você também pode solicitar 
que alguns estudantes coloquem suas respostas na lousa para que elas sejam anali-
sadas por toda a turma.

9caderno do professor

Seria interessante que o professor falasse sobre a localização desses países antes da correção do 
exercício. Espera-se que o estudante responda que há gradação, pois os países estão ordenados, mais 
ou menos, do mais distante do Brasil para o mais próximo.

Espera-se que o estudante perceba que “Brasil” fica em destaque quando está no final ou no começo 
da lista, mas que a atenção do leitor que habita o Brasil fica presa por mais tempo quando o país 
aparece no final da lista: por um leve momento, acreditamos que o texto falará de países longínquos, 
quando somos surpreendidos com a informação de que o país em que vivemos também enfrenta o 
problema apontado pela matéria. 

10 caderno do professor
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FINALIZANDO
Sugerimos que, ao iden-
tificar os estudantes que 
sentiram muita dificulda-
de na compreensão do 
conteúdo, você ofereça 
alguma forma de interven-
ção, como uma ficha de 
exercícios e explicação ou 
um momento para rever os 
exercícios junto com eles.

AULAs 4 e 5 – 
Contraposição 
de palavras e 
conjunções
MATERIAIS 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização tradicional.
INICIANDO
Professor, estas duas au-
las são dedicadas para a 
análise dos efeitos produ-
zidos pela contraposição 
de palavras e pelo uso de 
conjunções para conferir 
coerência aos textos do 
gênero reportagem. Op-
tamos por utilizar alguns 
testes nos exercícios, pois, 
com eles, conseguimos 
direcionar o estudante a 
perceber efeitos de senti-
do. Além do mais, conse-
guimos explorar os efeitos 
produzidos por certas con-
junções e mostrar outros 
exemplos de conjunções 
alternativas. Nossa ideia 
aqui não é mostrar tabelas 
para que os estudantes 
decorem conjunções e 
quando cada uma delas é 
utilizada, mas que perce-
bam os efeitos causados 
por elas e que reconhe-
çam outras conjunções 
que produzem efeitos si-
milares.

DESENVOLVENDO
Sugerimos que você reserve 45 minutos para que os estudantes resolvam, individualmen-
te, os exercícios, consultando-o no caso de dúvidas. Acreditamos que seria importante que 
você aproveitasse o momento de resolução individual para circular pela sala, olhando as 
respostas para identificar dificuldades. Seria interessante que você utilizasse os outros 45 
minutos para realizar os exercícios junto com a turma, incentivando diferentes educandos 
a dizerem o que responderam, escutando e contrastando respostas distintas, fazendo cor-
reções e dando tempo para a classe reescrever o que precisar. Sugerimos que, ao escutar 
os educandos, você busque identificar os que parecem não ter compreendido o conteúdo.

Resposta pessoal. Espera-se que o estudante organize a sua lista de acordo com os seus próprios 
objetivos. Se ele acha que as ações individuais são as mais importantes, é interessante que ele as 
coloque em um lugar de destaque, como no final da lista. Se ele acredita que as ações individuais são 
interessantes, mas é a ação de governos ou empresas que realmente importa, é interessante que ele 
organize a lista pensando nessa ordem de importância. 

X

11caderno do professor

O estudante pode criar frases como: “A matéria mostra que equipamentos responsáveis por preservar 
a vida das pessoas podem, se descartados incorretamente, causar mortes nos oceanos”.

X

12 caderno do professor
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FINALIZANDO
Sugerimos que, ao identificar os estudantes que sentiram muita dificuldade na com-
preensão do conteúdo, você ofereça alguma forma de intervenção, como uma ficha 
de exercícios e explicação ou um momento para rever os exercícios junto com eles.

X

X

X

13caderno do professor

AULAS 6 E 7 – Abaixo-assinado
MATERIAIS 
Caderno do Aluno. Para a Atividade 2, é necessário que haja algum instrumento de 
pesquisa. Sugerimos os celulares dos estudantes com acesso à internet. Se essa op-
ção não estiver, disponível, é possível usar o laboratório de informática ou materiais 
trazidos pelo professor.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização tradicional. 
Havendo escassez de ma-
terial, é possível formar 
grupos para a Atividade 2. 
INICIANDO
Professor, nesta aula estu-
daremos o gênero textual 
abaixo-assinado, para que 
os estudantes conheçam 
e se apropriem de carac-
terísticas do gênero para 
que, na aula seguinte, 
vocês produzam conjun-
tamente um abaixo-as-
sinado em que poderão 
praticar as aprendizagens 
construídas até a Aula 5 
sobre efeitos de sentido 
produzidos pela escolha 
de determinadas palavras 
ou expressões, da orde-
nação e contraposição de 
palavras e pelo uso de 
recursos de coesão se-
quencial. Como abordare-
mos nesta aula, o gênero 
textual abaixo-assinado, 
atualmente, circula com 
bastante facilidade na 
internet, em que há sites 
especializados para a pro-
dução deste gênero. Pode 
ser escrito por qualquer 
pessoa, com o objetivo 
de fazer alguma reivindi-
cação a uma autoridade 
competente ou a outros 
atores sociais. 
DESENVOLVENDO
Sugerimos que você de-
dique 25 minutos para a 
Atividade 1, resolvendo 
os exercícios junto com os 
estudantes coletivamen-
te. Seria interessante que 
você separasse 10 minu-
tos para o item “a” da Ati-
vidade 2, 10 minutos para 
que os estudantes fizes-
sem sozinhos o item “b” 

Uma, entre várias possibilidades de resposta, é: Segundo especialista, o descarte incorreto das 
máscaras e luvas pode levar a contaminações pela covid-19, como também impactar diretamente a 
vida marinha, podendo causar a morte de animais que porventura ingiram os itens.

14 caderno do professor
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e mais 10 minutos para 
que você faça a correção 
coletiva do item “b”, mo-
mento em que sugerimos 
que você escute algumas 
respostas e direcione os 
estudantes para caracte-
rísticas fundamentais do 
gênero abaixo-assinado. 
Sugerimos fortemente 
que a Atividade 3 seja 
realizada coletivamente a 
partir da sua mediação e 
anotações na lousa, para 
a qual podem ser separa-
dos os 35 minutos finais 
de aula. 

Espera-se que o estudante identifique que o texto trata a reabertura da biblioteca, que seu objetivo 
é reivindicar que as autoridades promovam essa ação, que ele foi escrito por Gilka Machado e que é 
direcionado à Secretária de Cultura da cidade fictícia. 

Sim. A argumentação tem como objetivo mostrar os motivos pelos quais a biblioteca deve ser reaberta. 
Por isso, argumenta-se que a biblioteca atendia a diferentes públicos no bairro, que está sendo 
colocada em segundo plano pelas autoridades e os motivos pelos quais ela é importante.

15caderno do professor

Os elementos finais são os campos que devem ser preenchidos para a assinatura do abaixo-assinado.

A resposta depende do que for encontrado pelo estudante.

A estrutura deste gênero pode variar, mas é esperado que todos tenham uma apresentação do 
problema, uma argumentação, a indicação de quem está fazendo a reivindicação, a quem o abaixo-
assinado é dedicado e um espaço para assinatura. Normalmente, os abaixo-assinados apresentam um 
título. 

16 caderno do professor
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FINALIZANDO
Professor, caso você per-
ceba, a partir dos comen-
tários ou não participa-
ção dos estudantes nas 
atividades coletivas, que 
alguns deles não compre-
enderam as características 
de um abaixo-assinado, 
sugerimos que você sepa-
re outros textos do gênero 
textual e realize com eles 
alguns exercícios que os 
ajudem a compreender o 
conteúdo.

Espera-se que o estudante elenque elementos como “título”, “apresentação do problema”, 
“argumentação”, “destinatário” e esboce formas de contemplar esses itens, apresentando ideias de 
título, argumentos e assim por diante.

17caderno do professor

Esse campo é destinado à cópia do abaixo-assinado produzido coletivamente na lousa.

AULA 8 – Escrita e revisão de abaixo-assinado
MATERIAIS 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização tradicional.
INICIANDO
Professor, esta aula é dedicada para a escrita coletiva e revisão coletiva de um abai-
xo-assinado, bem como para a aplicação dos conteúdos estudados nas aulas anterio-

res (a escolha intencional 
de palavras e expressões, 
bem como a ordenação e 
contraposição intencional 
de palavras, além do uso 
de conjunções).
DESENVOLVENDO
Sugerimos que você de-
dique 25 minutos para a 
realização da Atividade 1, 
organizando a escrita cole-
tiva do abaixo assinado: a 
ideia é que, além de assu-
mir o papel da pessoa que 
escreverá o texto na lousa, 
você faça perguntas, peça 
sugestões e direcione 
os estudantes a fazerem 
as escolhas textuais que 
mais se adequem aos seus 
objetivos, ao planejamen-
to e às características do 
gênero abaixo-assinado. 
Se você julgar necessário, 
pode orientar os estudan-
tes a anotarem apenas 
a versão final do texto 
após a revisão. Para a Ati-
vidade 2, sugerimos que 
você dedique 15 minutos 
para que os estudantes 
revisem o texto comple-
tando a tabela. A ideia é 
que você faça a checagem 
junto com eles. Acredita-
mos que 5 minutos são 
suficientes para que eles 
anotem a versão final do 
texto.
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FINALIZANDO
Professor, caso você per-
ceba, a partir dos comen-
tários ou não participa-
ção dos estudantes nas 
atividades coletivas, que 
alguns deles não compre-
enderam as características 
de um abaixo-assinado, 
sugerimos que você sepa-
re outros textos do gênero 
textual e realize com eles 
alguns exercícios que os 
ajudem a compreender o 
conteúdo.

Espera-se que o estudante elenque elementos como “título”, “apresentação do problema”, 
“argumentação”, “destinatário” e esboce formas de contemplar esses itens, apresentando ideias de 
título, argumentos e assim por diante.
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Esse campo é destinado à cópia do abaixo-assinado produzido coletivamente na lousa.

AULA 8 – Escrita e revisão de abaixo-assinado
MATERIAIS 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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bem como a ordenação e 
contraposição intencional 
de palavras, além do uso 
de conjunções).
DESENVOLVENDO
Sugerimos que você de-
dique 25 minutos para a 
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para que os estudantes 
revisem o texto comple-
tando a tabela. A ideia é 
que você faça a checagem 
junto com eles. Acredita-
mos que 5 minutos são 
suficientes para que eles 
anotem a versão final do 
texto.
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FINALIZANDO
Professor, caso você perce-
ba, a partir da participação 
dos estudantes, que eles 
ainda não conseguiram se 
apropriar das característi-
cas de um abaixo-assinado 
e nem do uso intencional 
de palavras e expressões, 
conjunções, ordenações 
e contraposições de pala-
vras, organize um mate-
rial extra com explicações 
e exercícios que ajudem a 
turma na compreensão do 
conteúdo. 

*Os campos em branco na tabela devem ser assinalados pelos estudantes ao conferirem se respeitaram 
os critérios ao escrever o texto.
Esse campo é destinado à escrita da versão final do abaixo-assinado. 

1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades trata dos Objetos de Conhecimento: Práticas de linguagem, Contextos de produção, circu-

lação e recepção de textos e Modalização. Para desenvolvê-la, foram escolhidas habilidades, por meio das análises realiza-
das dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram algumas necessidades de aprendizagem dos estudantes. 
Além disso, sugerimos que, após a aplicação desta Sequência de Atividades, você trabalhe, também, com o material São 
Paulo Faz Escola, atualmente denominado de Currículo em Ação. Considere o quadro a seguir para analisar as propostas de 
aprofundamento:

HABILIDADE ESSENCIAL HABILIDADE SUPORTE INDICADORES 
POR HABILIDADE

ENTRELAÇAMENTO 
COM CURRÍCULO 

EM AÇÃO

(EM13LP07) Analisar, em 
textos de diferentes gêne-
ros, marcas que expressam 
a posição do enunciador 
frente àquilo que é dito: 
uso de diferentes mo-
dalidades (epistêmica, 
deôntica e apreciativa) 
e de diferentes recursos 
gramaticais que operam 
como modalizadores 
(verbos modais, tempos e 
modos verbais, expressões 
modais, adjetivos, locuções 
ou orações adjetivas, advér-
bios, locuções ou orações 
adverbiais, entonação etc.) 
e uso de estratégias de 
impessoalização (uso de 
terceira pessoa e de voz 
passiva etc.), com vistas ao 
incremento da compreen-
são e da criticidade e ao 
manejo adequado desses 
elementos nos textos pro-
duzidos, considerando os 
contextos de produção.

EF69LP27 - Analisar a forma composicional 
de textos pertencentes a gêneros normati-
vos/ jurídicos e a gêneros da esfera política, 
tais como propostas, programas políticos 
(posicionamento quanto a diferentes ações 
a serem propostas, objetivos, ações previs-
tas etc.), propaganda política (propostas e 
sua sustentação, posicionamento quanto 
a temas em discussão) e textos reivindi-
catórios: cartas de reclamação, petição 
(proposta, suas justificativas e ações a 
serem adotadas) e suas marcas linguísticas, 
de forma a incrementar a compreensão 
de textos pertencentes a esses gêneros e 
a possibilitar a produção de textos mais 
adequados e/ou fundamentados quando 
isso for requerido.

- Analisar o contexto de produ-
ção, circulação e recepção de 
textos; 
- Identificar o valor da Moda-
lização;
- Analisar efeitos de sentido;
- Apreciar (avaliação de aspec-
tos éticos, estéticos e políticos) 
textos e produções artísticas e 
culturais etc.; 
- Réplica (posicionamento res-
ponsável em relação a temas, 
visões de mundo e ideologias) 
veiculadas por textos e atos de 
linguagem. 

EF07LP11A Identificar, em diferentes 
gêneros, períodos compostos nos quais 
duas orações são conectadas por vírgula, 
ou por conjunções que expressem soma de 
sentido (conjunção “e”).

- Analisar efeitos de sentido a 
partir de elementos morfossin-
táticos.

(EF09LP11) Inferir efeitos de sentido 
provocados pelo uso de recursos de coesão 
sequencial (conjunções e articuladores 
textuais) em textos de diferentes gêneros.

- Analisar efeitos de sentido a 
partir de elementos morfossin-
táticos.
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos
Pessoas com carroças

2 45 minutos

3 45 minutos
A posição do enunciador: adjetivos e orações adjetivas

4 45 min

5 45 min
Modalidade: verbos auxiliares modais e advérbios

6 45 min

7 45 min
A posição do enunciador: enfatizando a ideia de adição

8 45 min

3caderno do professor

AULAs 1 e 2 - Pessoas 
com carroças
MATERIAIS 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização tradicional, 
com momento em duplas 
ou trios (respeitando pro-
tocolos de prevenção à 
Covid-19, como o uso de 
máscaras e a distância mí-
nima de 1,5 metro entre 
todos da classe).
INICIANDO
Professor, antes de nos 
debruçarmos sobre a ha-
bilidade essencial e as ha-
bilidades suporte especifi-
cadas nesta Sequência de 
Atividades, dedicaremos 
estas duas aulas para o 
entendimento e interação 
com o texto por meio de 
perguntas de localização, 
de apreensão do sentido 
geral do texto e de refle-
xão sobre o seu conteúdo. 
Você pode iniciar a aula 
perguntando o que os es-
tudantes sabem sobre o 
gênero textual entrevista, 
que será apresentado em 
seguida. 
DESENVOLVENDO
Sugerimos que você dedi-
que os primeiros 30 minu-
tos de aula para a Ativida-
de 1, e que, no momento 
da leitura compartilhada, 
leia em voz alta para os es-
tudantes, fazendo pausas 
para fazer as perguntas 
que sugerimos ou outras 
que julgar pertinentes. 
Tente dirigir as perguntas 
para vários estudantes, 
evitando que apenas uma 
pequena parcela respon-
da sempre. 
(1) Após ler o período “Ao 

22 caderno do professor



PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos
Pessoas com carroças

2 45 minutos

3 45 minutos
A posição do enunciador: adjetivos e orações adjetivas

4 45 min

5 45 min
Modalidade: verbos auxiliares modais e advérbios

6 45 min

7 45 min
A posição do enunciador: enfatizando a ideia de adição

8 45 min

3caderno do professor

AULAs 1 e 2 - Pessoas 
com carroças
MATERIAIS 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização tradicional, 
com momento em duplas 
ou trios (respeitando pro-
tocolos de prevenção à 
Covid-19, como o uso de 
máscaras e a distância mí-
nima de 1,5 metro entre 
todos da classe).
INICIANDO
Professor, antes de nos 
debruçarmos sobre a ha-
bilidade essencial e as ha-
bilidades suporte especifi-
cadas nesta Sequência de 
Atividades, dedicaremos 
estas duas aulas para o 
entendimento e interação 
com o texto por meio de 
perguntas de localização, 
de apreensão do sentido 
geral do texto e de refle-
xão sobre o seu conteúdo. 
Você pode iniciar a aula 
perguntando o que os es-
tudantes sabem sobre o 
gênero textual entrevista, 
que será apresentado em 
seguida. 
DESENVOLVENDO
Sugerimos que você dedi-
que os primeiros 30 minu-
tos de aula para a Ativida-
de 1, e que, no momento 
da leitura compartilhada, 
leia em voz alta para os es-
tudantes, fazendo pausas 
para fazer as perguntas 
que sugerimos ou outras 
que julgar pertinentes. 
Tente dirigir as perguntas 
para vários estudantes, 
evitando que apenas uma 
pequena parcela respon-
da sempre. 
(1) Após ler o período “Ao 

23caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 19



4 caderno do professor

andar pelas ruas, você 
já deve ter visto pessoas 
com carroças”, seria in-
teressante que você per-
guntasse aos educandos 
se eles realmente já viram 
essas pessoas, onde, e se 
já sabiam o que as pesso-
as faziam com as carroças 
antes de ler a entrevista; 
(2) Ao final do primeiro 
parágrafo, propomos que 
você pergunte “E então, 
qual é o trabalho dessas 
pessoas?”; 
(3) Depois da resposta à 
pergunta “Que resultados 
o projeto já alcançou?”, 
sugerimos que você per-
gunte de quais formas o 
Pimp My Carroça ajudou 
os catadores; 
(4) Ao terminar o texto, 
pensamos que outra per-
gunta interessante seria 
“Quais são os problemas 
enfrentados pelos cata-
dores de resíduos em sua 
rotina?”.
Acreditamos que 30 mi-
nutos seja um bom tem-
po para a realização da 
Atividade 2, na qual seria 
interessante que você cir-

5caderno do professor

culasse pela sala escutan-
do as discussões dos estu-
dantes, buscando incluir 
aqueles que estão mais 
dispersos e, eventualmen-
te, fazendo perguntas que 
ajudem os grupos a escre-
ver respostas completas. 
Os 30 minutos finais po-
dem ser dedicados à Ativi-
dade 3, na qual, ao invés 
de dar respostas prontas, 
seria interessante que 
você escutasse e contras-
tasse diferentes respos-
tas de diferentes grupos, 
buscando ouvir estudan-
tes que não costumam 
se pronunciar nas discus-
sões. Mas é claro que, se 
as respostas fugirem do 
que é possível interpretar 
a partir do texto, é impor-
tante que você direcione 
os estudantes.

Resposta pessoal, mas um exemplo do que pode ser aprendido com o texto é que as pessoas que 
andam com carroças pela cidade fazem um importante serviço para a cidade e para o meio ambiente. 

Espera-se que o estudante responda que essas pessoas são os catadores de resíduos, cujo trabalho 
é recolher alguns tipos de lixo para encaminhar para a reciclagem ou outras formas de descarte 
adequado. 
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é recolher alguns tipos de lixo para encaminhar para a reciclagem ou outras formas de descarte 
adequado. 

25caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 21



6 caderno do professor

FINALIZANDO
Sugerimos que, caso você 
perceba que alguns es-
tudantes sentiram muita 
dificuldade na aula, pro-
ponha alguma interven-
ção, como a proposição de 
uma lista extra de exercí-
cios sobre o mesmo texto, 
com questões que você 
julgar mais fáceis, mas 
que ajudem o estudante 
a entender as questões 
desta aula. Você também 
pode propor pesquisas ou 
entrevistas com os carro-
ceiros da sua cidade, ou 
até mesmo pensar em al-
gum projeto de interven-
ção social.

Resposta pessoal, mas espera-se que o estudante responda, por exemplo, que eles sofrem preconceito 
por serem pessoas pobres, ou que as pessoas não sabem ou não reconhecem a importância do 
trabalho realizado por eles e se colocam em uma posição de superioridade. Podem afirmar, ainda, 
que a imagem dos catadores está associada à imagem de pessoas em situação de rua e que acabam 
sofrendo o mesmo preconceito sofrido por essas pessoas, independente de morarem na rua ou não. 
Algumas das ações que podem ser consideradas manifestações de preconceito é buzinar de forma 
impaciente para os catadores, não dizer “bom dia”, ou desrespeitá-los de qualquer forma.

Resposta pessoal, mas espera-se que o estudante perceba que os dois textos se relacionam, pois este 
fala de um trabalho que ajuda a prevenir o problema apontado pelo texto anterior e que, exatamente 
por isso, os catadores contribuem para o meio ambiente, pois o trabalho deles é garantir um destino 
adequado ao lixo.  

7caderno do professor

Espera-se que o estudante responda que é possível identificar a posição do narrador sobre o projeto 
Pimp My Carroça e o trabalho dos catadores: ele apoia a ambos.

É possível perceber que o narrador apoia o projeto Pimp My Carroça e o trabalho dos catadores pois, no 
próprio título da entrevista, é colocado que aquele trabalho é “essencial”. Mais adiante, é explicitado 
que eles descartam o lixo no lugar “adequado”, em que os materiais são reutilizados “sem prejudicar 
o meio ambiente”. O narrador também demonstra preocupação com os catadores ao dizer que sua 
rotina é “difícil”, que ganham “pouco” e que “sofrem preconceito”. Também  mostram como o projeto 
“ajudou” os catadores, expondo um pouco do que ele já fez por esses trabalhadores. 

AULA 3 e 4 - A posição 
do enunciador: 
adjetivos e orações 
adjetivas
MATERIAIS 
Caderno do Aluno e cader-
no de anotações.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização em duplas 
ou trios.
INICIANDO
Professor, esta aula é de-
dicada à percepção  dos 
estudantes sobre como 
adjetivos e orações ad-
jetivas funcionam como 
modalizadores textuais, 
ou seja, expressam, ainda 
que de maneira indireta, o 
posicionamento do enun-
ciador a respeito do enun-
ciado. O mais importante 
aqui é que o estudante se 
lembre dos conceitos de 
adjetivo e oração adjetiva, 
perceba o efeito provoca-
do por esses modalizado-
res e exercite o uso desses 
elementos. Nossa inten-
ção não é que a turma se 
debruce sobre as várias 
classificações de adjetivo 
e oração adjetiva, mas re-
flita sobre o uso dos dois 
recursos.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que você dedi-
que os 45 minutos iniciais 
para que a turma discuta 
e tente resolver os exer-
cícios em duplas ou trios. 
Propomos que os estu-
dantes se organizem em 
grupos distintos em cada 
aula, trabalhando com 
a maior diversidade de 
colegas possível. Alguns 
exercícios podem ser um 
pouco desafiadores, por 
isso seria interessante 
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a entender as questões 
desta aula. Você também 
pode propor pesquisas ou 
entrevistas com os carro-
ceiros da sua cidade, ou 
até mesmo pensar em al-
gum projeto de interven-
ção social.

Resposta pessoal, mas espera-se que o estudante responda, por exemplo, que eles sofrem preconceito 
por serem pessoas pobres, ou que as pessoas não sabem ou não reconhecem a importância do 
trabalho realizado por eles e se colocam em uma posição de superioridade. Podem afirmar, ainda, 
que a imagem dos catadores está associada à imagem de pessoas em situação de rua e que acabam 
sofrendo o mesmo preconceito sofrido por essas pessoas, independente de morarem na rua ou não. 
Algumas das ações que podem ser consideradas manifestações de preconceito é buzinar de forma 
impaciente para os catadores, não dizer “bom dia”, ou desrespeitá-los de qualquer forma.

Resposta pessoal, mas espera-se que o estudante perceba que os dois textos se relacionam, pois este 
fala de um trabalho que ajuda a prevenir o problema apontado pelo texto anterior e que, exatamente 
por isso, os catadores contribuem para o meio ambiente, pois o trabalho deles é garantir um destino 
adequado ao lixo.  

7caderno do professor

Espera-se que o estudante responda que é possível identificar a posição do narrador sobre o projeto 
Pimp My Carroça e o trabalho dos catadores: ele apoia a ambos.

É possível perceber que o narrador apoia o projeto Pimp My Carroça e o trabalho dos catadores pois, no 
próprio título da entrevista, é colocado que aquele trabalho é “essencial”. Mais adiante, é explicitado 
que eles descartam o lixo no lugar “adequado”, em que os materiais são reutilizados “sem prejudicar 
o meio ambiente”. O narrador também demonstra preocupação com os catadores ao dizer que sua 
rotina é “difícil”, que ganham “pouco” e que “sofrem preconceito”. Também  mostram como o projeto 
“ajudou” os catadores, expondo um pouco do que ele já fez por esses trabalhadores. 

AULA 3 e 4 - A posição 
do enunciador: 
adjetivos e orações 
adjetivas
MATERIAIS 
Caderno do Aluno e cader-
no de anotações.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização em duplas 
ou trios.
INICIANDO
Professor, esta aula é de-
dicada à percepção  dos 
estudantes sobre como 
adjetivos e orações ad-
jetivas funcionam como 
modalizadores textuais, 
ou seja, expressam, ainda 
que de maneira indireta, o 
posicionamento do enun-
ciador a respeito do enun-
ciado. O mais importante 
aqui é que o estudante se 
lembre dos conceitos de 
adjetivo e oração adjetiva, 
perceba o efeito provoca-
do por esses modalizado-
res e exercite o uso desses 
elementos. Nossa inten-
ção não é que a turma se 
debruce sobre as várias 
classificações de adjetivo 
e oração adjetiva, mas re-
flita sobre o uso dos dois 
recursos.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que você dedi-
que os 45 minutos iniciais 
para que a turma discuta 
e tente resolver os exer-
cícios em duplas ou trios. 
Propomos que os estu-
dantes se organizem em 
grupos distintos em cada 
aula, trabalhando com 
a maior diversidade de 
colegas possível. Alguns 
exercícios podem ser um 
pouco desafiadores, por 
isso seria interessante 
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8 caderno do professor

que você se colocasse à 
disposição para explicar 
os enunciados e ajudar os 
estudantes a pensar nas 
respostas enquanto cir-
cula pela sala. Sugerimos 
que os demais 45 minu-
tos de aula sejam dedica-
dos à resolução conjunta 
dos exercícios, com a sua 
mediação. Seria interes-
sante que você escutasse 
e contrastasse diferentes 
respostas de diferentes 
pessoas, buscando ou-
vir estudantes que não 
costumam se pronunciar 
nas discussões e fazendo 
intervenções e direciona-
mentos quando necessá-
rio.

Espera-se que o estudante perceba que cada uma dessas palavras tem a função de caracterizar outro 
termo da oração (se souberem que esse outro termo é um substantivo, ótimo). A palavra “essencial” 
caracteriza “trabalho”, a palavra “adequado” caracteriza o “local de descarte” e a palavra “difícil” 
caracteriza o trabalho dos catadores. Fazendo essa caracterização, essas palavras revelam o que pensa 
o enunciador sobre o que é o enunciado: mais uma vez, percebemos um apoio ao projeto e aos 
trabalhadores das carroças. 

9caderno do professor

Espera-se que o estudante responda que a oração em negrito se refere ao projeto Pimp My Carroça, 
e que tem a função de caracterizá-lo, acrescentar uma informação sobre ele. Ela dá a sensação de 
que o projeto é grandioso, pois ajudou muita gente em muitos lugares, reforçando a ideia de que o 
enunciador admira o trabalho do projeto.

Espera-se que o estudante perceba que as duas têm a função de caracterizar ou explicar outro elemento 
do período e que fazem uso do pronome relativo “que”. 
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10 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, se você sentir 
que a aula não foi suficien-
te para que os estudantes 
relembrassem os conceitos 
utilizados e percebessem 
os efeitos produzidos por 
eles, seria interessante que 
você propusesse alguma 
intervenção. Uma possibili-
dade seria trazer materiais 
de estudo sobre adjetivos 
e orações adjetivas e fazer 
um exercício de análise de 
um texto em que esses re-
cursos estão presentes, para 
depois realizar uma análise 
de como ficaria o texto se 
esses elementos fossem 
retirados.

Espera-se que o estudante perceba que essa substituição não é possível, pois, nos trechos separados, 
as orações adjetivas explicitam informações mais complexas do que seria possível explicar com um 
simples adjetivo. 

11caderno do professor

AULAs 5 e 6 – 
Modalidade: verbos 
auxiliares modais e 
advérbios
MATERIAIS 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização tradicional, 
com momentos em grupo.
INICIANDO
Professor, essa aula é 
dedicada para que o es-
tudante perceba os ver-
bos auxiliares modais e 
alguns advérbios como 
recursos linguísticos por 
meio dos quais o enun-
ciador imprime valores 
modais aos enunciados. 
Esperamos que ele com-
preenda e pratique ma-
neiras de expressar ideias 
de permissão, possibilida-
de, probabilidade, obriga-
ção ou certeza.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que você de-
dique os primeiros 15 mi-
nutos de aula para realizar 
a Atividade 1 junto com 
os estudantes. Seria inte-
ressante escrever na lou-
sa os itens “a”, “b” e “c”, e 
instigar a turma a partir de 
perguntas como “O enun-
ciador está expressando 
uma certeza ou uma possi-
bilidade?”, para que vocês 
consigam elaborar respos-
tas coletivas. Na Atividade 
2, é possível separar 20 
minutos para que os es-
tudantes, agrupados em 
duplas ou trios, discutam 
e respondam os exercícios 
e mais 10 minutos para 
que compartilhem as res-
postas com a turma toda, 
fazendo correções a partir 
da sua mediação. Propo-

O grafiteiro Mundano percebeu que a arte poderia trazer reconhecimento para os catadores.

O enunciador imprime a ideia de probabilidade, pois não há certeza de que a arte trará reconhecimento 
para os catadores, mas essa é uma possibilidade real.
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12 caderno do professor

mos que os estudantes 
se organizem em grupos 
distintos em cada aula, 
trabalhando com a maior 
diversidade de colegas 
possível. Uns 10 minu-
tos devem ser suficientes 
para que vocês leiam e 
reflitam sobre a sistemati-
zação que aparece ao final 
do exercício. Propomos 
que os estudantes reali-
zem a Atividade 3 nova-
mente em grupo, em um 
tempo de 15 minutos. Os 
15 minutos seguintes po-
dem ser dedicados para 
a discussão e correção da 
atividade com a turma 
toda. A leitura do último 
parágrafo de sistematiza-
ção pode ser feita nos úl-
timos 5 minutos de aula.  

O profissional faz o serviço para garantir sua sobrevivência.

Mundano encontrou um catador e pediu para pintar a sua carroça.

O enunciador imprime a ideia de dever ou obrigação, já que declara que o profissional precisa fazer 
o serviço para viver.

Há a ideia de permissão, pois o grafiteiro perguntou se podia pintar a carroça. Ele fez um pedido, uma 
solicitação.

13caderno do professor

“poderia”.

“precisa”.

“podia”.
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14 caderno do professor

FINALIZANDO
Caso você perceba, nas dis-
cussões e correções coleti-
vas das atividades, que os 
estudantes seguem com 
dúvidas, é possível propor 
novos exercícios e a leitura 
de materiais teóricos sobre 
o assunto. Em uma breve 
pesquisa na internet, é 
possível encontrar tabe-
las e textos que explicam 
questões relativas a verbos 
modais e outros recursos 
que expressam modalida-
de. 

Possibilidade.

Você deve usar o aplicativo para chamar um catador perto de você.

Certamente, você irá usar o aplicativo para chamar um catador perto de você.

Provavelmente, você irá usar o aplicativo para chamar um catador perto de você.

15caderno do professor

Espera-se que o estudante perceba que Fichtler parece acreditar no trabalho da organização, já que ela 
lista uma série de ações realizadas por ela em prol dos catadores. 

Espera-se que o estudante perceba que a palavra “também” e sua repetição enfatizam as ações e a 
quantidade de ações realizadas pelo projeto, pois ela é uma palavra que sempre acrescenta um novo 
tópico a ser mencionado.

AULAs 7 e 8 – A 
posição do 
enunciador: 
enfatizando a ideia 
de adição
MATERIAIS 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organização tradicional, 
com alguns momentos 
de trabalho em pequenos 
grupos.
INICIANDO
Professor, esta aula é de-
dicada para que os estu-
dantes percebam palavras 
e expressões que enfati-
zam o posicionamento do 
enunciador no enunciado. 
Nos voltaremos à ideia de 
adição, analisando como 
a palavra “também” e 
outras palavras e expres-
sões fortalecem o efeito 
de acréscimo. Além disso, 
faremos uma brincadeira 
para praticar as aprendi-
zagens construídas nesta 
Sequência de Atividades.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que 
você reserve 15 minutos 
para que os estudantes reali-
zem a Atividade 1 sozinhos, 
mais 15 minutos para que, 
em duplas, discutam o exer-
cício, e outros 15 minutos 
para que seja realizado o 
compartilhamento e corre-
ção dos exercícios, a partir 
da sua mediação. Achamos 
que seria interessante dedi-
car cerca de 20 minutos para 
que os estudantes realizem 
a Atividade 2 organizados 
em pequenos grupos. Nos 
25 minutos finais de aula, 
propomos que você peça 
que cada um dos grupos 
leia o texto produzido. Ao 
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16 caderno do professor

Espera-se que o estudante mencione palavras e expressões como “além disso”, “ademais”, “da mesma 
forma”, “do mesmo modo”, “ainda”, “é preciso acrescentar que”, entre outras.
Uma possibilidade de reescrita do trecho seria: “Quando a gente fala sobre segurança, também fala 
de dar para eles boné, luva, capa de chuva… Além disso, agora, com a pandemia, estamos dando 
máscaras, kits de água e sabão… Ademais, nós ainda temos programas que os ajudam a ganhar mais 
dinheiro com o trabalho(...).

final de cada leitura,  solicite 
que a turma aponte quais 
os recursos linguísticos que 
possibilitam que os inter-
locutores identifiquem o 
posicionamento do enun-
ciador. Sugerimos que você 
ajude a turma a identificar, 
nos textos produzidos, os 
conteúdos estudados nesta 
Sequência de Atividades 
que produzem os efeitos 
pretendidos pelo falante. 

17caderno do professor

Os estudantes podem escrever um texto bastante dramático e enfático, aproveitando todas as 
aprendizagens construídas nas últimas aulas sobre o posicionamento do enunciador. Um exemplo de 
mensagem poderia ser: 
“Estou bastante assustado com o vídeo recebido. Não devemos tratar qualquer pessoa dessa forma, e, 
além disso, parece haver muito desconhecimento sobre a importância do trabalho dos catadores de 
resíduos. Esses trabalhadores têm uma imensa importância ambiental: são eles que coletam grande 
parte do lixo reciclável e encaminham outros tipos de material para locais de descarte apropriado. 
Tal atividade é fundamental, já que só 6% das ruas brasileiras são atendidas pela coleta seletiva. E 
fazem isso caminhando longas distâncias, estando expostos ao sol e à chuva, e ainda correm o risco de 
sofrer acidentes no trânsito. Não podemos desrespeitar esses trabalhadores, precisamos tratá-los 
com dignidade...”
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18 caderno do professor

FINALIZANDO
Sugerimos que, no exer-
cício final, você busque 
identificar se os estudan-
tes conseguiram expres-
sar o seu posicionamento 
e, em caso negativo, pro-
mova uma escrita coletiva, 
ajudando-os a colocar no 
texto os recursos estuda-
dos ao longo da Sequên-
cia de Atividades. 

1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades trata dos Objetos de Conhecimento: Práticas de linguagem, Contextos de produção, circu-

lação e recepção de textos e Modalização. Para desenvolvê-la, foram escolhidas habilidades, por meio das análises realiza-
das dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram algumas necessidades de aprendizagem dos estudantes. 
Além disso, sugerimos que, após a aplicação desta Sequência de Atividades, você trabalhe, também, com o material São 
Paulo Faz Escola, atualmente denominado de Currículo em Ação. Considere o quadro a seguir para analisar as propostas de 
aprofundamento:

HABILIDADE ESSENCIAL HABILIDADE SUPORTE INDICADORES 
POR HABILIDADE

ENTRELAÇAMENTO 
COM CURRÍCULO EM AÇÃO

(EM13LGG103) Analisar 
o funcionamento 
das linguagens para 
interpretar e produzir 
criticamente discursos 
em textos de diversas 
semioses (visuais, 
verbais, sonoras e ges-
tuais).

(EF69LP33) Articular o verbal com 
os esquemas, infográficos, imagens 
variadas etc. na (re)construção dos 
sentidos dos textos de divulgação 
científica e retextualizar do discursivo 
para o esquemático – infográfico, 
esquema, tabela, gráfico, ilustração 
etc. –, e ao contrário, transformar o es-
quemático em texto discursivo, como 
forma de ampliar as possibilidades de 
compreensão desses textos e analisar 
as características das multissemioses e 
dos gêneros em questão;

-Ler e interpretar textos multis-
semióticos, a fim de analisar o 
funcionamento da linguagem 
empregada e os efeitos de sentido 
produzidos pelas escolhas linguís-
ticas;
-Analisar a funcionalidade da 
linguagem em textos de gêneros 
textuais diversos, multissemióti-
cos, tendo em vista o contexto de 
produção e circulação, conforme as 
necessidades comunicativas; 
-Reconhecer como as formas e 
usos lexicais adequados facilitam a 
compreensão dos textos multisse-
mióticos;
-Planejar, textualizar e revisar 
textos argumentativos a partir de 
textos esquemáticos, e vice-versa.

EM13LGG103 - 1ª série 
– vol. 01 - Situação de 
Aprendizagem 01

EF69LP33 - 9º ano – volume 
1 – Situação de Aprendiza-
gem 03

EF89LP02 - 8º ano- volume 
01 – Situações de Aprendi-
zagem 01 e 02.

EF89LP37 - 9º ano – volume 
1 – Situação de Aprendiza-
gem 01.

(EF89LP02) - Analisar, ética e criti-
camente, diferentes práticas sociais 
frente aos gêneros da cultura digital 
(meme, gif, comentário, charge, 
curtida, post, blog, entre outros) 
envolvidos no trato com a informação 
e opinião, de forma a possibilitar uma 
presença mais crítica e ética nas redes;

(EF89LP37) - Analisar os efeitos de 
sentido provocados pelo uso de figu-
ras de linguagem (ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, por 
exemplo) em textos de diferentes 
gêneros.
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gêneros.
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos Revisitando conceitos

2 45 minutos Informação facilitada

3 45 minutos (Re)textualizando

4 45 minutos Laboratório de pesquisa

5 45 minutos Apresentando resultados I

6 45 minutos Apresentando resultados II

7 45 minutos Cultura digital

8 45 minutos Aguçando a crítica

3caderno do professor

AULA 1 – REVISITANDO 
CONCEITOS
MATERIAIS 
Computador, projetor e o 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
É importante manter os 
cuidados em relação à atu-
al situação de pandemia. 
Com isso, sugerimos que 
organize a sala em “U”, 
facilitando a interação e a 
visão entre todos os estu-
dantes.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
inicie sua aula com uma 
conversa informal, de 
modo que a turma fique à 
vontade para discutir sua 
proposta. Vemos como 
proveitoso que instigue 
uma reflexão sobre a ne-
cessidade de comunica-
ção intrínseca ao homem, 
sobretudo pela questão 
social, sendo este um ex-
celente momento para ter 
noção do conhecimento 
prévio dos estudantes. O 
que a turma entende por 
viver em sociedade? A 
partir daí, você poderá es-
tabelecer uma ponte com 
a necessidade de conhe-
cermos e fazermos bom 
uso das diversas formas 
de comunicação por meio 
da linguagem, além de 
mostrar que precisamos 
evitar os chamados ruídos 
da comunicação. Alguém 
poderia falar sobre esses 
ruídos? Como e quando 
acontecem? 
DESENVOLVENDO
Neste momento, é inte-
ressante trazer o título e 
os objetivos de sua aula e 
questionar que interpre-

De modo geral, temos as imagens de duas jovens as quais elevam suas mãos à boca.

A linguagem utilizada. Trata-se de uma comunicação não verbal, construída a partir do gesto.
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A linguagem utilizada. Trata-se de uma comunicação não verbal, construída a partir do gesto.
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4 caderno do professor

tação podemos efetivar a 
partir deles. Solicite que 
os estudantes apontem 
as diversas formas de ma-
nifestação da linguagem 
e vá anotando na lousa. 
Espera-se que estes apon-
tem as situações visuais, 
sonoras, verbais, gestuais, 
multimodais e, com isso, 
será possível solicitar que 
apresentem uma defini-
ção e exemplos dessas 
manifestações. Lembre-
mo-nos dos dizeres de 
Antunes (2007, p. 104), 
“(...) a língua só existe em 
sociedade, e toda socie-
dade é inevitavelmente 
heterogênea, múltipla, va-
riável e, por conseguinte, 
com usos diversificados 
da própria língua”. (AN-
TUNES, I. Muito além da 
gramática: por um ensino 
de língua sem pedras no 
caminho. São Paulo: Pará-
bola Editorial, 2007).
Após a formulação das 
definições e exemplos 
apresentados pela turma, 
você poderá projetar em 
tela diferentes situações 
de comunicação e conti-
nuar sua discussão com a 
turma, baseando-se nas 
questões a seguir: que 
tipo de comunicação está 
representada na tela? Em 
que situação ela é utili-
zada? Por que a escolha 
dessa forma de comuni-
cação? Em que momentos 
ela pode não ser eficaz? 
Dentre outros questiona-
mentos que sejam perti-
nentes.
Concluída a apresentação 
e discussão, convide-os à 
atividade no Caderno do 
Aluno.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, realize uma pesquisa com antecedência quanto às imagens e situações que serão apresentadas (uma 
carta, um pedido de socorro oral, uma placa de trânsito, o som de uma sirene, um cartaz de campanha publicitária, 
um gesto, um emoji etc.). Para evitar qualquer problema que porventura venha a ocorrer em função desta exposi-
ção, você poderá optar por situações em que o tema educação seja o destaque, por exemplo.

A primeira imagem apresenta um gesto utilizado quando queremos pedir silêncio em um determinado 
ambiente ou situação. Já a segunda imagem apresenta um gesto utilizado quando falamos algo 
indevido, ou quando ficamos perplexos com algum fato.

A primeira imagem é bastante usada em salas de cinema, reproduzida em placas utilizadas em 
hospitais, fóruns e bibliotecas. A segunda imagem é mais perceptível em conversas informais.

O uso das formas verbais, sejam orais ou escritas, solicitando o silêncio ou comunicando a surpresa 
diante de algum fato.

Espera-se que o estudante recorra à placa de sinalização 
de trânsito

Embora a resposta seja pessoal, esperamos que os 
estudantes se lembrem da campanha nacional de luta 
contra o câncer de mama, caracterizada pelo Outubro 
Rosa.

5caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, conduza o processo de socialização das respostas dadas à atividade ante-
rior. É importante ouvir o que os estudantes apontaram e, caso seja necessário, fazer 
alguns ajustes, bem como orientamos a retomada dos objetivos da aula para uma 
possível avaliação deste encontro e verificação quanto à necessidade ou não de reto-
mar algumas discussões.

Uma alternativa seria a produção de um cartaz, contendo 
as informações melhor organizadas.

AULA 2 - INFORMAÇÃO 
FACILITADA
MATERIAIS 
Caderno do Aluno e pa-
peizinhos em quantidade 
equivalente ao número 
de estudantes em que es-
tarão escritas as palavras: 
infográfico, tabela, gráfi-
co, ilustração e esquema, 
sendo uma palavra por 
papel.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, não esquecen-
do as medidas de segu-
rança no início desta aula, 
os estudantes poderão ser 
mantidos em seus lugares 
de costume.
INICIANDO
Professor, vemos como 
importante que inicie sua 
aula a partir do título pro-
posto. Converse com os 
estudantes sobre níveis 
de complexidade textual. 
O que seria uma informa-
ção facilitada? O que, para 
eles, deixa um texto mais 
difícil de compreender? 
Em que locais esses textos 
mais complexos circulam? 
Aproveite para mostrar 
que quanto mais lemos, 
mais ganhamos facilidade 
para interpretar os próxi-
mos textos e/ou situações 
comunicativas. Apresente 
os objetivos para esta aula 
e fomente uma breve dis-
cussão acerca deles.
DESENVOLVENDO
É hora de distribuir os pa-
peizinhos entre a turma. 
Feito isso, solicite que os 
estudantes se reúnam 
por alguns instantes, to-
mando por base a palavra 
escrita no seu papel. Ad-
virta-os quanto aos cuida-
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O texto tem por função mostrar ao leitor os avanços alcançados pelo Jornal da USP em pouco tempo 
e, com isso, as mudanças realizadas no intuito de facilitar a vida do leitor de sua página na internet.

dos em relação à situação 
de pandemia. Estabeleça 
um tempo de, no máxi-
mo, 10 minutos para que 
eles tentem escrever uma 
definição e exemplos para 
os gêneros/ferramentas 
textuais que estão em dis-
cussão.
Depois disso, é hora de 
convidar a todos para or-
ganizar a sala no formato 
“U” e iniciarem a breve 
apresentação das dis-
cussões em seus grupos. 
Um ou dois estudantes 
de cada grupo poderá 
assumir a exposição. É 
importante que a cada 
definição e exemplo apre-
sentado pelo grupo, os 
demais estudantes pos-
sam se pronunciar quanto 
ao conhecimento, ou não, 
do gênero/ferramenta 
textual.  Vemos como vá-
lido também, professor, 
que seja feita uma expla-
nação sobre a produção 
desses gêneros textuais 
e das ferramentas de tex-
to, como a ilustração, por 
exemplo, além de seus lo-
cais de circulação. Embora 
os tenhamos enquanto 
um conteúdo que facilita 
a compreensão textual, 
esses textos atendem a 
uma situação específica 
de comunicação, caracte-
rizando-se, portanto, o gê-
nero. Segundo Marcuschi 
(2008, p. 298), os gêneros 
textuais se “constituem 
textos empiricamente re-
alizados cumprindo fun-
ções em situações comu-
nicativas”. (MARCUSCHI, 
L. A. Produção textual, 
análise de gêneros e 
compreensão. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2008).
Após a apresentação dos estudantes e suas explanações, é hora de encaminhá-los à 
atividade no Caderno do Aluno.

7caderno do professor

É possível entender que houve uma melhor seleção de temas e explanação de assuntos que mais 
interessam ao leitor, bem como alterações quanto ao modo de publicação desse conteúdo. Isso 
significa o uso de ferramentas textuais diversas por meio de uma linguagem variada, contemplando 
gêneros que misturem o verbal e o visual, por exemplo.

Subtende-se que um conteúdo agradável deve ser aquele que foge ao sensacionalismo exacerbado 
promovido pela maioria da mídia jornalística, a explosão da violência e a repetição diária de um 
mesmo conteúdo. Na página, é possível observar que outros assuntos de interesse coletivo têm 
espaço no jornal.
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7caderno do professor

É possível entender que houve uma melhor seleção de temas e explanação de assuntos que mais 
interessam ao leitor, bem como alterações quanto ao modo de publicação desse conteúdo. Isso 
significa o uso de ferramentas textuais diversas por meio de uma linguagem variada, contemplando 
gêneros que misturem o verbal e o visual, por exemplo.

Subtende-se que um conteúdo agradável deve ser aquele que foge ao sensacionalismo exacerbado 
promovido pela maioria da mídia jornalística, a explosão da violência e a repetição diária de um 
mesmo conteúdo. Na página, é possível observar que outros assuntos de interesse coletivo têm 
espaço no jornal.
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O Jornal utilizou o gênero infográfico. Isso fica perceptível pela mistura de imagens da página com as 
informações verbais que mostram como o leitor poderá utilizá-la. 

7 milhões de 
usuários

No rádio

Na TV

Lança mais 
novidades

17 milhões de 
visualização

3 anos e meio 
no ar

FINALIZANDO
Professor, solicite que os 
estudantes compartilhem 
suas respostas, de modo 
que todos tenham conhe-
cimento e possam discutir 
a necessidade, ou não, de 
ajustes. Sugerimos que 
avalie a aula antes de seu 
encerramento, e isso pode-
rá ser feito trazendo seus 
objetivos para que juntos 
observem seu alcance e/ou 
a necessidade de retomar 
a discussão no próximo en-
contro.

9caderno do professor

Provavelmente, esta divulgação visa fomentar reflexões sobre o déficit de leitura em nosso país, o que 
sinaliza problemas em vários outros aspectos relacionados, como dificuldades de desempenho, na 
compreensão e interpretação de fatos sociais. 

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes se refiram à redução no número geral de leitores no país.

Resposta pessoal.

AULA 3 – (RE)
TEXTUALIZANDO
MATERIAIS 
Caderno do Aluno, cader-
no comum, computador e 
projetor.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos organização 
em formato “U’, para faci-
litar a visibilidade durante 
as exposições em tela, ob-
servando os protocolos de 
segurança emitidos pelas 
Secretarias de Saúde.
INICIANDO
Professor, convide seus 
estudantes para uma 
conversa informal sobre a 
leitura e a escrita. Mostre 
que os textos que produ-
zimos no dia a dia, em 
diversas semioses, refle-
tem aquilo que vemos e/
ou ouvimos, ou mesmo 
que adquirimos por meio 
de leituras diversas. Solé 
(1998) nos apresenta 
uma gama de objetivos 
que guiam a nossa leitu-
ra e, mesmo aquela mais 
despretensiosa, gera co-
nhecimento e informação 
que possivelmente será 
repassada de outra forma 
para outros interlocutores 
(SOLÉ, I. Estratégias de 
leitura. 6 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 1998). Às vezes, a 
informação acaba sendo 
distorcida, não refletindo 
a veracidade dos fatos. 
Você já vivenciou algo se-
melhante?
DESENVOLVENDO
Sugerimos que, após a 
primeira discussão, sonde 
a turma quanto ao título 
da aula. O que entende-
mos pelo processo de RE-
TEXTUALIZAÇÃO? Apresen-
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Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

te também seus objetivos, 
pois eles sintetizam suas 
pretensões para com esta 
aula. Na sequência, pro-
jete em tela dados esta-
tísticos sobre a realidade 
de leitores em nosso país. 
Os dados a que nos refe-
rimos podem ser encon-
trados com facilidade em 
vários sites relacionados 
à pesquisa em educação, 
feitas por Universidades 
públicas do país e/ou por 
meio de sites de divulga-
ção das pesquisas sobre 
a temática sugerida. Caso 
não estejam em atividade 
presencial, o site referido 
deverá ser informado aos 
estudantes para que estes 
leiam e atendam à pro-
posta de atividade. 
Convide a turma para uma 
leitura coletiva. Busque 
voluntários e iniciem o tra-
balho a partir da projeção 
do texto em tela. Como o 
tema está muito ligado ao 
cotidiano dos estudantes, 
vemos como importante 
que eles possam refletir 
sobre sua posição enquan-
to leitor. Assim, sugerimos 
que permita que alguns 
deles falem confrontando 
os dados da pesquisa com 
a sua realidade como dis-
cente, cuja formação torna 
necessário o contato dire-
to com os livros.
Professor, neste momen-
to, a turma deverá ser divi-
dida em seis grupos (texto 
discursivo, infográfico, 
esquema, tabela, gráfico e 
ilustração). Utilize a ferra-
menta Sorteio de nomes 
para efetuar a divisão. O 
primeiro nome terá opor-
tunidade de convidar os 

componentes para o seu grupo, e assim sucessivamente. Solicite que, se possível, 
tragam computadores, tablets e celulares com conexão à rede para o trabalho na pró-
xima aula.
Agora, você poderá encaminhá-los à atividade no Caderno do Aluno.
FINALIZANDO
Professor, solicite que os estudantes refaçam a leitura do texto apresentado em sala. 
Para tanto, disponibilize o link de acesso para o material trabalhado. Antes de encerrar 
sua aula, comunique que, no próximo encontro, os estudantes farão uma pesquisa e 

11caderno do professor

produzirão textos com base no sorteio dos grupos. Sugira dois voluntários para a socia-
lização da atividade desta aula e, por fim, avaliem o encontro de estudos como um todo, 
de modo que possíveis dificuldades de entendimento que ainda persistam possam ser 
sanadas a partir de novas discussões.
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AULA 4 – LABORATÓRIO DE PESQUISA! 
MATERIAIS 
Computador, tablets, celulares e caderno comum.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estudantes se organizem nos grupos divididos em aula anterior, mantendo-se em segurança 
em relação à situação de pandemia. Caso a escola disponha de outros locais mais amplos, os grupos poderão ser 
redistribuídos de modo que possam dialogar mais tranquilamente.
INICIANDO
Após as boas-vindas, sugerimos que anuncie aos estudantes que trabalharão com a expansão da pesquisa já ini-
ciada em casa. Quem costuma recorrer à internet para pesquisas? O que mais procuram na rede? Retome o título 
da aula e questione o que ele sugere. Por que a palavra laboratório por si já nos remete à ideia de pesquisa? Nessa 
conversa informal, procure explorar como as pesquisas podem contribuir para o aperfeiçoamento da educação, 
melhoria nas escolas e formação dos agentes envolvidos no processo de ensino.
DESENVOLVENDO
Você poderá sondar se os estudantes deram início ao processo de pesquisa com base no sorteio temático em suas casas. 
Professor, a ideia de oferecer espaço para a pesquisa faz com que os estudantes ganhem autonomia para a descoberta do 
conhecimento. Nesse processo, como já é sabido, você mediará os trabalhos e, para tanto, é importante ter listados alguns 
sites que possam ser indicados aos grupos.
Explique que eles deverão buscar informações sobre os gêneros texto discursivo, infográfico, esquema, tabela, gráfico e 
ilustração, e anotar seus conceitos, definições e características. Feito isso, eles deverão ter como base o texto sobre os leitores 
no Brasil, lido e discutido na aula anterior, e adaptá-lo ao gênero textual do seu grupo, não esquecendo de que esta produção 
cumpre o objetivo de deixar o texto-base mais fácil de ser compreendido pelos leitores.
Após as explicações, os estudantes deverão ser encaminhados aos grupos de estudos. Sugerimos que caminhe entre eles, 
observando o andamento dos trabalhos e auxiliando na medida do possível. Avise à turma que a apresentação dos trabalhos 
se dará na próxima aula e que todos deverão preparar material para a exposição com o uso do computador e do projetor.
FINALIZANDO
Professor, verifique o andamento ou conclusão dos trabalhos pelos grupos, questionando os estudantes sobre suas 
produções durante a aula. Incentive-os a continuarem o trabalho em casa. Sugira contato pelos canais disponíveis, 
entre os integrantes do grupo, para a troca de informações necessárias ao aperfeiçoamento do trabalho. Encerre a 
aula solicitando uma avaliação oral sobre este momento.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, acreditamos que, para este momento, ter em mãos algumas cópias do texto discutido na aula anterior pode ser muito impor-
tante para agilizar os trabalhos. Outra questão que se faz importante é que realize com antecedência a sua própria pesquisa, de modo a 
reunir informações sobre os gêneros arrolados neste trabalho. Com exceção, ou não, do texto discursivo (comum nas produções em sala 
de aula), os textos esquemáticos poderão necessitar de esclarecimentos mais pontuais quanto à sua produção. 
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AULA 5 – 
APRESENTANDO 
RESULTADOS I
MATERIAIS 
Caderno do Aluno, com-
putador, projetor, caixinha 
de som e microfone.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mantendo os cuidados em 
relação ao contágio pela 
Covid-19,  os estudantes 
deverão se organizar em 
círculo para facilitar a vi-
são e o diálogo coletivo.
INICIANDO
Professor, inicie sua aula 
mostrando a importân-
cia da internet como fer-
ramenta de pesquisa e 
informação. Se possível, 
indique alguns sites de 
busca mais comuns e 
confiáveis. Aproveite para 
pontuar que nem sempre 
as pessoas fazem bom uso 
dessa tecnologia e isso 
pode, inclusive, gerar pro-
blemas. Mostre aos estu-
dantes que a escola deve 
propiciar esse ambiente 
de busca. Demo (2001, 
p. 7) corrobora com esta 
assertiva quando afirma 
que: “[...] a base da edu-
cação escolar é a pesquisa, 
não a aula, ou o ambiente 
de socialização, ou a am-
biência física, ou o mero 
contato entre professor e 
aluno”. (DEMO, P. Meto-
dologia da investigação 
em educação. Curitiba, In-
terSaberes, 2013). Como 
os estudantes veem essa 
questão?
DESENVOLVENDO
É hora de iniciar a apre-
sentação dos trabalhos em 
grupos. Antes, porém, es-
tabeleça um tempo de, no 

máximo, 10 minutos para cada equipe fazer sua apresentação. Solicite que todos abram seu 
Caderno do Aluno para ir acompanhando as exposições e completando um quadro disponí-
vel para resumo das atividades projetadas e discutidas pela turma.
Combine a apresentação de três grupos para esta aula. Realize um sorteio, por meio de pa-
peizinhos com números que correspondem ao quadro de resumo presente na atividade 
desta aula, e dê início aos trabalhos. Sugerimos que procure se distanciar do centro da sala, 
de modo que os estudantes se sintam responsáveis pela ordem e discussão temática. No en-
tanto, não deixe de pedir para fazer suas intervenções, caso veja necessidade. É importante 
também que a turma faça questionamentos durante as apresentações e que o próprio grupo 

15caderno do professor

tente responder. Do contrário, mais uma vez a sua participação será necessária, professor.
Vá convidando grupo após grupo e, caso seja solicitado, auxilie na utilização dos equipamen-
tos disponíveis para a exposição.

FINALIZANDO
Professor, como apenas 
uma parte dos grupos 
pode apresentar seus 
trabalhos nesta aula, se-
ria interessante realizar 
uma avaliação oral destas 
exposições. Você poderá 
pedir que os estudantes 
se pronunciem avaliando 
aspectos como organiza-
ção, apresentação oral, 
conteúdo, explanação e 
envolvimento do grupo. 
Agradeça o empenho da 
turma nesta realização e 
repita os combinados para 
o próximo encontro. 
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envolvimento do grupo. 
Agradeça o empenho da 
turma nesta realização e 
repita os combinados para 
o próximo encontro. 
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AULA 6 – 
APRESENTANDO 
RESULTADOS II
MATERIAIS 
Caderno do Aluno, com-
putador, projetor, caixinha 
de som e microfone.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A sala poderá ser organi-
zada em “U”, sendo im-
portante não esquecer 
das normas de segurança 
orientadas pelos órgãos 
de saúde. 
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
faça uma nova abertura 
dos trabalhos, recapitu-
lando as apresentações da 
aula anterior, além de tra-
zer para este momento os 
objetivos de sua aula. So-
bretudo, procure mostrar 
aos estudantes que a es-
cola também precisa pre-
pará-los para defender pu-
blicamente suas opiniões 
e interesses. Trata-se de 
uma formação necessária 
para algo fundamental na 
vida pessoal e profissional 
das pessoas: o diálogo, a 
interação e a argumenta-
ção. O que a turma tem a 
dizer sobre isso? Indague.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que realize um 
novo sorteio dos grupos, 
ainda com base no quadro 
de resumo da atividade 1 da 
aula anterior. Vemos como 
importante reestabelecer o 
tempo para cada equipe e os 
demais acordos já realizados 
em relação à aula anterior.
Professor, instigue a turma a 
fazer perguntas caso deixem 
de entender alguma ques-
tão durante a fala dos cole-
gas. A participação da turma 

no momento aberto para os questionamentos é fundamental para que eles aprendam a se 
posicionar e participar ativamente em outras modalidades de exposição, como mesa-redon-
da, debates e conferências em que, geralmente, são destinados alguns momentos para re-
flexões e indagações aos expositores.
Não se esqueça de pedir que acompanhem as apresentações, construindo, simultaneamen-
te, seus resumos no quadro disposto na atividade anterior no Caderno do Aluno.
FINALIZANDO
Professor, uma retomada avaliativa se faz necessária. Assim, busque os tópicos ava-
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liativos utilizados na aula anterior e convide a turma para a realização desse processo 
em relação aos grupos que se apresentaram nesta aula. Depois disso, agradeça e pa-
rabenize a sua turma pelo envolvimento nos trabalhos, ao passo em que você poderá 
conferir o alcance de seus objetivos.

AULA 7 – CULTURA 
DIGITAL
MATERIAIS 
Caderno do Aluno.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
ser mantidos nos lugares 
de costume, observando o 
distanciamento orientado 
pelos órgãos de saúde.
INICIANDO
Professor, solicite que os 
estudantes vejam o título 
desta aula e questionem 
o que ele sugere. O que 
entendemos pela palavra 
“cultura”? O que podemos 
classificar como uma cul-
tura digital? O autor Clif-
ford Geertz (1989) define 
a cultura como uma teia 
de significados tecida pelo 
homem. Essa teia orien-
ta a existência humana 
numa interação recíproca. 
(GEERTZ, C. A interpreta-
ção das culturas. Rio de 
Janeiro: LTC, 1989). Como 
faríamos uma ponte entre 
a definição do autor e as 
nossas percepções?
DESENVOLVENDO
Professor, convide a turma 
para realizar um levanta-
mento sobre os gêneros 
textuais que circulam no 
universo digital e que 
constituem o tecido cul-
tural tecnológico de que 
dispomos e incorporamos 
às nossas práticas diárias. 
Você poderá utilizar a 
lousa e ir escrevendo os 
gêneros apontados pe-
los estudantes. Espera-se 
que estes sinalizem textos 
como meme, gif, comen-
tário, charge e post. Além 
disso, é interessante dis-
cutir sobre o blog enquan-

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes levem para o lado humorístico e/ou de estereótipos relacionados à 
coragem atribuída ao sexo masculino.
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to ferramenta digital su-
porte para outros gêneros, 
entre outros gêneros tex-
tuais que permeiam este 
universo de comunicação 
e informação. Aproveite 
para discutir como temos 
nos comportado frente a 
essa explosão de textos 
e opiniões que, em casos 
específicos, podem oca-
sionar problemas e indu-
zir a erros. Como assumir 
uma postura crítica diante 
desses fatos?
Vocês conhecem alguma 
situação em que houve 
um tratamento antiético 
acerca de um determina-
do tema? O que entende-
mos pelo termo Ética? Se-
gundo o Dicio, dicionário 
online de português, “é 
um segmento da filosofia 
que se dedica à análise 
das razões que ocasio-
nam, alteram ou orientam 
a maneira de agir do ser 
humano, geralmente ten-
do em conta seus valores 
morais”. (DICIO. Dicionário 
online de português. Éti-
ca. 2019-2020. Disponí-
vel em: https://www.dicio.
com.br/etica/ Acesso em: 
11 jan. 2021.)
Outro ponto que vemos 
como relevante, e que 
deve ser contemplado 
nesta aula, diz respeito ao 
uso de linguagem figura-
tiva na produção desses 
gêneros textuais do uni-
verso tecnológico. Que tal 
buscar dos estudantes o 
seu conhecimento acerca 
das principais figuras de 
linguagem? Você poderá 
trazer alguns exemplos 
de metáforas, antíteses, 
metonímias, hipérboles e 

ironias que são encontradas nas construções multimodais do meio digital.
Após essa discussão, sugerimos que convide a turma à leitura e interpretação no Ca-
derno do Aluno.
FINALIZANDO
Professor, solicite alguns voluntários que possam socializar as respostas da Atividade 1 e, 
neste momento, faça as ponderações necessárias. Combine com a turma a socialização da 
Atividade 2 no próximo encontro, e antes de encerrar a aula, vemos como positivo uma ava-
liação do encontro. Você pode trazer seus objetivos para que verifiquem o alcance deles. 

Resposta pessoal.
Possivelmente, os estudantes replicarão a ideia dos filmes de terror ou  suspense, ou ainda a situações 
em que alguém agride verbalmente a outro.

Se usado em determinadas circunstâncias, o homem, sexo masculino, retratado no meme poderia se 
sentir constrangido em detrimento ao sexo oposto.

Nas redes sociais, é comum encontrar memes compartilhados, mas que deveriam ser barrados em 
função do conteúdo implícito/explícito. Alguns casos podem gerar problemas judiciais por envolver 
imagem de pessoas sem a sua prévia autorização.

19caderno do professor

Anotações do estudante.

Anotações do estudante.
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AULA 8 – AGUÇANDO A 
CRÍTICA
MATERIAIS 
Caderno do Aluno, com-
putador e projetor.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Neste último encontro, su-
gerimos que saiam da sala 
para um espaço diferente, 
um pátio coberto ou um 
auditório. Lembrem de 
manter o distanciamento 
orientado pelos órgãos de 
saúde.
INICIANDO
Professor, inicie sua aula 
a partir da exploração da 
palavra CRÍTICA. O que en-
tendemos por ela? O que 
as pessoas, em sua maio-
ria, entendem por crítica? 
Como percebemos as ati-
tudes tidas por críticas en-
tre as pessoas?  Segundo 
o Priberam dicionário: “1. 
Análise, feita com maior 
ou menor profundidade, 
de qualquer produção in-
telectual (de natureza ar-
tística, científica, literária, 
etc.). = APRECIAÇÃO - 2. 
Capacidade de julgar. 3. 
[Figurado] Opinião des-
favorável. = CENSURA, 
CONDENAÇÃO”. (CRÍTICA. 
Dicionário Priberam de 
Língua Portuguesa. 2008-
2020. Disponível em: ht-
tps://dicionario.priberam.
org/critica Acesso em: 11 
jan. 2021). Qual dessas 
definições mais se aplica 
no cotidiano das pessoas? 
A que tipo de crítica nos 
referimos em nossa aula?
DESENVOLVENDO
Professor, convide a turma 
para realizar um retrospecto 
das aulas deste bloco. Você 
pode recuperar os títulos das 
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aulas, e a partir deles, iniciar 
uma breve discussão sobre 
os pontos que ganharam 
destaque até este último 
encontro. 
A ideia de fazê-los relatar 
os aprendizados nas aulas 
anteriores servirá para a 
produção do texto discursivo 
solicitado na atividade que 
segue. Questione se os es-
tudantes seriam capazes de 
relatar para alguém sobre o 
que andamos debatendo e 
produzindo ao longo destas 
aulas. 
Feito isso, é hora de iniciar a 
socialização dos achados da 
pesquisa realizada a partir 
da proposta da Atividade 
2 da aula anterior. Convi-
de alguns voluntários para 
iniciarem o processo com 
base na indicação presente 
na atividade referida. Assim, 
iniciamos com o Blog; dê 
espaço para os estudantes 
que trouxeram esse gênero 
da mídia para apresentar 
aos demais. Estabeleça um 
tempo de 08 minutos para 
cada apresentação, de modo 
que fique um espaço para 
avaliarem os aprendizados 
do bloco. Continue marcan-
do o tempo e convidando os 
próximos voluntários.
Aguce a participação dos 
estudantes, de modo que 
a cada apresentação seja 
possível observar quem é a 
favor de determinado meio 
de comunicação ou de um 
texto. É importante que os 
estudantes possam destacar 
argumentos favoráveis ou 
contrários ao que foi apre-
sentado. Isto, certamente 
facilitará o desenvolvimento 
da atividade que segue e 
propõe a elaboração de um 

texto discursivo sobre a Cultura Digital no Caderno do Aluno.
FINALIZANDO
Professor, antes de encerrar este bloco de atividades, procure deixar clara a importância da 
mídia e dos avanços tecnológicos, de modo geral, para toda a sociedade em todos os seus 
aspectos. Pontue que a utilização sem compromisso ético e sem zelo pelo próximo é que tem 
nos trazido situações em que o posicionamento crítico se faz necessário para separarmos os 
conteúdos bons dos ruins. Agradeça o envolvimento de todos e, antes de encerrar, avise aos 
estudantes que o texto poderá ser revisado em casa e encaminhado pelos canais disponíveis 
para que você tenha um apanhado do nível de aprendizado da turma.

2ª SÉRIE – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá Professor, 
Esta sequência de atividades trata do objeto de conhecimento previsto no Currículo da 2ª série do Ensino Médio, 

intitulado “Texto argumentativo (foco: leitura) Artigo de opinião”. Para desenvolvê-la, foram escolhidas habilidades por 
meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades na aprendizagem 
dos estudantes. Além disso, sugerimos que, após a aplicação desta Sequência de Atividades (SA), você trabalhe também 
com o material São Paulo Faz Escola. Observe o quadro abaixo para analisar as propostas de aprofundamento:

HABILIDADE ESSENCIAL ■	 Formular	opinião	sobre	determinado	fato	artístico,	científico	ou	
social, defendendo-a por meio de argumentação lógica.

HABILIDADES SUPORTE ■ Posicionar-se criticamente diante do texto do outro, defendendo 
ponto de vista coerente a partir de argumentos; 

■ Relacionar – em artigos de opinião e anúncios publicitários – 
opiniões,	 temas,	 assuntos,	 recursos	 linguísticos,	 identificando	 o	
diálogo entre as ideias e o embate dos interesses existentes na 
sociedade;

■ Elaborar discursos que expressam valores pessoais e sociais;

■ Estabelecer relações lógico-discursivas, analisando o valor argu- 
mentativo dos conectivos.

INDICADORES POR HABILIDADE ■ Ler e interpretar textos argumentativos de gêneros textuais 
diversos;

■ Analisar contextos de produção e circulação de textos argu- 
mentativos de diferentes gêneros textuais;

■ Posicionar-se, criticamente, frente a temas abordados em textos 
argumentativos de gêneros textuais diversos;

■	 Planificar,	textualizar,	revisar	textos	argumentativos,	de	gêneros	
textuais diversos, empregando adequadamente recursos textuais 
e linguísticos, próprios do gênero textual trabalhado.

ENTRELAÇAMENTO COM O SÃO PAULO FAZ ESCOLA ■ 2ª série – volume 1. Atividades: 02, 03, 05, 08 e 09.

■ 1ª série – volume 4 (SPFE – 2020). Atividades: 02, 04 e 05.

■ 1ª série – volume 1 (SPFE – 2020). Atividades: Sequência I – 
Atividades 01 e 02.
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meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades na aprendizagem 
dos estudantes. Além disso, sugerimos que, após a aplicação desta Sequência de Atividades (SA), você trabalhe também 
com o material São Paulo Faz Escola. Observe o quadro abaixo para analisar as propostas de aprofundamento:

HABILIDADE ESSENCIAL ■	 Formular	opinião	sobre	determinado	fato	artístico,	científico	ou	
social, defendendo-a por meio de argumentação lógica.

HABILIDADES SUPORTE ■ Posicionar-se criticamente diante do texto do outro, defendendo 
ponto de vista coerente a partir de argumentos; 

■ Relacionar – em artigos de opinião e anúncios publicitários – 
opiniões,	 temas,	 assuntos,	 recursos	 linguísticos,	 identificando	 o	
diálogo entre as ideias e o embate dos interesses existentes na 
sociedade;

■ Elaborar discursos que expressam valores pessoais e sociais;

■ Estabelecer relações lógico-discursivas, analisando o valor argu- 
mentativo dos conectivos.

INDICADORES POR HABILIDADE ■ Ler e interpretar textos argumentativos de gêneros textuais 
diversos;

■ Analisar contextos de produção e circulação de textos argu- 
mentativos de diferentes gêneros textuais;

■ Posicionar-se, criticamente, frente a temas abordados em textos 
argumentativos de gêneros textuais diversos;

■	 Planificar,	textualizar,	revisar	textos	argumentativos,	de	gêneros	
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■ 1ª série – volume 4 (SPFE – 2020). Atividades: 02, 04 e 05.

■ 1ª série – volume 1 (SPFE – 2020). Atividades: Sequência I – 
Atividades 01 e 02.
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: 
Formular	opinião	sobre	determinado	fato	artístico,	científico	ou	social,	defendendo-a	por	meio	de	argumentação	lógica.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min  ASSUMINDO UMA POSIÇÃO

2 45 min APROFUNDAMENTO TEMÁTICO

3 45 min POSIÇÃO FORTALECIDA

4 45 min RECURSOS LINGUÍSTICOS

5 45 min É HORA DE ESCREVER

6 45 min REVISANDO E REESCREVENDO

7 45 min COMPARANDO OPINIÕES

8 45 min SIM, EU APRENDI!

3caderno do professor

AULA 1 – ASSUMINDO UMA POSIÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos a organização da sala em círculo, o que facilitará a visão e a abertura 
de diálogo entre todos os estudantes. Não esqueçam as medidas de segurança em 
tempos de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno, tarjetas de papel A4 e vários lápis de cor.

INICIANDO
Professor, inicie sua aula 
falando um pouco sobre a 
leitura e a necessidade de 
que tenhamos essa prática 
enquanto atividade fun-
damental para compreen-
dermos e interpretarmos, 
com mais facilidade, os 
fatos que permeiam a 
nossa vida em sociedade. 
Enquanto estudantes, a 
leitura é o que lhes ofere-
cerá melhores condições 
de estar em contato dire-
to com a língua em sua 
modalidade escrita e em 
forma padrão. Questio-
ne os estudantes quanto 
às	 possíveis	 dificuldades	
encontradas na produção 
escrita. Além disso, suge-
rimos mostrar que utili-
zamos as informações e 
pontos de vista extraídos 
das leituras para formar 
a nossa posição diante da 
maioria dos fatos. Vocês 
concordam com isso? 
DESENVOLVENDO
Neste momento, distribua 
as tarjetas de papel e os 
lápis de cor e solicite que 
os estudantes sintetizem, 
em uma palavra, o que 
esperam deste bloco de 
aulas que se inicia. Que 
palavra resumiria as suas 
expectativas? Dê um tem-
po para que escrevam 
e, quando estiver tudo 
pronto, solicite que ergam 
as tarjetas de forma que 
todos da sala possam ver 
uns aos outros. Aprovei-
te para fazer a leitura da 
maior quantidade possível 
de palavras e solicite que 
todos guardem suas tar-
jetas. Explique que elas 
serão solicitadas em outra 

62 caderno do professor



PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: 
Formular	opinião	sobre	determinado	fato	artístico,	científico	ou	social,	defendendo-a	por	meio	de	argumentação	lógica.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min  ASSUMINDO UMA POSIÇÃO

2 45 min APROFUNDAMENTO TEMÁTICO

3 45 min POSIÇÃO FORTALECIDA

4 45 min RECURSOS LINGUÍSTICOS

5 45 min É HORA DE ESCREVER

6 45 min REVISANDO E REESCREVENDO

7 45 min COMPARANDO OPINIÕES

8 45 min SIM, EU APRENDI!

3caderno do professor

AULA 1 – ASSUMINDO UMA POSIÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos a organização da sala em círculo, o que facilitará a visão e a abertura 
de diálogo entre todos os estudantes. Não esqueçam as medidas de segurança em 
tempos de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno, tarjetas de papel A4 e vários lápis de cor.

INICIANDO
Professor, inicie sua aula 
falando um pouco sobre a 
leitura e a necessidade de 
que tenhamos essa prática 
enquanto atividade fun-
damental para compreen-
dermos e interpretarmos, 
com mais facilidade, os 
fatos que permeiam a 
nossa vida em sociedade. 
Enquanto estudantes, a 
leitura é o que lhes ofere-
cerá melhores condições 
de estar em contato dire-
to com a língua em sua 
modalidade escrita e em 
forma padrão. Questio-
ne os estudantes quanto 
às	 possíveis	 dificuldades	
encontradas na produção 
escrita. Além disso, suge-
rimos mostrar que utili-
zamos as informações e 
pontos de vista extraídos 
das leituras para formar 
a nossa posição diante da 
maioria dos fatos. Vocês 
concordam com isso? 
DESENVOLVENDO
Neste momento, distribua 
as tarjetas de papel e os 
lápis de cor e solicite que 
os estudantes sintetizem, 
em uma palavra, o que 
esperam deste bloco de 
aulas que se inicia. Que 
palavra resumiria as suas 
expectativas? Dê um tem-
po para que escrevam 
e, quando estiver tudo 
pronto, solicite que ergam 
as tarjetas de forma que 
todos da sala possam ver 
uns aos outros. Aprovei-
te para fazer a leitura da 
maior quantidade possível 
de palavras e solicite que 
todos guardem suas tar-
jetas. Explique que elas 
serão solicitadas em outra 

63caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 3



4 caderno do professor

oportunidade. Sugerimos 
que traga para este mo-
mento o título de sua aula, 
bem como seus objetivos, 
e discuta brevemente com 
a turma. O que está im-
plícito no título de nossa 
aula? Por que é importan-
te ter uma posição diante 
dos fatos? Qual o papel da 
leitura nesse âmbito? 
Segundo o autor Antonio 
Carlos Viana, “Ler e escre-
ver são atos indissociáveis. 
Só mesmo quem tem o 
hábito da leitura é capaz 
de escrever sem muita 
dificuldade”.	 (VIANA,	A.	C.	
Roteiro de redação: lendo 
e argumentando. São Pau-
lo: Scipione, 1998). Todos 
concordam com essa as-
sertiva? Qual tem sido o 
nosso envolvimento com 
a leitura? Alguém já to-
mou uma posição sem ter 
conhecimento ao certo so-
bre o fato? Que problemas 
podem ocorrer?
Professor, vemos como 
importante neste momen-
to que escreva na lousa 
algumas frases típicas do 
senso comum (exemplo: 
homem não chora; tal pai, 
tal	 filho;	 entre	 outras).	
Com isso, será possível 
abrir mais um espaço para 
reflexão	 de	 modo	 que	 a	
turma possa compreender 
o quanto é importante o 
posicionamento com base 
em argumentos sólidos.
Algumas das frases feitas, 
baseadas no senso co-
mum, podem caracterizar 
preconceitos que preci-
sam ser combatidos com 
veemência. Não deixe de 
frisar!

Neste momento, sugerimos que encaminhe a turma à atividade disponível no 
Caderno do Aluno.
FINALIZANDO
Professor,	vemos	como	positivo	buscar	os	objetivos	desse	encontro	para	a	verificação	
do seu alcance. Porém, antes disso, é interessante abrir espaços para a socialização 
das respostas atribuídas à atividade anterior. Você poderá convidar voluntários para 
ler seus apontamentos e sugerir ajustes, caso haja necessidade. Avise aos estudantes 
que, aqueles que puderem, deverão trazer computadores, tablets, celulares com co-
nexão	à	rede	e	revistas	para	uma	atividade	específica	na	próxima	aula.

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes reflitam sobre a necessidade que temos em aprender com os erros, os 
fracassos e as derrotas desde cedo. É preciso que sejamos educados também para perder e saber que em 
nossas vidas haverá sempre momentos de altos e baixos. É o aprendizado da resiliência.

5caderno do professor

O artigo se insere num momento em que grandes nomes despontam no cenário de esportes nacional 
e internacional, nos mostrando que os profissionais exigem demais de si mesmos, e o próprio sistema 
empurra para esta situação de intolerância à perda de produtividade. Tudo isso instaura nos pais de 
crianças e adolescentes o rigor da vitória e do sucesso ao colocá-los em atividades do gênero.

Provavelmente, uma vez na corrida desenfreada pelo sucesso, o profissional pode acabar por adquirir 
problemas de saúde, seja no campo psicológico, sobretudo pela pressão imposta pela família ou pelos 
agentes contratantes, ou fisiológico, pelo excesso de treinos. 

O artigo nos leva a refletir sobre a possibilidade de aprendermos também com as possíveis derrotas. 
Diante da reflexão, mesmo involuntariamente, assumimos uma posição a partir dos argumentos 
apresentados no texto. Ou seja, nos tornamos conhecedores de fatos sociais e temos uma postura 
perante eles.

Encarar as atividades lúdicas como passatempo. Perde-se a oportunidade de planejar atividades que de 
fato preparem a criança para entender as adversidades 
que poderá encontrar no futuro.

Dificuldades em melhorar o desempenho. Perda de contrato; dificuldade de escalação.

Conflito entre técnico e atleta. Entraves para atuação, desmotivação profissional.

Uso de drogas nas atividades esportivas. Punição por doping.

Estresse emocional. Pouco rendimento; afastamento.
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AULA 2 – APROFUNDAMENTO TEMÁTICO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, nesta aula os estudantes poderão permanecer em seus lugares de costu-
me. Porém, é importante garantir a segurança de todos a partir do distanciamento 
proposto pelos órgãos de saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum, Caderno do Aluno, computador, tablets, celulares e revistas.

Resposta pessoal.

Estresse emocional, por exemplo: atinge cerca de 90% da população mundial e é provocado por 
uma série de fatores. O ideal é que as pessoas possam aprender a lidar com os problemas e/ou 
buscar ajuda psicológica precocemente, evitando uma entrega emocional ao ponto de desencadear 
ainda mais problemas.

7caderno do professor

INICIANDO
Sugerimos que inicie com uma conversa sobre o título de sua aula. O que entende-
mos por “aprofundamento temático”? E por que esta ação se faz necessária? Mostre 
aos	estudantes	que,	às	vezes,	nos	flagramos	discutindo	questões	das	quais	não	te-
mos	conhecimento	suficiente	para	persuadir	o	interlocutor	ou,	até	mesmo,	somos	
constrangidos por deixar que a nossa argumentação seja vaga. Questione como 
os	estudantes	definem	o	termo	“superficialidade”,	que	de	acordo	com	o	Priberam 
dicionário,	significa:	[Figurado]	“Não	profundo.	Que	não	é	sólido	e	bem	fundado. 
Falso; aparente. Leve; exterior; leviano”. (SUPERFICIAL. Dicionário Priberam da Língua 

Portuguesa, 2008-2020. 
Disponível em: https://
dicionario.priberam.org/
superficial	 –	 Acesso	 em:	
12 jan. 2021). O que os 
estudantes têm a dizer 
sobre	 essa	 definição? 
Você poderá complemen-
tar esse momento trazen-
do os objetivos da aula.
DESENVOLVENDO
Professor, solicite que 
os estudantes formem 
duplas e retomem a ati-
vidade da aula anterior, 
mais precisamente à letra 
“b” da Atividade 2, para 
identificarem	 o	 problema	
escolhido e mostrar seu 
posicionamento naquela 
atividade. 
Feito isso, é importante 
ouvir, mais uma vez, que 
problemas foram selecio-
nados e se, porventura, 
algum dos problemas que 
foram citados no artigo 
não foi contemplado. Pro- 
cure equilibrar as esco-
lhas, de modo que a tur-
ma possa discuti-los inte-
gralmente. Avise que os 
estudantes farão o apro-
fundamento do tema sele-
cionado por meio de uma 
pesquisa, tendo como su-
porte os instrumentos so-
licitados na aula anterior. 
Como forma de facilitar 
este trabalho, você poderá 
escrever na lousa alguns 
questionamentos que 
nortearão a busca:
• Explicações sobre o 

tema/problema;
• Como esse fato acon-

tece em nosso país? 
Quais os dados que 
revelam a situação 
atual?;
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• Causas e consequên-
cias;

• Público-alvo; entre 
outros.

Procure	 verificar	 os	 es-
tudantes que puderam 
trazer os materiais solici-
tados para equilibrar a for-
mação de duplas; ou seja, 
evite que tenhamos du-
plas sem condições para 
realizar o trabalho.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, as revistas a 
que nos referimos nos 
materiais para esta aula 
são aquelas que abordam 
temas relacionados à prá-
tica esportiva em todas as 
modalidades e, portanto, 
já conhecidas nacional-
mente. Procure, com an-
tecedência, alguns exem-
plares em casa, na escola 
e com colegas, de modo 
a	 garantir	 que	 não	 fique	
nenhum estudante sem 
condição de realizar a lei-
tura e atender à proposta 
da aula. É evidente que as 
pesquisas terão continui-
dade em casa, mas esse 
início teria que ser mesmo 
com a sua presença e co-
laboração. Já no tocante à 
organização temática em 
consonância com a Ativi-
dade em referência, eles 
poderão ser organizados 
da seguinte forma: Espor-
tes para crianças: um pas-
satempo?; Baixo desem-
penho	do	atleta;	Conflitos	
entre técnico e atleta; Uso 
de drogas no esporte; e 
Estresse emocional.

Avise à turma que os resultados da pesquisa deverão ser anotados (mesmo que em 
forma de tópicos) e que, no Caderno do Aluno, há um espaço reservado para esta 
ação.
FINALIZANDO
Professor, solicite que os estudantes deem continuidade à pesquisa em suas casas, 
inclusive mantendo contato com o colega da dupla pelos canais disponíveis. 
Avise que, na próxima aula, teremos um momento para sortear algumas duplas para 
apresentarem os resultados de suas leituras. Agora, consideramos importante uma 
avaliação oral desta aula antes de seu encerramento.

9caderno do professor

AULA 3 – POSIÇÃO FORTALECIDA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que, adotando medidas de segurança em relação à COVID-19, os estu- 
dantes possam se organizar em formato “U” para facilitar a visibilidade durante 
as exposições.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno, computador e projetor.

INICIANDO
Professor, selecione um 
texto de sua preferência e 
inicie esta aula lendo para 
sua turma. A ideia de lei-
tor precisa ser relacionada 
ao seu fazer docente. O 
texto a que nos referimos 
necessita	 ter	caráter	 refle-
xivo – o que vemos como 
importante para este blo-
co de aulas – e deve ser 
projetado em tela para 
que todos acompanhem a 
sua leitura. Apresente o tí-
tulo de sua aula e busque 
identificar,	junto	aos	estu-
dantes, o que eles acredi-
tam servir para fortalecer 
os nossos posicionamen-
tos. Como garantir credi-
bilidade aos argumentos? 
Que recursos podem ser 
utilizados para a garantia 
da persuasão? Você pode-
rá trazer os objetivos de 
sua aula para este primei-
ro momento, sobretudo 
em razão de os estudantes 
terem realizado uma pes-
quisa de aprofundamento 
temático. Estabelecer uma 
ponte com o trabalho rea-
lizado será muito válido.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que, após a 
aula iniciada, apresente 
em tela as palavras AR-
GUMENTO, CREDIBILIDA-
DE e PERSUASÃO. Quem 
poderia apresentar seus 
conceitos? 
Professor, o autor Suarez 
Abreu diz que “Argumen-
tar é a arte de convencer 
e persuadir.” Ele pontua 
a diferença existente en-
tre convencimento e per-
suasão, os colocando em 
campos diferentes: geren-

O texto produzido é um relato de entrevista cedida ao Jornal da USP quando as pesquisas da área de 
saúde mostram aumento no número de acidentes por atropelamento de ciclistas. Fato que preocupa as 
autoridades de saúde pública do nosso país, sobretudo pelo gasto elevado de recursos para tratamento 
dos traumas ocasionados a estas pessoas.
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• Causas e consequên-
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já conhecidas nacional-
mente. Procure, com an-
tecedência, alguns exem-
plares em casa, na escola 
e com colegas, de modo 
a	 garantir	 que	 não	 fique	
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FINALIZANDO
Professor, solicite que os estudantes deem continuidade à pesquisa em suas casas, 
inclusive mantendo contato com o colega da dupla pelos canais disponíveis. 
Avise que, na próxima aula, teremos um momento para sortear algumas duplas para 
apresentarem os resultados de suas leituras. Agora, consideramos importante uma 
avaliação oral desta aula antes de seu encerramento.
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ciamento de informação 
e gerenciamento de rela-
ção. (ABREU, A. S. A arte 
de argumentar: geren-
ciando razão e emoção. 9 
ed. Cotia: Ateliê editorial, 
2006). Que tal explorar 
essa questão?
Um exemplo interessante 
seria: 
Convencer: os anúncios 
publicitários tentam con-
vencer o consumidor a 
adquirir um determinado 
produto. 
Persuadir: fazer uso de 
uma estratégia de comu-
nicação que consiste em 
utilizar recursos emocio-
nais ou simbólicos, na ten-
tativa de induzir alguém a 
aceitar uma ideia, uma 
atitude, ou realizar uma 
ação. Em seguida, proje-
te em tela os tópicos de 
orientação de aprofunda-
mento temático contidos 
na atividade de pesquisa 
da aula anterior.

• Definição	temática
• Dados estatísticos
• Causas
• Intervenção
• Acontecimento
• Citações 
• Consequências 

Professor, aproveite este 
momento para falar so-
bre a presença desses 
elementos na construção 
de textos argumentativos. 
É relevante que os estu-
dantes percebam que, 
para fundamentar seus 
posicionamentos, alguns 
recursos linguísticos/tex-
tuais se fazem necessá-
rios. Após essa discussão, 

é hora de solicitar que os estudantes apresentem exemplos com base na pesquisa 
realizada. Você poderá solicitar que as duplas se apresentem, mostrando seus acha-
dos com base na atividade da aula anterior e consequente expansão da pesquisa 
feita em casa.
Questione os estudantes sobre o porquê dos textos argumentativos apresentarem 
alternativas para resolver ou minimizar o problema discutido. O que há de impor- 
tante nesse movimento textual? Outros elementos também podem ganhar questio-
namentos nesse momento da aula, referimo-nos à pessoa do discurso. Ela aparece 
no texto? Do contrário, como explicamos essa característica nos textos pesquisados?

Sim, o problema é apresentado em seu início e posteriormente há a presença de pontos de vistas sobre 
o tema abordado.  Há tentativas de convencimento de que os motivos para esta problemática advém 
dos que estão relacionados no texto.

Resposta pessoal. 
Espera-se que os estudantes apontem que se faz necessário maior preparo dos motoristas para respeitar 
todos que se utilizam de outras formas de deslocamentos. Enquanto as faixas de ciclismo não chegam 
a todas as cidades, apenas o bom senso entre os usuários das rodovias poderá minimizar o problema.

Resposta pessoal.
Podemos esperar que os estudantes percebam que somente com regras mais rígidas as imprudências 
poderão ser minimizadas. A flexibilização de alguns pontos e ainda as lacunas deixadas pela lei faz com 
que muitos se envolvam em situações complicadas repetidas vezes.

11caderno do professor

Após essa discussão, encaminhe os estudantes à atividade no Caderno do aluno.
FINALIZANDO
Professor, vemos como importante destinar um tempo de sua aula para que os 
estudantes possam apresentar suas respostas à atividade. É uma forma de obser-
var	a	compreensão	e	interpretação	da	proposta	e	de	sugerir	ajustes	que	se	fizerem 
necessários quanto às respostas apresentadas. Antecipe para os estudantes que 
todas as informações e atividades realizadas darão suporte para a produção de 
um texto argumentativo que está por vir. É interessante realizar uma avaliação oral 
sobre esta aula.

Espera-se que os estudantes percebam que ambos alertam para problemas do cotidiano vivenciados 
por todos nós. Quando o artigo anterior fala em estresse emocional, por exemplo, nos dá condições de 
estabelecer uma ponte entre estes textos no tocante ao acirramento de problemas de saúde pública, o 
que, consequentemente, eleva os índices de problemas que poderiam ser minimizados com ações mais 
efetivas e práticas.

O alto número de internação e mortes nesta década está relacionado aos acidentes de trânsito 
envolvendo ciclistas. 

Imprudência no trânsito: “Ultrapassagem de limite de velocidade, não uso de setas de segurança, a 
falta de uso de equipamentos de proteção, ou seja, o desrespeito às leis de trânsito e de boa convivência 
no trânsito”; desconhecimento dos motoristas em relação às particularidades dos ciclistas no Brasil; 
a associação da classe média e elite de que a bicicleta é um brinquedo de criança utilizado nas 
circunstâncias de lazer; a abertura das ciclovias de lazer aos domingos em grandes avenidas e, como 
consequência, o trauma que ocasiona a morte.
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13 mil internações; 13.718 ciclistas mortos, 60% deles por atropelamentos; R$15 milhões em 
tratamento; trauma é a principal causa de morte entre pessoas de zero a 49 anos de idade e a terceira 
maior causa de morte entre todas as idades; houve uma queda no número de mortes no trânsito, que 
caiu anualmente entre 2015 e 2019, mas, somente em 2019, o número foi de 30 mil mortes.

Segundo dados recentes da Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (Abramet), chega a quase 13 
mil o número de internações hospitalares; “uma lesão causada por agente externo” e tem acidentes 
de trânsito como principal causa, como explica Maurício Godinho; Godinho pontua que o trauma é a 
principal causa de morte entre pessoas de zero a 49 anos de idade e a terceira maior causa de morte 
entre todas as idades; (...)

Promoção de diálogo com movimentos coletivos de cicloativistas;
Aumento de pressão para diminuição de velocidade dos automóveis e maior sinalização nas ruas;
Mais educação para o trânsito.

13caderno do professor

AULA 4 – RECURSOS LINGUÍSTICOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estudantes ocupem seus locais de costume, mantendo-se em se-
gurança em relação à situação de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno, computador e projetor.

INICIANDO
Professor, nesta aula su-
gerimos que adentre às 
questões linguísticas que 
conferem ao texto articula-
ções lógicas e sentido das 
ideias. Assim, inicie uma 
conversa informal com os 
estudantes sobre a neces-
sidade que temos de man-
ter um repertório de leitu-
ras e planejar os textos 
que queremos escrever. 
Questione quem da turma 
faz plano de texto antes 
de sua produção. Mostre 
que o plano de texto é 
iniciado, conforme o autor 
Aldair Neto (2016), quan-
do perguntamos, para 
nós mesmos, o que sabe-
mos sobre determinado 
assunto. As respostas que 
surgem em nossa men-
te constituem tópicos 
de planejamento textual. 
(ALDAIR NETO, A. Redação 
em três tempos: fácil, rá-
pido, descomplicado. São 
Paulo: Recanto das Letras, 
2016.). Mas não basta ter 
as ideias, é preciso enten-
der como encadeá-las no 
processo de escrita. Nesse 
ponto, precisamos conhe-
cer os recursos disponibi-
lizados pela nossa língua. 
Busque os objetivos da 
aula e realize outros ques-
tionamentos que julgar 
necessários.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que organize, 
com antecedência, infor- 
mações sobre os ele-
mentos da textualidade 
(coesão, coerência, infor-
matividade e intenciona-
lidade) e projete-os em 
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tela, complementando 
com fragmentos textuais 
como exemplos.
Questione à turma sobre 
a compreensão do termo 
TEXTUALIDADE. O que eles 
entendem? Como produ-
zir textos que atendam a 
esse fator?
Sugerimos que, com a 
participação da turma, 
definam	 os	 demais	 ter-
mos: coesão, coerência, 
informatividade e inten-
cionalidade. Você deve 
informar a existência de 
mais elementos intrínse-
cos ao processo de escrita, 
porém, dê ênfase aos que 
estão em destaque e, com 
os exemplos mostrados 
em	 tela,	 verifique	 o	 nível	
de envolvimento e com-
preensão da turma.
No tocante à coesão, não 
deixe de apresentar os 
processos de coesão re-
ferencial (referência le-
xical, elipse, repetição e 
substituição) e de coesão 
sequencial. Mostre a cons-
trução de sentidos pro-
duzido pelo uso desses 
conectivos textuais (intro-
dutórios, de continuação, 
conclusão, tempo etc.).
Vemos como importante, 
ainda, que seja realizada 
uma retomada dos pro-
nomes, advérbios e das 
conjunções enquanto 
elementos que produzem 
sentidos diversos nos tex-
tos, além de propiciar as 
ligações necessárias às se-
quências escritas. É possí-
vel, professor, que você já 
tenha esse material orga-

nizado, em razão de sua prática cotidiana com as articulações textuais. De todo modo, 
vários quadros contendo essas informações são disponibilizados na internet, o que 
facilita o seu acesso, restando algumas alterações/readaptações do material para que 
fique	em	consonância	aos	seus	objetivos	para	este	encontro.
Concluída a exposição, é hora das atividades no Caderno do Aluno.

Espera-se que os estudantes reconheçam o texto do tipo argumentativo e pertencente aos chamados 
textos de opinião; temos, portanto, um artigo de opinião.

15caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, convide alguns estudantes para que socializem as respostas atribuídas às 
atividades anteriores. De forma oral, eles poderão fazer esse compartilhamento e os 
demais estudantes, além de completar algo que considerem necessário, também 
poderão fazer possíveis ajustes que você julgue relevantes para evitar interpreta-
ções equivocadas. Sugerimos que convide também os estudantes para uma avalia-
ção desta aula, partindo de seus objetivos.

O texto é escrito em terceira ou primeira pessoa; traz argumentos para defender seu ponto de vista; o 
autor assina o texto; é veiculado, em sua maioria, no meio jornalístico; e aborda temas da atualidade 
numa linguagem simples, clara e objetiva.

O autor mostra a importância de promover ações que favoreçam a autoestima das crianças e, para 
tanto, elege situações de tratamentos/crenças equivocados, desencadeados pelos pais e/ou outros 
parentes, e que podem, de certa forma, atrapalhar nesse processo.

A autora usa exemplos para tornar mais enfática a sua posição. Neles, ela mostra os acontecimentos 
diários na relação pais e filhos, e as atitudes que são reprováveis quanto à promoção da autoestima de 
seus filhos. A proteção exagerada é uma delas.
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a compreensão do termo 
TEXTUALIDADE. O que eles 
entendem? Como produ-
zir textos que atendam a 
esse fator?
Sugerimos que, com a 
participação da turma, 
definam	 os	 demais	 ter-
mos: coesão, coerência, 
informatividade e inten-
cionalidade. Você deve 
informar a existência de 
mais elementos intrínse-
cos ao processo de escrita, 
porém, dê ênfase aos que 
estão em destaque e, com 
os exemplos mostrados 
em	 tela,	 verifique	 o	 nível	
de envolvimento e com-
preensão da turma.
No tocante à coesão, não 
deixe de apresentar os 
processos de coesão re-
ferencial (referência le-
xical, elipse, repetição e 
substituição) e de coesão 
sequencial. Mostre a cons-
trução de sentidos pro-
duzido pelo uso desses 
conectivos textuais (intro-
dutórios, de continuação, 
conclusão, tempo etc.).
Vemos como importante, 
ainda, que seja realizada 
uma retomada dos pro-
nomes, advérbios e das 
conjunções enquanto 
elementos que produzem 
sentidos diversos nos tex-
tos, além de propiciar as 
ligações necessárias às se-
quências escritas. É possí-
vel, professor, que você já 
tenha esse material orga-

nizado, em razão de sua prática cotidiana com as articulações textuais. De todo modo, 
vários quadros contendo essas informações são disponibilizados na internet, o que 
facilita o seu acesso, restando algumas alterações/readaptações do material para que 
fique	em	consonância	aos	seus	objetivos	para	este	encontro.
Concluída a exposição, é hora das atividades no Caderno do Aluno.

Espera-se que os estudantes reconheçam o texto do tipo argumentativo e pertencente aos chamados 
textos de opinião; temos, portanto, um artigo de opinião.

15caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, convide alguns estudantes para que socializem as respostas atribuídas às 
atividades anteriores. De forma oral, eles poderão fazer esse compartilhamento e os 
demais estudantes, além de completar algo que considerem necessário, também 
poderão fazer possíveis ajustes que você julgue relevantes para evitar interpreta-
ções equivocadas. Sugerimos que convide também os estudantes para uma avalia-
ção desta aula, partindo de seus objetivos.

O texto é escrito em terceira ou primeira pessoa; traz argumentos para defender seu ponto de vista; o 
autor assina o texto; é veiculado, em sua maioria, no meio jornalístico; e aborda temas da atualidade 
numa linguagem simples, clara e objetiva.

O autor mostra a importância de promover ações que favoreçam a autoestima das crianças e, para 
tanto, elege situações de tratamentos/crenças equivocados, desencadeados pelos pais e/ou outros 
parentes, e que podem, de certa forma, atrapalhar nesse processo.

A autora usa exemplos para tornar mais enfática a sua posição. Neles, ela mostra os acontecimentos 
diários na relação pais e filhos, e as atitudes que são reprováveis quanto à promoção da autoestima de 
seus filhos. A proteção exagerada é uma delas.
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AULA 5 – É HORA DE 
ESCREVER
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estu-
dantes permaneçam em 
seus lugares de costume, 
afinal,	 realizarão	 uma	
atividade individual. É 
importante ter sempre 
atenção aos cuidado 
em relação à COVID-19.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e Cader-
no do Aluno.
INICIANDO
Professor, convide a turma 
para fazer uma retrospec-
tiva quanto aos assuntos 
discutidos ao longo des-
sas aulas. Vocês percebe-
rão muitos temas e pon-
tos de vista diferenciados 
entre os textos dispostos, 
sobretudo nas atividades 
propostas. Informe o tí-
tulo de sua aula e mostre 
novamente que já temos 
um certo repertório que 
nos dá condições para 
expressar as nossas opi-
niões sobre um desses 
assuntos. Lembremo-nos 
ainda do que nos diz Oli-
veira (2010, p. 113) “para 
escrever, necessitamos de 
conhecimentos linguísti-
cos, mas também preci-
samos ter conhecimentos 
enciclopédicos e textuais. 
Se não possuirmos esses 
conhecimentos, nossa ta-
refa de escrever se torna 
muito difícil e, às vezes, 
impossível”. (OLIVEIRA, L. 
A. Coisas que todo profes-
sor de português precisa 
saber: a teoria na prática. 
São Paulo: Parábola Edi- 
torial, 2010). Aproveite 
para apresentar os obje-
tivos	 desta	 aula	 e	 refletir	
sobre as palavras do autor 
citado.

DESENVOLVENDO
Professor, solicite que os estudantes tenham em mãos o Caderno do Aluno e 
localizem a Atividade 1 da aula 2. Relembre que naquela oportunidade esta-
vam trabalhando com o aprofundamento temático e, em razão disso, todos 
foram levados a escolher um tema depois da leitura dos fragmentos de um 
poema e de um texto de opinião. Comunique aos estudantes que eles po- 
derão mudar o tema que foi escolhido naquela oportunidade por alguma das te-
máticas trazidas pelos textos posteriores à atividade. É importante ouvir os temas 

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes concordem com os argumentos do texto, no sentido de que algumas crenças 
e/ou grandes expectativas dos pais em relação aos filhos devem ser limitadas ou mesmo extinguidas 
para evitar problemas quanto à formação da autoestima destes.

São elementos que favorecem a coesão textual. Eles ligam as ideias presentes nos parágrafos sem 
necessariamente repeti-los. Assim, temos casos de coesão referencial, a partir do uso de pronomes e do 
próprio léxico,  e coesão sequencial por meio de conjunções e/ou locuções.

Refletir sobre valores e crenças equivocadas;
Trocar experiência com outras pessoas;
Buscar novas referências.

17caderno do professor

Feito isso, encaminhe a 
turma à produção.
FINALIZANDO
Professor, como uma for-
ma de validar as suas dis-
cussões, questione os es-
tudantes se o que estava 
planejado no Caderno do 
Aluno de fato facilitou o 
processo	de	escrita.	Verifi-
que quantos conseguiram 
“caminhar bem” nesta 
primeira etapa de produ-
ção – eles podem erguer 
as mãos como sinal de 
positividade quanto à es-
crita do texto. Além disso, 
sugerimos uma avaliação 
breve deste encontro. An-
tes, porém, solicite que 
a escrita dos textos seja 
concluída em casa e que 
tragam esta versão pronta 
para o próximo encontro 
em folha separada.

escolhidos. Peça que, em voz alta, e em ordem, os estudantes pronunciem seus 
temas para que todos tomem conhecimento. 
Em seguida, solicite que eles iniciem o processo de escrita da 1ª versão do 
texto com base no levantamento contido na atividade a que nos referimos. É hora 
da reavaliação daquele plano e encadeamento das ideias para se chegar ao todo do 
texto. Caso veja necessidade, você poderá anotar na lousa as características do texto 
de	opinião,	a	fim	de	que	os	estudantes	possam	revisar	simultaneamente	a	escrita.

Conceito de autoestima;
A importância em promovê-la;
Crenças e atitudes equivocadas em relação à formação da autoestima;
Atitudes corretas;
Caminhos possíveis.
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Feito isso, encaminhe a 
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FINALIZANDO
Professor, como uma for-
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cussões, questione os es-
tudantes se o que estava 
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temas para que todos tomem conhecimento. 
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Conceito de autoestima;
A importância em promovê-la;
Crenças e atitudes equivocadas em relação à formação da autoestima;
Atitudes corretas;
Caminhos possíveis.

77caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 17



18 caderno do professor

AULA 6 – REVISANDO E 
REESCREVENDO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA.
A sala poderá ser organi-
zada em “U”, porém é im-
portante não esquecer das 
normas de segurança con-
forme orientam os órgãos 
de saúde pública. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno e texto 
de opinião em folha sepa-
rada.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
inicie este encontro mos-
trando novamente aos 
estudantes a necessidade 
que temos de nos distan-
ciar de nossas produções 
na	 tentativa	 de	 verificar	
possíveis erros e acertos. 
Mesmo que assim seja fei-
to, nem sempre consegui-
mos detectar pequenos 
problemas que somente 
mediante a visão do outro 
temos a possibilidade de 
identificar.	 Assim,	 é	 para	
o leitor que escrevemos e 
é ele que atribui sentidos 
e importância ao que pro-
duzimos. Há concordância 
em relação ao que aborda-
mos? Você já leu algo em 
que não concordou com o 
que foi explicitado? Você 
já chegou a dizer a alguém 
que entendia determina-
das situações por um viés 
diferente? Alguém pode 
compartilhar uma dessas 
situações? Com essas re-
flexões	você	poderá	intro-
duzir a sua aula, trazendo 
também para este mo-
mento os seus objetivos, 
discutindo coletivamente.
DESENVOLVENDO
Avise aos estudantes que 
cada um deles assumirá, 
nesta aula, o papel de lei-
tor/revisor. Com isso, os 

textos produzidos serão trocados entre colegas e revisados com base nas instruções 
contidas no Caderno do Aluno.
A troca de textos não deve ocorrer livremente. A ideia é de que os estudantes leiam 
textos que abordem a mesma temática do seu próprio texto. Para tanto, orientamos 
você a pedir que o primeiro estudante fale o tema do seu texto e, na sequência, per-
gunte quem mais escreveu sobre aquela determinada temática. Os que responderam 
positivamente para esta situação deverão trocar os textos entre si. A mesma ação será 
repetida até que todos tenham textos trocados dentro desse critério estabelecido.
Caso aconteça de na última rodada não existir textos com temática semelhante, este 
deverá também ser trocado, mesmo fora do critério pré-estabelecido.

19caderno do professor

É hora de leitura! Solicite que todos tenham em mãos lápis e o Caderno do Aluno, 
que será um guia nas observações que deverão ser efetivadas no texto do colega.
Professor, é importante que uma primeira leitura seja feita antes da utilização das 
instruções de análises.
Tudo certo? Então, vamos começar!
FINALIZANDO
Professor, terminado o processo de leitura e avaliação da primeira versão dos textos 
pelos estudantes, questione-os quanto à necessidade de reescrita. É importante que 
eles entendam e estejam abertos às sugestões dos colegas para o melhoramento 

dos textos de modo ge-
ral. É possível que um ou 
outro estudante não en-
contre aspectos que me-
reçam, em sua visão, des-
taque no texto do colega, 
mas o próprio autor pode 
sentir necessidade de fa-
zer alterações. Assim, so-
licite a reescrita, em casa, 
e comunique que na pró-
xima aula terá sorteio para 
apresentação dos artigos. 
Sugerimos que avalie com 
a turma esse momento do 
estudante leitor/revisor.

AULA 7 – COMPARANDO 
OPINIÕES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos o formato “U”, 
lembrando-se de que a 
regra de distanciamento 
deve ser observada em to-
das as aulas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor, mi-
crofone, caixinha de som, 
texto do estudante em 
folha separada e Caderno 
do Aluno.
INICIANDO
Professor, fazendo uso do 
microfone, se possível, 
cumprimente a todos e 
inicie sua aula a partir do 
título. O que ele sugere? 
Por que há a necessidade 
de divulgarmos nossas 
produções? É interessante 
mostrar para os estudan-
tes que a sociedade vive 
do que ela produz, inclu-
sive em termos de textos 
escritos, de produção tex-
tual. Onde encontramos 
essas produções? Em que 
sentido os textos produzi-
dos podem contribuir para 
o dia a dia das pessoas? 
Mostre, por exemplo, que o 
mesmo tema pode ser tra-
tado de forma diferente por 
diversos tipos de textos e 
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gêneros textuais, e que 
eles expressam noção de 
valor para seus produtores 
e/ou para a sociedade. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, para esta 
aula, sugerimos que faça 
uma pesquisa na rede e 
selecione alguns anúncios 
publicitários que abordem 
temáticas semelhantes, ou 
aproximadas, às retratadas 
nos textos dos alunos. É 
interessante que os anún-
cios	 possibilitem	 verificar	
opiniões diferentes quanto 
ao que os estudantes vêm 
apresentando. Com isso, 
será possível mostrar o 
jogo de interesses envolvi-
dos nesta trama.

DESENVOLVENDO
Professor, como forma 
de organização, projete 
em tela os assuntos que 
foram escolhidos para a 
escrita dos artigos e, em 
seguida, realize o sor-
teio dos estudantes em 
número equivalente aos 
assuntos em tela. Use a 
ferramenta “sorteio de no-
mes”	para	esta	finalidade.	
Com isso, você terá um re-
presentante para cada as-
sunto abordado. Convide 
o primeiro estudante para 
fazer sua apresentação e, 
tão logo ele conclua sua 
leitura ao microfone no 
centro da sala, projete um 
anúncio publicitário que 
tenha possível ligação te-
mática e explore até que 
ponto há diálogo entre 
o anúncio e o artigo que 
acabaram de ouvir. Que 
interesses existem? Que 
elementos foram usados 
pelo anúncio para conven-

cer os leitores? O que, para nós, constitui uma argumentação lógica?
Feito	isso,	convide	o	segundo	estudante,	e	assim	sucessivamente.	Ao	final,	receba	de	
todos	os	estudantes	o	texto	produzido	a	fim	de	que	você	possa	também	fazer	a	sua	
análise textual posteriormente.
FINALIZANDO
Professor, terminada a divulgação dos textos em sala, agradeça a todos pela dispo-
nibilidade e envolvimento nas discussões e produção textual que ora foi entregue, e 
solicite aos estudantes uma avaliação para esta aula. Uma boa alternativa para esse 
processo	é	trazer	os	objetivos	da	aula	para	que,	juntos,	verifiquem	seu	alcance	(ou	

21caderno do professor

não).	Solicite	também	que	seja	feita	uma	avaliação	geral	dos	textos.	Gostaram	das	produções?	Elas	ficariam	bem 
se divulgadas na rede? Percebem que os textos podem ajudar a outros leitores? Como?

AULA 8 – SIM, EU APRENDI!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos, para este momento, que os estudantes estejam em círculo, mas sem esquecer as orientações advindas 
dos setores de saúde quanto à disseminação da Covid19.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor e Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, como é possível perceber, este encontro fará um apanhado do que estudamos neste bloco de aulas. 
Assim, sugerimos que inicie este encontro trazendo o título desta aula e os objetivos para discutir com os estudan-
tes. Converse sobre os processos diferenciados de avaliação/percepção do aprendizado realizados pelo professor, 
mostrando, inclusive, que isso acontece cada vez que uma proposta de atividade é apresentada e respondida pela 
turma.	Independentemente	de	uma	nota	classificatória,	é	possível	perceber,	por	via	de	outros	aspectos,	aqueles	
estudantes que vão conseguindo encarar com mais naturalidade as tarefas que lhe são propostas. O que os estu-
dantes acham disso?  

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, para esta aula sugerimos que selecione um dos textos dos estudantes entregues na aula passada. 
Dê preferência àqueles em que sejam notáveis os elementos de articulação textual, que tenham opinião clara e 
fundamentada com o uso de exemplos, citações, dados, referências entre outros aspectos observados. É válido 
comunicar	à	turma	que	usará	uma	produção	da	sala,	sem	a	identificação	do	autor.	O	texto	será	digitado	e	você	
deverá suprimir os elementos de transição, conectivos, conjunções, pronomes, advérbios e locuções utilizadas no 
processo de articulação coesiva do texto.

DESENVOLVENDO
Professor, solicite que os estudantes abram seus Cadernos do Aluno e localizem o desenho de uma cartela em 
branco na atividade desta aula. Avise que teremos um Bingo de palavras!  Em seguida, projete em tela uma lista 
com os elementos que foram suprimidos do texto escolhido e instrua os estudantes a preencherem a cartela com 
seis dos elementos contidos na lista.
É evidente que a lista terá mais de seis palavras (entre elementos de transição, conectivos, conjunções, pronomes, 
advérbios e locuções) e que a escolha dos estudantes deverá ser diferente entre eles. É obrigatório o uso de caneta 
para a escrita na cartela e que você, professor, valide o preenchimento de todas elas. Isso será feito com uma pas-
sagem rápida pela carteira de cada um. 
Esta validação evita que o estudante deixe algum espaço em branco e o preencha durante a realização do bingo de 
palavras.	Assim,	não	serão	aceitas	palavras	borradas,	uso	de	corretivos,	escritas	com	grafite	ou	sem	a	sua	validação.	
Feito isso, avise que iniciará o bingo de palavras. 
Apresente na tela o texto com as lacunas e vá lendo até chegar a elas. Nessa hora, pergunte aos estudantes que 
palavras eles acreditam que completa o sentido do trecho. Aguarde por um momento e apresente a palavra certa. 
Quem tem essa palavra na cartela deverá marcar e, assim, segue o jogo.
É ideal que você possa disponibilizar alguns chocolates como premiação, lembrando que pode ocorrer mais de 
um ganhador.
FINALIZANDO
Professor, é hora de agradecer aos estudantes pelo bloco de aulas. Comente o quanto aprenderam juntos e o 
quanto	foi	significativo	dividir	conhecimentos	com	todos	eles.	Solicite	que	localizem	as	tarjetas	usadas	na	primeira	
aula	e	as	ergam	novamente.	Naquela	aula,	você	solicitou	que	eles	escrevessem	uma	palavra	que	definisse	as	suas	
expectativas	quanto	a	este	bloco	de	aula.	Agora,	é	hora	de	verificar	se	as	expectativas	foram	alcançadas.
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gêneros textuais, e que 
eles expressam noção de 
valor para seus produtores 
e/ou para a sociedade. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, para esta 
aula, sugerimos que faça 
uma pesquisa na rede e 
selecione alguns anúncios 
publicitários que abordem 
temáticas semelhantes, ou 
aproximadas, às retratadas 
nos textos dos alunos. É 
interessante que os anún-
cios	 possibilitem	 verificar	
opiniões diferentes quanto 
ao que os estudantes vêm 
apresentando. Com isso, 
será possível mostrar o 
jogo de interesses envolvi-
dos nesta trama.

DESENVOLVENDO
Professor, como forma 
de organização, projete 
em tela os assuntos que 
foram escolhidos para a 
escrita dos artigos e, em 
seguida, realize o sor-
teio dos estudantes em 
número equivalente aos 
assuntos em tela. Use a 
ferramenta “sorteio de no-
mes”	para	esta	finalidade.	
Com isso, você terá um re-
presentante para cada as-
sunto abordado. Convide 
o primeiro estudante para 
fazer sua apresentação e, 
tão logo ele conclua sua 
leitura ao microfone no 
centro da sala, projete um 
anúncio publicitário que 
tenha possível ligação te-
mática e explore até que 
ponto há diálogo entre 
o anúncio e o artigo que 
acabaram de ouvir. Que 
interesses existem? Que 
elementos foram usados 
pelo anúncio para conven-

cer os leitores? O que, para nós, constitui uma argumentação lógica?
Feito	isso,	convide	o	segundo	estudante,	e	assim	sucessivamente.	Ao	final,	receba	de	
todos	os	estudantes	o	texto	produzido	a	fim	de	que	você	possa	também	fazer	a	sua	
análise textual posteriormente.
FINALIZANDO
Professor, terminada a divulgação dos textos em sala, agradeça a todos pela dispo-
nibilidade e envolvimento nas discussões e produção textual que ora foi entregue, e 
solicite aos estudantes uma avaliação para esta aula. Uma boa alternativa para esse 
processo	é	trazer	os	objetivos	da	aula	para	que,	juntos,	verifiquem	seu	alcance	(ou	
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Quem tem essa palavra na cartela deverá marcar e, assim, segue o jogo.
É ideal que você possa disponibilizar alguns chocolates como premiação, lembrando que pode ocorrer mais de 
um ganhador.
FINALIZANDO
Professor, é hora de agradecer aos estudantes pelo bloco de aulas. Comente o quanto aprenderam juntos e o 
quanto	foi	significativo	dividir	conhecimentos	com	todos	eles.	Solicite	que	localizem	as	tarjetas	usadas	na	primeira	
aula	e	as	ergam	novamente.	Naquela	aula,	você	solicitou	que	eles	escrevessem	uma	palavra	que	definisse	as	suas	
expectativas	quanto	a	este	bloco	de	aula.	Agora,	é	hora	de	verificar	se	as	expectativas	foram	alcançadas.
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2ª SÉRIE – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá Professor,
Esta Sequência de Atividades trata do Objeto de Conhecimento Romantismo e Ultrarromantismo. Para tanto, está 

embasada numa habilidade central que, para ser contemplada e explorada, faz-se necessário olhar para outras habili- 
dades de suporte, de modo que o conjunto todo fará parte dos estudos. Sugerimos que esta Sequência de Atividades seja 
trabalhada juntamente com o material Currículo em Ação.

HABILIDADE ESSENCIAL ■	 Identificar	em	manifestações	culturais,	individuais	e/ou 
coletivas, elementos estéticos, históricos e sociais.

HABILIDADES SUPORTE ■ Distinguir as marcas próprias do texto literário e estabelecer 
relações	entre	o	texto	literário	e	o	momento	de	sua	produção,	
situando aspectos do contexto histórico, social e político;

■	 Relacionar	informações	sobre	concepções	artísticas	e	
procedimentos	de	construção	do	texto	literário	com	os	contextos	
de	produção,	para	atribuir	significados	de	leituras	críticas	em	
diferentes	situações;	

■	 Analisar	relações	intertextuais	e	interdiscursivas	entre	obras	de	
diferentes autores e gêneros literários de um mesmo momento 
histórico e de momentos históricos diversos, explorando os modos 
como a literatura e as artes em geral se constituem, dialogam e se 
retroalimentam;

■	 Relacionar	o	texto,	tanto	na	produção	como	na	leitura/escuta,	
com	suas	condições	de	produção	e	seu	contexto	sócio-histórico	de	
circulação	(leitor/audiência	previstos,	objetivos,	pontos	de	vista	e	
perspectivas, papel social do autor, época, gênero do discurso etc.), 
de	forma	a	ampliar	as	possibilidades	de	construção	de	sentidos	
e de análise crítica e produzir textos adequados a diferentes 
situações.

INDICADORES POR HABILIDADE ■ Reconhecer as marcas próprias do texto literário;

■	 Ler	textos	de	diferentes	gêneros	e	analisar	as	diferenças	entre	o	
texto literário e outros textos;

■	 Estabelecer	relações	entre	os	textos	literários	e	textos	não	
literários, produzidos nos séculos XIX e XX, analisando os contextos 
de	sua	produção;

■	 Identificar	e	analisar	o	tema	abordado.	estabelecendo	relações	
de	aproximação	e/ou	distanciamento	entre	outros	textos;

■ Reconhecer a língua portuguesa como realidade histórica, social 
e	geográfica,	e	como	manifestação	do	pensamento,	da	cultura	e	
identidade de um indivíduo, de um povo e de uma comunidade;

■ Reconhecer no texto indícios de intencionalidade do autor;

■	 Compreender	o	contexto	de	produção	dos	textos	literários	de	
modo	a	identificar	fatos	e	acontecimentos	ocorridos	à	época.
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AULA 1 – A ARTE LITERÁRIA

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize as cadeiras em formato “U”, porém que todos mantenham-
-se	seguros,	obedecendo	às	orientações	dos	órgãos	de	saúde	pública	em	relação	ao	
distanciamento social.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor, caixinha de som e Caderno do Aluno.

INICIANDO
Professor, convide a tur-
ma para uma conversa 
informal em que busca-
rão	 revisitar	 alguns	 con-
ceitos	 e/ou	 caracterização	
básica da literatura como 
manifestação	artística.	Ini- 
cialmente, sugerimos que 
utilize o título de sua 
aula e questione os estu-
dantes:  o que realmente 
entendemos pela palavra 
ARTE? Por que a literatura 
é tida como uma manifes-
tação	 artística?	 Bezerra	 et 
al	 (2017)	 nos	 diz	 que	 “A	
literatura está inserida nas 
artes das palavras, no ato 
de construir textos, quer 
sejam verbais, orais ou 
escritos.	 Ela	 traz	 emoção,	
divertimento, alegria, tris-
teza, permitindo ao leitor 
sair do mundo real para 
o	mundo	 ficcional	 e	 vice- 
versa”.	(BEZERRA,	M.	C.	M.	
et al. Como a arte literária 
pode auxiliar no ensino 
de história. Anais IV CO-
NEDU. Campina Grande: 
Realize Editora, 2017. Dis-
ponível	 em:	 http://www.
editorarealize.com.br/ 
artigo/visualizar/36167.	
Acesso	em:	15	jan.	2021).	
Que	tal	refletir	sobre	essa	
assertiva? Na sequência, 
vemos como importante 
buscar, junto aos estudan-
tes,	 as	 diferenças	 que	 se-
param o texto literário do 
não	literário.	Vocês	conse-
guem lembrar? Pergunte. 
Agora, é hora de trazer os 
objetivos propostos para 
este encontro e discutir 
coletivamente.

ENTRELAÇAMENTO COM O CURRÍCULO EM AÇÃO ■ 2ª série – volume 1. Atividades: 08, 09 e 10.

■	 1ª	série	–	volume	4	(SPFE	–	2020).	Atividades:	01,	02	e	05.

■	 1ª	série	–	volume	2	(SPFE	–	2020).	Atividades:	01,	02,	05	e	06.

■	 1ª	série	–	volume	4	(SPFE	–	2020).	Atividades:	01,	02	e	05.

■	 1ª	série	–	volume	4	(SPFE	–	2020).	Atividades:	01,	02,	03,	04	e	05.

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: 
Identificar	em	manifestações	culturais,	individuais	e/ou	coletivas,	elementos	estéticos,	históricos	e	sociais.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min A ARTE LITERÁRIA

2 45 min “BIBLIOTECANDO”

3 45 min ROMANTISMO NO AR

4 45 min UM DIÁLOGO ENTRE AS ARTES

5 45 min ULTRARROMANTISMO	EM	FOCO

6 45 min ROMANCE RESUMIDO

7 45 min ROMANTICAMENTE ESCRITO

8 45 min NOSSA EXPOSIÇÃO LITERÁRIA
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DESENVOLVENDO
Sugerimos, professor, que 
projete em tela uma carac-
terização	do	texto	literário.	
É fundamental que revisi-
tem conceitos e discutam 
sobre a carga estética e o 
viés	ficcional	 que	 caracte-
rizam os textos literários. 
Questione se os estudan-
tes relembram que uma 
das	funções	da	linguagem	
é	 a	 função	 poética.	 Além	
disso, procure evidenciar 
que a escrita literária tem 
atrativos próprios com o 
uso	 de	 figurações	 dentro	
de um processo de cono-
tação	 que	 é	 envolvente,	
apresentando marcas pró-
prias de seus autores e de 
sua época. Dessa forma, 
não	foge	à	realidade	circun-
dante, embora esteja envol-
vida num fantástico mundo 
de sons, ritmos, tramas, am-
biguidades e mistérios que 
nos chegam por meio da 
prosa ou de versos escritos 
ou oralizados.
Neste momento, vemos 
como interessante a pro-
jeção	 do	 gênero	 textual	
poema	(clássico)	para	uma	
leitura coletiva do referi-
do	 texto.	 Uma	 exploração	
breve após a leitura será 
bem-vinda para que os es-
tudantes possam se fami-
liarizar	com	a	interpretação	
de textos dessa natureza. 
Outro ponto importante 
é frisar que algumas poe-
sias foram musicalizadas 
e migram da poesia para 
a	 canção,	 constituindo	ou-
tra	 manifestação	 artística,	
cujo	 movimento	 une-se	 à	
literatura.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor,	o	texto	para	projeção	em	tela	e	leitura	coletiva	a	que	nos	referimos	poderá	
ser	de	sua	escolha	em	uma	pesquisa	direta	na	rede.	Caso	prefira,	poderá	usar	a	“Can-
ção	do	exílio”	de	Gonçalves	Dias.	O	ideal	é	que	tenhamos	uma	poesia	da	primeira	
geração	romântica,	o	que	nos	dará	condições	de	relacioná-la	com	as	demais	discus-
sões	ao	longo	deste	bloco	de	aulas.

Ambos estão escritos em prosa e abordam questões que se relacionam ao povo indígena. 
Implicitamente às questões culturais desses povos, a saber, a caça e a linguagem.

O fragmento I instaura-se num período longínquo em que as histórias contadas davam conta de nos trazer 
esse mundo imaginário com personagens que caracterizavam nossa terra. A figura do índio e a descrição 
de suas atividades marcam, neste fragmento, a bravura dessa gente e a exuberância de nossa terra. Já o 
fragmento II nos traz uma preocupação dos nossos tempos, resultados de pesquisas realizadas e publicadas 
em instrumentos do cotidiano, os quais dão conta da existência de 154 línguas indígenas faladas no Brasil, 
mas que correm o risco de desaparecerem, e isso nos alerta para vários fatores que assolam a população 
indígena.
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Concluída esta etapa, sugerimos que apresente em tela as palavras: PLURISSIGNI-
FICAÇÃO,	FICCIONALIDADE	e	SUBJETIVIDADE,		e	convide-os	novamente	à	discussão,	
agora utilizando a poesia projetada anteriormente como base para conceitos e aná-
lises. Professor, é importante falar sobre o texto em prosa e, com a ajuda dos estu-
dantes, montar um esquema de gêneros que atendam essa modalidade do texto li-
terário, que se apresenta em gêneros textuais como romance, novela, conto, fábula, 
peça	de	teatro,	entre	outros.	Aproveite	para	ir	sempre	questionando	o	porquê	desses	
textos estarem no rol dos literários. 
Feito	isso,	é	hora	de	encaminhar	a	atividade	no	Caderno	do	Aluno.

O fragmento I é advindo do gênero romance, pertencente ao universo literário. Já o fragmento 
II é uma notícia, pertencente ao universo jornalístico.

O fragmento I traz um evento de ficção e há uma linguagem conotativa, principalmente em 
comparações e na descrição dos personagens em cena. O autor apresenta detalhes da natureza, 
do índio e da onça sob seu olhar, subjetivamente. No fragmento II, o evento traz os resultados 
de estudos realizados acerca da linguagem dos índios. Por ter caráter de jornalístico, é uma 
linguagem denotativa em uma situação clara e objetiva de seu uso.

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes percebam que no século em que o fragmento I foi publicado, 
falar do índio era característica marcante do período romântico. O fragmento II mostra uma 
preocupação em razão das línguas ágrafas e da não preservação desta variação da língua pelos 
próprios falantes.

Abóbada
Decepado
Aimará
Escarlates
Talhe delgado
Esbelto 
Marchetado
(...)

Ágrafas
Clã

FINALIZANDO
Professor,	 a	 socialização	
das respostas atribuídas 
à	 atividade	 anterior	 será	
importante para que to-
dos	possam	ouvir/discutir	
e, de repente, fazer alguns 
ajustes quanto a equívo-
cos	 de	 interpretação	 que	
se	 fizerem	 necessários.	
Solicite voluntários para 
este momento. Na sequ-
ência, avalie com a turma 
este encontro que ora se 
encerra e avise que na 
próxima	 aula	 todos	 farão	
uma	 visita	 a	 um	órgão	 li-
gado	 à	 educação.	 O	 que	
está por vir?
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR
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AULA 2 – “BIBLIOTECANDO”

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor,	 solicite	 que	 os	 estudantes	 se	 organizem	 para	 a	 realização	 das	 ativi- 
dades	de	modo	individual,	tomando	todas	as	precauções	em	razão	deste	período	de 
pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e Caderno do Aluno.

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes percebam que a linguagem literária traz uma forma mais elaborada/
rebuscada na seleção de adjetivos que dão vida à imaginação do leitor. O autor apresenta uma 
linguagem inovadora para sua época, que mostra zelo pelo padrão mais elevado da língua. A 
notícia, principalmente por trazer uma linguagem denotada, não oferece um jogo de palavras 
mais sofisticado. É uma linguagem objetiva, concisa e denotativa.

7caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Nesta	aula,	sugerimos	uma	visita	à	biblioteca	ou	sala	de	leitura	de	sua	escola	com	
toda	a	turma,	seguindo	todos	os	protocolos	referentes	à	COVID-19.	Para	tanto,	é	im-
portante	o	contato	com	o	pessoal	de	apoio	daquele	espaço	como	forma	de	agendar	
o	dia,	e	para	que	eles	possam	reorganizar	o	espaço	se	acharem	necessário.	Caso	a	
escola	não	disponha	desse	ambiente,	a	ideia	seria	um	passeio	à	biblioteca	pública	

municipal mais próxima 
da escola, caso haja con-
dições	 de	 deslocamento	
com	 a	 devida	 segurança, 
e/ou	 visitas	 virtuais	 a	 bi-
bliotecas por meio de ce- 
lulares, computadores e 
tablets. Sugerimos tam-
bém que solicite, com bas-
tante antecedência, que a 
bibliotecária ou pessoa 
responsável pelo acervo 
possa organizar uma fala 
em que apresente o es-
paço,	 dados	 de	 visitas	 e	
consultas de materiais, o 
acervo e a política de uso, 
além de permitir que os 
estudantes	 façam	 alguns	
questionamentos para sa-
nar	alguma	dúvida.

INICIANDO
Professor, inicie esta aula 
falando sobre a impor-
tância	 da	 leitura	 e	 o	 seu	
acesso.	Sonde	junto	à	tur-
ma que livros foram lidos 
no ano que se encerrou 
e	 faça	 uma	 diferenciação	
entre a leitura obrigató-
ria, ou seja,  aquela que 
está	 ligada	 às	 matérias	 e	
componentes de estudos 
da rotina escolar, e a leitu-
ra	 literária	e/ou	de	outros	
títulos didáticos comple-
mentares por prazer. Qual 
o seu envolvimento com 
a leitura? Como você per-
cebe o gosto pela leitura 
entre as pessoas de sua 
convivência? A que pode-
mos atribuir esses com-
portamentos?	 Feito	 isso,	
e cedido um tempo para 
que	possam	refletir	 sobre	
os questionamentos, é 
hora de trazer o título de 
sua aula e os objetivos 
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8 caderno do professor

que	 guiarão	 este	 encon-
tro. Comente com os es-
tudantes. O que eles têm 
a falar diante da proposta?
DESENVOLVENDO
Professor,	 avise	 à	 turma	
que	todos	se	dirigirão	à	bi-
blioteca ou sala de leitura 
da escola. Hoje será uma 
visita diferente, em que 
conhecerão	 mais	 especi-
ficamente	 a	 biblioteca	 ou	
Sala de Leitura e o traba-
lho desenvolvido por este 
segmento escolar. Combi-
ne com os estudantes a or-
dem e o silêncio naquele 
ambiente de leitura, bem 
como os cuidados com o 
distanciamento seguro na- 
quele	espaço.
Comunique ainda que, 
antes	de	verificar	o	acervo	
em si, a bibliotecária ou o 
professor fará uma breve 
exposição	 de	 informações	
sobre o setor e que todos 
deverão	 ficar	 atentos	 para	
que tenham, a partir des-
sa	 fala,	 condições	 para	
responder	 às	 questões	 do	
Caderno do Aluno.
É importante também que 
os estudantes saibam que 
poderão	 fazer	 algumas	
perguntas, mas é bom lem-
brá-los	de	não	serem	repe-
titivos e estarem atentos ao 
tempo da aula. Após a fala 
da responsável pelo acer-
vo,	 os	 estudantes	 deverão	
efetuar consultas de livros; 
eles	 tomarão	 emprestado	
alguns romances que este-
jam disponíveis, atenden-
do	 à	 seguinte	 orientação:	
metade da turma lerá ro-
mances clássicos, escritos 
no Brasil do século XIX, e a 

outra	parte	lerá	romances	mais	contemporâneos,	porém	optando	sempre	por	autores	
brasileiros.	Assim,	vemos	como	importante	que	faça	essa	divisão	da	turma	antes	mes-
mo de sair para a biblioteca ou Sala de Leitura. Você pode fazer uma contagem dos 
estudantes	e,	depois,	eleger	os	que	receberam	números	pares	para	os	clássicos	e	os	
que	receberam	números	ímpares	para	os	contemporâneos.
Questione se ainda há algo a ser esclarecido. Do contrário, solicite que levem o caderno 
comum	para	as	anotações	e	se	dirijam	ao	local.

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes percebam a intenção de incentivar a leitura e, ao mesmo tempo, 
a produção de textos que poderão vir a se tornar uma publicação no futuro.

O texto mostra, em seu primeiro parágrafo, que se trata de uma entrevista realizada por 
uma criança de 9 anos à editora denominada Companhia das Letras. Além disso, há no texto 
características do gênero textual entrevista como menção ao entrevistador/entrevistado e ao 
jogo de perguntas e respostas típicas desse gênero textual.

Resposta pessoal. Espera-se que a diferença entre editor e escritor, e o processo de escolha 
dos livros que vão ser publicados despontem como as novidades de informações desse texto. 
Trata-se de algo que nem sempre é de conhecimento de todos.

Resposta pessoal. Espera-se que o estudante aponte um número aproximado da quantidade 
de livros lidos durante o período em destaque.

9caderno do professor

FINALIZANDO
Professor,	de	volta	à	sala	de	aula	e	encerrando	este	encontro,	combine	com	os	es-
tudantes	a	socialização	da	leitura	dos	romances	para	a	aula	de	número	6.	Agora,	é 
hora de socializar a atividade escrita realizada anteriormente. Solicite voluntários 
para	apresentar	as	respostas	dadas	à	atividade	1	e	combine	que	a	2	será	apresen- 
tada	no	próximo	encontro.	Não	deixe	de	sugerir	aos	estudantes	uma	avaliação	breve	
acerca desta aula e de suas propostas.

Resposta pessoal.
Nesse caso, espera-se que os estudantes percebam as palavras de incentivo na fala, a importância 
do envolvimento com textos de autores em específico e à leitura do que lhe é desconhecido 
como forma de adquirir conhecimentos diversos. Além disso, é plausível a menção aos autores 
brasileiros, mostrando que estes também devem ser valorizados.
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AULA 3 – ROMANTISMO NO AR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor,	nesta	aula,	os	estudantes	poderão	ser	mantidos	em	seus	lugares	de	modo	
individual,	mas	não	deixem	de	estar	atentos	às	orientações	dos	setores	de	saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador,	 projetor,	 Caderno	 do	 Aluno,	 papeizinhos	 em	 formato	 de	 coração 
contendo	versos	de	um	poema	romântico	e	fundo	musical.

11caderno do professor

INICIANDO
Professor, execute o fundo musical já na entrada dos estudantes em sala e vá distri-
buindo os papeizinhos para que eles tomem seus lugares já ouvindo o som e com 
seus	versos	em	mãos.	Comunique	o	tema	de	sua	aula	e	pergunte:	o	que	acreditam	
que está por vir neste encontro? O que entendemos quando alguém comunica que 
o	“romantismo	está	no	ar”?	Recorrendo	aos	dicionários,	encontraremos	duas	defi-
nições	para	o	termo:	uma,	que	nos	leva	à	relação	amorosa,	e	outra	que	nos	leva	ao	
movimento	literário	que	estudaremos.	Vamos	começar?

DESENVOLVENDO
Ainda com o fundo musi-
cal tocando, solicite que 
os estudantes leiam em 
voz alta os versos conti-
dos nos papeizinhos que 
foram	entregues.	Tão	logo	
todos tenham lido, você 
poderá fazer a leitura da 
poesia	 completa	 (não	 há	
problema se os estudan-
tes tiverem versos repe-
tidos).	 Feito	 isso,	 é	 hora	
de	 uma	 breve	 exposição	
dialogada acerca da perio-
dização	da	literatura	brasi-
leira,	por	uma	questão	da	
necessidade de contextu-
alizar os estudos sobre o 
movimento denominado 
Romantismo.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, com antecedên-
cia, organize um mapa con-
ceitual que traga as chama-
das Escolas Literárias que 
antecedem o movimento 
do Romantismo. É impor-
tante apresentar como os 
autores expressavam suas 
manifestações	em	poesias	
ou	prosa	até	a	inauguração	
da escola em destaque.

Literatura informativa, Bar-
roco, Arcadismo e ROMAN-
TISMO	e	suas	três	gerações	
românticas.	O	que	os	estu-
dantes sabem sobre essas 
gerações?	 Por	 que	 houve	
essa	 divisão?	 Sugerimos	
explorar aspectos da so-
ciedade da época, visto 
estarmos situados no mo-
mento em que marca a as-
censão	da	burguesia	e	do	
individualismo. O que en-

A primeira seria o autor, Joaquim Manoel de Macedo; o texto mostra que os passeios à borda 
do mar e/ou em jardins era um costume da sociedade burguesa do século XIX, e as moças 
não passeavam sozinhas com seus pretendentes. A conversa sobre um possível romance é 
deflagrado pela observação da cena de dois pássaros. O cenário é romântico, no sentido mais 
usual da palavra.

D. Ana é a vó de Carolina, possivelmente de mais idade, e a quem Augusto, por civilidade, oferece 
o braço durante o passeio.
Carolina, a neta de D. Ana, aparentemente muito jovem e tratada como menina no texto.
Augusto, possivelmente mais velho que Carolina e apaixonado por ela. É um cavalheiro.
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AULA 3 – ROMANTISMO NO AR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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tendemos por isto? Agora 
você poderá adentrar em 
características próprias da 
obra	romântica.	O	que	foi	
produzido de mais des-
taque?	 Que	 autores	 são	
mais representativos des-
se período? Como os con-
textos históricos, políticos 
e	 sociais	 são	 revelados	 a	
partir de suas obras? 
Evidentemente, nem to-
das	 as	 questões	 serão	
respondidas pela turma, e 
embora	em	sua	exposição	
estas	 questões	 estejam	
contempladas, é impor-
tante envolver os estudan-
tes e fazer com que parem 
e pensem nestes questio-
namentos	que	os	farão	en-
tender como a literatura 
acompanha	a	evolução	do	
homem.
Sugerimos também que 
você selecione fragmen-
tos textuais que possam 
ilustrar a sua fala. Na se-
quência, convide dois ou 
três estudantes para que 
socializem os relatos es-
critos na Atividade 2 da 
aula anterior. Pergunte se 
alguém da sala adicionou 
alguma	 outra	 informação	
ao seu relato e queira so-
cializar. É importante que 
discutam, brevemente, es-
sas	percepções	de	modo	a	
valorizar a visita e tomar 
dela alguns ensinamen-
tos relacionados ao uni-
verso da leitura.
Na sequência, convide os 
estudantes	à	atividade	no	
Caderno do Aluno.

FINALIZANDO
Professor,	solicite	dos	estudantes	a	socialização	das	respostas	dadas	à	atividade	an-
terior.	Esteja	atento	para	sugerir	possíveis	ajustes	quanto	à	interpretação	realizada	
a	partir	da	proposta.	Entre	uma	ou	outra	 fala,	você	poderá	 ratificar	alguns	pontos	
de	sua	exposição	no	desenvolvimento	desta	aula.	Antes	do	encerramento,	questio-
ne	se	os	estudantes	gostaram	do	encontro.	Lembremo-nos	de	que	uma	avaliação	é	
sempre bem-vinda, inclusive para nos guiar ao redimensionamento de nossas aulas. 
Aproveite	ainda	para	perguntar	sobre	as	leituras	em	casa.	Como	estão?

Passeios entre parentes e casais apaixonados à beira mar, orla do Rio de janeiro; mostra-
se cavalheiro oferecendo o braço como sinal de respeito; a virgindade da moça como algo 
preservado até o casamento; a dificuldade de falar sobre amor, sobretudo entre as moças da 
época; o respeito imposto pelos pais aos enamorados, a civilidade e os casamentos arranjados.

A presença de palavras não utilizadas no cotidiano da grande maioria dos leitores atuais. Há, 
portanto, um zelo pela língua culta, algo próprio da elite do país, sobretudo no Século em que 
se passa a narrativa.  “Pejo”, “mancebo”, “murmúrio”, “...lho digo”, “forcejando” etc.

Resposta pessoal.
Augusto possivelmente não teria a mesma atitude de oferecer o braço à D. Ana, e sim, 
diretamente à sua neta. Isso porque muitas das atitudes de cavalheirismo daquela época quase 
não vemos na atualidade.

13caderno do professor

Resposta pessoal.
Carolina provavelmente estaria num passeio sozinha com Augusto. O que temos visto na 
atualidade é um certo distanciamento entre avós e netas adolescentes, sobretudo no que 
diz respeito aos momentos de namoro. Ela possivelmente não gostaria de ser tratada como 
“menina”.

Resposta pessoal.
D. Ana dificilmente acompanharia o casal. Não seria ela a atuar como cupido, cremos que uma 
amiga assumiria esse papel, caso o encontro já não estivesse marcado pelas redes sociais.
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AULA 4 – UM DIÁLOGO 
ENTRE AS ARTES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize a 
sala em formato “U”, sem-
pre	 com	 observações	 às	
orientações	 de	 distancia-
mento social.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor e 
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
projete em tela as 7 artes 
clássicas que, embora se- 
jam alvo de divergência 
sobre	 a	 classificação,	 a	
maioria da literatura nos 
traz	 (arquitetura,	 pintura, 
literatura,	escultura,	músi-
ca,	dança	e	cinema).	Ques- 
tione	à	 turma	 sobre	o	 co-
nhecimento acerca des- 
tas	 manifestações	 artísti-
cas. Como eles as concei-
tuam? Qual dessas artes 
eles veem mais valori-
zadas em seu meio? Na 
sequência, releia o título 
de sua aula e pergunte: é 
possível um diálogo entre 
as artes? Como isso po-
deria acontecer? Alguém 
citaria exemplos? Neste 
momento, vemos como 
importante conversarem 
sobre os objetivos deste 
encontro. 
DESENVOLVENDO
Projete, em tela, uma pin-
tura	romântica	e	inicie	uma	
exploração	desta.	O	que	ve-
mos? A que arte podemos 
classificar	o	que	 temos	em	
tela?	 Que	 justificativa	 as-
segura	 nossa	 classificação?	
Em que momento vocês 
acreditam que esta arte foi 
produzida? O que mais cha-
ma	atenção	em	seus	traços?

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, em uma pesquisa na rede será possível chegar a uma enorme variedade 
de	imagens	das	pinturas	produzidas	no	período	romântico.	Sugerimos	que	selecio-
ne	duas	imagens	onde	seja	possível	fazer	uma	ponte	com	o	trecho	da	obra	românti-
ca explorada na aula anterior, tanto no que se refere ao romantismo entre os casais 
da	época,	quanto	no	quesito	da	civilidade	e/ou	outros	contextos	sociais,	políticos	ou	
históricos que caracterizem o momento de fala.

Movimento literário que ocorreu na segunda metade do século XIX, ultarromântico significa 
romantismo exagerado. (...)

Essa definição deveu-se à forte influência provocada, também no Brasil, pelo poeta britânico 
Lord Byron. Na verdade, ele é uma das figuras mais influentes do romantismo e responsável por 
fomentar o movimento na Europa. (...)

Literatura egocêntrica – o “eu” em destaque; muito exagero sentimental de amor ou solidão; 
o distanciamento entre o “eu” e o mundo acaba gerando descontentamento, frustração e, em 
consequência disso, a fuga da realidade, a idealização da mulher amada e do próprio amor.

15caderno do professor

Por	meio	de	 tópicos	de	 conteúdo,	vá	mostrando	aos	estudantes	que	o	movimento	
romântico,	 além	da	 literatura,	 também	 influenciou	 outras	 formas	 de	manifestação	
artística,	como	a	pintura	e	a	música.	No	Brasil,	vivia-se	ainda	os	efeitos	da	sua	indepen-
dência, ocorrida há apenas 14 anos antes do início do movimento. Assim, a ideia de 
nacionalismo	e	de	liberdade	influenciou	diretamente	as	artes	naquela	época,	numa	
retratação	dos	momentos	heroicos,	além	da	exaltação	à	natureza	e	ao	índio.
Outros	grandes	artistas	da	pintura	projetavam	sua	arte	a	partir	de	uma	imersão	à	arte	
literária, como é o caso do desenho “Iracema”, numa referência ao romance produzido 
também	sob	influência	do	movimento	romântico.

Professor, após esta apre-
sentação,	fale	brevemente	
sobre o movimento de- 
nominado Ultrarromantis-
mo.	 Faça	 com	 que	 os	 es-
tudantes rememorem as 
três	 gerações	 românticas	
já mencionadas em ou-
tro momento. Trata-se da 
segunda	 geração	 român-
tica	 e	 que	 também	 ficou	
conhecida como o “mal 
do século”. Por que essa 
definição?	 A	 partir	 des-
sa pergunta, encaminhe 
uma pesquisa que deverá 
ser realizada em casa. As 
orientações	 para	 este	 tra-
balho	 estão	 no	 Caderno	
do Aluno. Assim, suge-
rimos pedir que todos o 
tenham	 em	 mãos	 e	 leia	
junto	à	turma,	esclarecen-
do	o	que,	de	repente,	não	
foi entendido.
Combine com a turma que 
a	apresentação	deste	traba-
lho será na próxima aula, 
numa	“Roda	de	discussão”.
FINALIZANDO
Professor, converse com 
os estudantes sobre esta 
aula.	 O	 que	 eles	 estão	
achando deste “mergu-
lho” na história de nossa 
literatura?	 Verifique	 se	
alcançaram	 os	 objetivos	
previstos	 e	 ratifique	 a	
importância	 da	 pesquisa	
para a continuidade dos 
estudos. Aproveite o mo-
mento para perguntar so-
bre a leitura dos romances 
e lembre aos estudantes 
de	 que	 a	 aula	 6	 está	 fi-
cando	 próxima.	 Agradeça	
o envolvimento da turma 
nestas propostas trazidas.

Alguns fatos marcaram a sociedade da época, como a primeira revolução industrial; o liberalismo 
(política e moral baseados na liberdade e igualdade perante a lei); e, sobretudo, o nacionalismo 
entre as manifestações artísticas. (...)

Álvares de Azevedo – O Livro Poesias (1853) é o marco do movimento ultrarromântico no Brasil; 
Casimiro de Abreu – autor de “Meus oito anos” (1857);
Fagundes Varela – “Vozes da América”;
Junqueira Freire – “Inspirações do Claustro”.
(...)

Manoel Antonio Alvares de Azevedo nasceu em São Paulo, mais precisamente em setembro de 
1831. De família ilustre, mudou-se para o Rio de Janeiro aos 2 anos de idade. Destacou-se entre 
os estudantes do colegial e, aos 17 anos, estava se matriculando no curso de Direito, novamente 
em São Paulo. Foi fundador de revista e uma queda de um cavalo fez com que acabasse por ter 
uma turberculose pulmonar que o levou à morte prematura aos 20 anos.
(...)

Se eu morresse amanhã, viria ao menos
Fechar meus olhos minha triste irmã;
Minha mãe de saudades morreria
Se eu morresse amanhã!
Quanta glória pressinto em meu futuro!
Que aurora de porvir e que manhã!
Eu perdera chorando essas coroas
Se eu morresse amanhã
(...)
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Professor, após esta apre-
sentação,	fale	brevemente	
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nominado Ultrarromantis-
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tudantes rememorem as 
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FINALIZANDO
Professor, converse com 
os estudantes sobre esta 
aula.	 O	 que	 eles	 estão	
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Alguns fatos marcaram a sociedade da época, como a primeira revolução industrial; o liberalismo 
(política e moral baseados na liberdade e igualdade perante a lei); e, sobretudo, o nacionalismo 
entre as manifestações artísticas. (...)

Álvares de Azevedo – O Livro Poesias (1853) é o marco do movimento ultrarromântico no Brasil; 
Casimiro de Abreu – autor de “Meus oito anos” (1857);
Fagundes Varela – “Vozes da América”;
Junqueira Freire – “Inspirações do Claustro”.
(...)

Manoel Antonio Alvares de Azevedo nasceu em São Paulo, mais precisamente em setembro de 
1831. De família ilustre, mudou-se para o Rio de Janeiro aos 2 anos de idade. Destacou-se entre 
os estudantes do colegial e, aos 17 anos, estava se matriculando no curso de Direito, novamente 
em São Paulo. Foi fundador de revista e uma queda de um cavalo fez com que acabasse por ter 
uma turberculose pulmonar que o levou à morte prematura aos 20 anos.
(...)

Se eu morresse amanhã, viria ao menos
Fechar meus olhos minha triste irmã;
Minha mãe de saudades morreria
Se eu morresse amanhã!
Quanta glória pressinto em meu futuro!
Que aurora de porvir e que manhã!
Eu perdera chorando essas coroas
Se eu morresse amanhã
(...)
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AULA 5 – 
ULTRARROMANTISMO 
EM FOCO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos	que	façam	um	
círculo, já que a ideia é 
uma	 roda	 de	 discussão.	
Não	 devem	 esquecer	 das	
orientações	 advindas	 dos	
setores	de	saúde	em	razão	
da pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Lousa, pincel e Caderno 
do Aluno.
INICIANDO
Professor, escreva na lou-
sa os dizeres “Roda de 
Discussão: ultrarroman-
tismo em foco” e con-
vide um estudante para 
abrir os trabalhos com a 
declamação	 de	 uma	 po-
esia	 romântica.	 Após	 o	
cumprimento da turma, é 
importante falar sobre os 
caminhos percorridos até 
este encontro, as desco-
bertas	e	as	percepções	das	
produções	 literárias	 que,	
como já dissemos, acom-
panham a própria história 
da	 civilização	 humana.	
Ferreira	 (2012,	p.	10)	nos	
diz	que	“(...)	a	literatura	ro-
mântica	 estabeleceu	 um 
marco na história do nos-
so país, ela apontou o 
início da autonomia na 
produção	intelectual	e	cul-
tural brasileira mostrando 
como nosso país saiu do 
colonialismo e entrou na 
produção	 da	 grande	 era	
moderna que fora, talvez, 
a	 grande	 essência	 defini-
dora da nossa literatura”. 
(FERREIRA,	J.	F.	V,	Roman-
tismo: A formação da lite-
ratura brasileira. Revista 

Vozes	dos	Vales.	Nº	2.	Ano	–	I.	2012.	Disponível	em:	http://site.ufvjm.edu.br/revista-
multidisciplinar/files/2011/09/ROMANTISMO-A-FORMA%C3%87%C3%83-DA-LITE-
RATURA-BRASILEIRA_j%C3%BAlio-fl%C3%A1vio.pdf	Acesso	em:	17	Jan.	2021).	Que	
tal	refletir	sobre	os	dizeres	do	autor	neste	início	de	discussão?	
DESENVOLVENDO
Tal qual sugerimos na aula anterior, convide um dos estudantes para iniciar a dis-
cussão	com	base	nos	tópicos	orientados	para	a	pesquisa.	Solicite	que	os	estudantes	
tentem	conectar	as	discussões	com	o	texto	que	foi	declamado	no	início	da	aula	e,	
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Professor, procure envol-
ver	 na	 roda	 de	 discussão	
o que está disposto nos 
objetivos desta aula, isto 
fará com que você possa 
ir	 verificando,	 simultane-
amente, como os estudan-
tes absorveram a pesquisa 
realizada e conseguiram 
concatenar as ideias com 
as	 discussões	 sobre	 este	
período da literatura, ini-
ciado neste bloco.
FINALIZANDO
Professor,	 ao	 final	 desta	
aula, solicite que avaliem 
a pesquisa realizada, bem 
como	a	roda	de	discussão	
que acabaram de partici-
par.	 Agradeça	 mais	 uma	
vez	 a	 participação	 de	 to-
dos, elogie os trabalhos e 
avise que, pela distribui-
ção	das	aulas	deste	bloco,	
o próximo encontro será 
marcado pelo resultado 
das leituras de romances. 
Avise aos estudantes que 
a Atividade 1 da próxima 
aula contém um suple-
mento de leitura que au-
xiliará	na	organização	dos	
resumos.

AULA 6 – ROMANCE 
RESUMIDO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mantendo as normas de 
segurança	 orientadas	 pe-
los	 órgãos	 de	 saúde,	 su-
gerimos que mantenha 
a	 mesma	 organização	 da	
aula anterior, adicionando 
uma mesinha ao centro 
para	 as	 apresentações	 in-
dividuais.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno, mesi-
nha, cadeira, microfone e 
caixinha de som.

sequencialmente,	com	os	que	ainda	estão	por	vir.	Você	pode	intercalar	as	discussões	
com	declamação	de	poesias,	assim	ficará	mais	fácil	fazer	o	intercâmbio	discursivo	a	
que nos referimos.
Os	estudantes	deverão	ter	as	anotações	com	os	resultados	da	pesquisa,	e	tão	logo	o	
primeiro	voluntário	se	pronuncie,	vá	chamando	outros	à	discussão.	Deixe	claro	que	
todos	poderão	 falar	no	momento	em	que	acharem	que	a	 sua	pesquisa	 tem	algo	
adicional	sobre	o	que	está	sendo	falado.	Incentive	a	turma	a	não	deixar	a	discussão	
“calar” ou “esfriar”. 
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INICIANDO
Professor, conforme já 
programado, chegou o 
dia do compartilhamento 
de romances de épocas 
diferentes. Ao microfone, 
sugerimos	 que	 agradeça	
o empenho de todos e 
pergunte	 a	 opinião	 dos	
estudantes sobre este 
envolvimento com a obra 
literária. Gostaram do que 
leram? Quem gostaria de 
continuar lendo roman-
ces? Como você indicaria 
um romance para um 
amigo?	Como	justificaria?	
É hora de trazer os objeti-
vos desta aula e discutir 
brevemente com a turma. 
Como temos uma aula 
para os resumos, é impor-
tante	que	este	preâmbulo	
não	seja	muito	extenso.	
DESENVOLVENDO
Por intermédio da ferra-
menta “sorteio de nomes”, 
realize a chamada do pri-
meiro estudante a apre-
sentar seu resumo aos 
colegas	de	 sala.	Peça	que	
este seja breve e solicite 
a	 atenção	 da	 turma	 aos	
trabalhos uns dos outros, 
cooperando com silêncio 
e respeitando este mo-
mento de aprendizado. 
Sugerimos que intercale 
os romances resumidos; 
por exemplo: dois roman-
ces clássicos, dois roman-
ces	contemporâneos.	
Professor, esteja atento 
para fazer algum comen-
tário que achar necessário 
durante	as	apresentações.	
Existem, como sabemos, 
várias possibilidades de 
interpretação	para	um	tex-
to.	 Às	 vezes,	 ângulos	 di-
ferentes podem provocar 
interpretações	forçadas	ou 

que	não	se	sustentam,	ou	ainda	guiadas	por	terceiros	(copiadas/coladas).	Isso	nos	
faz	ficar	em	alerta	para	tais	possibilidades.
Certifique-se	que	todos	tenham	em	mãos	o	suplemento	de	leitura	disponibilizado	
pelo	Caderno	do	Aluno	e	dê	continuidade	às	apresentações.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, convide o pessoal da biblioteca ou Sala de Leitura, caso haja servidores na 
sua escola, para vivenciar esse momento em sala de aula. De repente, pode ser que 

19caderno do professor

o trabalho de leitura	e	apresentação,	realizado	por	sua	turma,	possa	despertar	ideias	
de	 reorganização	do	 trabalho	na	biblioteca	ou	Sala de Leitura, como o desenvol- 
vimento de um projeto de leitura com outras turmas da escola, por exemplo.

FINALIZANDO
Professor, é provável que mais de um estudante leia a mesma obra literária. Caso 
isso	tenha	ocorrido,	solicite	a	apresentação	em	grupo,	visto	que,	assim,	teremos	mais	
tempo para os demais também compartilharem suas leituras. Encerre sua aula agra-
decendo, mais uma vez, a todos os envolvidos nessa caminhada de conhecimentos e 

discussões.	Antes,	 porém,	
realize	uma	avaliação	oral	
deste encontro.

AULA 7 – 
ROMANTICAMENTE 
ESCRITO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os	estudantes	poderão	ser	
mantidos em seus lugares 
de modo individual, ob-
servando as medidas de 
segurança.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno comum.
INICIANDO
Professor, inicie sua aula 
trazendo a notícia da rea-
lização	de	uma	exposição	
romântica	 no	 pátio	 da	
escola na próxima aula.  
Assim, esta aula será de 
produção.	 Você	 poderá	
questionar aos estudantes 
o que está implícito no 
título desta aula. O que 
entendemos? O que os 
estudantes sabem acerca 
de	 exposições	 temáticas?	
Já	 participaram?	 Já	 orga-
nizaram? Que aspectos 
positivos e negativos fo-
ram	 verificados?	 Além	 da	
apresentação	 de	 elemen-
tos resultantes de pesqui-
sa	 e	 impressão,	 existem	
também	as	produções	au-
torais. O que os estudan-
tes entendem pelo termo 
“AUTORAL”? Questione. Na 
sequência, professor, apre- 
sente os objetivos deste 
encontro	e	faça	uma	breve	
fala sobre eles.
DESENVOLVENDO
Sugira que os estudantes 
iniciem o processo de pro-
dução	dos	textos.	Eles	po-
derão	ser	escritos	em	ver-
sos ou pequenos contos 
românticos.	 Mostre	 mais 
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uma	 vez	 que	 a	 exposição	
terá mais sentido com títu-
los que foram produzidos 
pela própria turma.
Caso alguém da sala tenha 
facilidade com a pintura 
e queira produzir uma 
tela	 romântica,	 este	 deve	
receber papel em tama-
nho adequado para esta 
produção.	 É	 importante	
também que sejam desig-
nados alguns estudantes 
para efetivarem pesquisas 
e	 impressões	 para	 este	
momento. 

• Informações	 sobre	 o	
romantismo no Brasil;
• Poesias de autores es-
tudados;
• Imagens de pinturas 
clássicas;
• Informes sobre o con-
texto político e social da 
época;
• Seleção	de	fundos	mu-
sicais.

Professor, você poderá 
convidar dois estudantes 
para repetir o resumo da 
obra lida. Os livros consul-
tados pela turma também 
estarão	 em	 exposição	 co- 
mo forma de incentivo aos 
convidados para que visi-
tem mais a biblioteca ou 
Sala de Leitura da escola 
e utilizem o material lá 
disponibilizado.
Solicite	o	apoio	da	direção	
da escola quanto ao mate-
rial	que	necessitarão	para	
que	 a	 exposição	 de	 fato	
aconteça.	
É hora de produzir! Ofe-
reça	 tempo	 para	 que	 os	
estudantes escrevam seus 
textos. Você poderá cami-
nhar entre eles, atenden-
do chamados e cooperan-
do	com	as	produções.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, você já deve ter notado que a maior parte do material que vocês 
utilizarão	na	realização	da	proposta	de	exposição	já	está	pronta,	faltando	ape-
nas	 adequar	 para	 expor.	 Informações	 sobre	 o	 Romantismo	 e	 seu	 contexto,	
imagens de pinturas clássicas, fundos musicais e poesias já foram utilizados 
em aulas anteriores, inclusive os resumos de várias obras. Assim, entendemos 
que	 juntando	 a	 produção	dos	 estudantes,	 teremos	material	 suficiente	 para	
esta	exposição.	Combine	com	eles	quem	fará	uso	da	palavra,	apresentando	
seu	 texto	ou	 resumo	da	obra	 romântica.	Não	deixe	de	dar	maior	 atenção	à	
produção	autoral.

FINALIZANDO
Professor, é interessante que você possa ouvir alguns dos textos produzidos nes-
ta	aula	e,	 juntamente	com	a	turma,	eleger	aqueles	que	deverão	ser	apresentados	
durante	a	exposição.	Solicite	dos	estudantes	que	mantenham	contato	pelos	canais	
disponíveis para juntos acertarem detalhes da próxima aula. É importante solicitar 
o encaminhamento de uma cópia dos textos selecionados para que, em outro mo-
mento, você possa revisá-los linguisticamente. 

21caderno do professor

AULA 8 – NOSSA EXPOSIÇÃO LITERÁRIA

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mantendo	o	distanciamento	social	recomendado	pelos	órgãos	de	saúde,	sugerimos	que,	em	razão	da	exposição	
proposta,	a	turma	seja	conduzida	a	um	ambiente	aberto,	como	o	pátio,	ou	mais	amplo,	como	um	auditório	(caso	a	
escola possua).
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador,	projetor,	fita	adesiva,	barbante,	pregadores	de	roupa,	clipes,	caixinha	de	som,	microfone,	faixa	de	
papel escrito “Exposição Literária: Romantismo no Ar”,	flores,	balões	vermelhos	e	mesinhas.
INICIANDO
Professor,	verifique	com	os	estudantes	se	está	tudo	certo	para	abrirem	a	exposição.	O	 ideal	é	que	organizem	o	
ambiente	e,	somente	depois,	convidem	as	turmas	da	escola	para	fazer	uma	visita	rápida	à	exposição.	Fixem	a	faixa	
num	ponto	central.	Coloquem	música	ambiente,	espalhem	as	imagens,	os	livros,	as	flores	e	os	balões	(o	barbante	
poderá ser usado como suporte). Testem os equipamentos! Com o computador e projetor, é possível organizar os 
tópicos	de	conteúdo	e	eles	passarem	automaticamente	em	um	determinado	local	do	ambiente	de	exposição.	
DESENVOLVENDO
Estando tudo pronto, é hora de iniciar os trabalhos. A primeira turma da escola já pode ser convidada a prestigiar a 
exposição.	Tanto	o	professor	quanto	um	dos	estudantes	podem	passar	uma	saudação	aos	que	estão	chegando,	do	
tipo	“Sejam	bem-vindos	à	Exposição	Literária:	Romantismo	no	Ar.	Uma	produção	e	apresentação	do(a)	professor(a)	
(xxx)	e	estudantes	da	2ª	Série...”
O	fundo	musical	deve	estar	tocando	de	forma	bastante	suave	e	que	não	atrapalhe	as	declamações.	Três	estudantes,	
por	cada	turma	visitante,	podem	ser	escalados	para	declamar	poesias	(autorais	ou	não),	ler	os	seus	contos	produ-
zidos	e/ou	apresentar	resumo	da	obra	romântica	lida.	Assim,	não	teremos	repetições	e	todos	poderão	participar	
ativamente do momento. 
Os	estudantes	também	poderão	esclarecer	dúvidas	dos	visitantes	da	exposição,	momento	em	que	demonstrarão	
os	conhecimentos	adquiridos	ao	longo	das	discussões	acerca	do	romantismo	e	do	ultrarromantismo,	título	desta	
Sequência	de	Atividades.	Dessa	forma,	é	importante	que	eles	estejam	por	perto	tanto	das	projeções	em	tela,	como	
das	imagens	que	estão	dispostas	no	ambiente,	facilitando	possíveis	indagações	dos	convidados.
Tão	logo	os	primeiros	convidados	deixem	o	ambiente,	outra	turma	deverá	ser	convidada,	e	assim	por	diante,	até	
que pelo menos as turmas de ensino médio tenham participado deste momento.
FINALIZANDO
Professor,	parabenize	o	trabalho	realizado	pela	turma,	sobretudo	a	exposição	que	acabaram	de	realizar,	além	de	
todo	o	empenho	durante	esse	bloco	de	aulas.	Fale	sobre	a	importância	da	leitura	enquanto	momento	de	absorção	
de	conhecimentos	essenciais	à	vida	em	sociedade	e	os	incentive	a	continuar	lendo	os	autores	brasileiros.	Solicite	à	
turma	o	retorno	à	biblioteca	ou Sala de Leitura	para	a	devolução	dos	livros	e,	de	repente,	nova	consulta.	É	hora	de	
avaliar o bloco de aula. Valeu a pena? O que acrescentou?
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20 caderno do professor

uma	 vez	 que	 a	 exposição	
terá mais sentido com títu-
los que foram produzidos 
pela própria turma.
Caso alguém da sala tenha 
facilidade com a pintura 
e queira produzir uma 
tela	 romântica,	 este	 deve	
receber papel em tama-
nho adequado para esta 
produção.	 É	 importante	
também que sejam desig-
nados alguns estudantes 
para efetivarem pesquisas 
e	 impressões	 para	 este	
momento. 

• Informações	 sobre	 o	
romantismo no Brasil;
• Poesias de autores es-
tudados;
• Imagens de pinturas 
clássicas;
• Informes sobre o con-
texto político e social da 
época;
• Seleção	de	fundos	mu-
sicais.

Professor, você poderá 
convidar dois estudantes 
para repetir o resumo da 
obra lida. Os livros consul-
tados pela turma também 
estarão	 em	 exposição	 co- 
mo forma de incentivo aos 
convidados para que visi-
tem mais a biblioteca ou 
Sala de Leitura da escola 
e utilizem o material lá 
disponibilizado.
Solicite	o	apoio	da	direção	
da escola quanto ao mate-
rial	que	necessitarão	para	
que	 a	 exposição	 de	 fato	
aconteça.	
É hora de produzir! Ofe-
reça	 tempo	 para	 que	 os	
estudantes escrevam seus 
textos. Você poderá cami-
nhar entre eles, atenden-
do chamados e cooperan-
do	com	as	produções.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, você já deve ter notado que a maior parte do material que vocês 
utilizarão	na	realização	da	proposta	de	exposição	já	está	pronta,	faltando	ape-
nas	 adequar	 para	 expor.	 Informações	 sobre	 o	 Romantismo	 e	 seu	 contexto,	
imagens de pinturas clássicas, fundos musicais e poesias já foram utilizados 
em aulas anteriores, inclusive os resumos de várias obras. Assim, entendemos 
que	 juntando	 a	 produção	dos	 estudantes,	 teremos	material	 suficiente	 para	
esta	exposição.	Combine	com	eles	quem	fará	uso	da	palavra,	apresentando	
seu	 texto	ou	 resumo	da	obra	 romântica.	Não	deixe	de	dar	maior	 atenção	à	
produção	autoral.

FINALIZANDO
Professor, é interessante que você possa ouvir alguns dos textos produzidos nes-
ta	aula	e,	 juntamente	com	a	turma,	eleger	aqueles	que	deverão	ser	apresentados	
durante	a	exposição.	Solicite	dos	estudantes	que	mantenham	contato	pelos	canais	
disponíveis para juntos acertarem detalhes da próxima aula. É importante solicitar 
o encaminhamento de uma cópia dos textos selecionados para que, em outro mo-
mento, você possa revisá-los linguisticamente. 
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AULA 8 – NOSSA EXPOSIÇÃO LITERÁRIA

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mantendo	o	distanciamento	social	recomendado	pelos	órgãos	de	saúde,	sugerimos	que,	em	razão	da	exposição	
proposta,	a	turma	seja	conduzida	a	um	ambiente	aberto,	como	o	pátio,	ou	mais	amplo,	como	um	auditório	(caso	a	
escola possua).
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador,	projetor,	fita	adesiva,	barbante,	pregadores	de	roupa,	clipes,	caixinha	de	som,	microfone,	faixa	de	
papel escrito “Exposição Literária: Romantismo no Ar”,	flores,	balões	vermelhos	e	mesinhas.
INICIANDO
Professor,	verifique	com	os	estudantes	se	está	tudo	certo	para	abrirem	a	exposição.	O	 ideal	é	que	organizem	o	
ambiente	e,	somente	depois,	convidem	as	turmas	da	escola	para	fazer	uma	visita	rápida	à	exposição.	Fixem	a	faixa	
num	ponto	central.	Coloquem	música	ambiente,	espalhem	as	imagens,	os	livros,	as	flores	e	os	balões	(o	barbante	
poderá ser usado como suporte). Testem os equipamentos! Com o computador e projetor, é possível organizar os 
tópicos	de	conteúdo	e	eles	passarem	automaticamente	em	um	determinado	local	do	ambiente	de	exposição.	
DESENVOLVENDO
Estando tudo pronto, é hora de iniciar os trabalhos. A primeira turma da escola já pode ser convidada a prestigiar a 
exposição.	Tanto	o	professor	quanto	um	dos	estudantes	podem	passar	uma	saudação	aos	que	estão	chegando,	do	
tipo	“Sejam	bem-vindos	à	Exposição	Literária:	Romantismo	no	Ar.	Uma	produção	e	apresentação	do(a)	professor(a)	
(xxx)	e	estudantes	da	2ª	Série...”
O	fundo	musical	deve	estar	tocando	de	forma	bastante	suave	e	que	não	atrapalhe	as	declamações.	Três	estudantes,	
por	cada	turma	visitante,	podem	ser	escalados	para	declamar	poesias	(autorais	ou	não),	ler	os	seus	contos	produ-
zidos	e/ou	apresentar	resumo	da	obra	romântica	lida.	Assim,	não	teremos	repetições	e	todos	poderão	participar	
ativamente do momento. 
Os	estudantes	também	poderão	esclarecer	dúvidas	dos	visitantes	da	exposição,	momento	em	que	demonstrarão	
os	conhecimentos	adquiridos	ao	longo	das	discussões	acerca	do	romantismo	e	do	ultrarromantismo,	título	desta	
Sequência	de	Atividades.	Dessa	forma,	é	importante	que	eles	estejam	por	perto	tanto	das	projeções	em	tela,	como	
das	imagens	que	estão	dispostas	no	ambiente,	facilitando	possíveis	indagações	dos	convidados.
Tão	logo	os	primeiros	convidados	deixem	o	ambiente,	outra	turma	deverá	ser	convidada,	e	assim	por	diante,	até	
que pelo menos as turmas de ensino médio tenham participado deste momento.
FINALIZANDO
Professor,	parabenize	o	trabalho	realizado	pela	turma,	sobretudo	a	exposição	que	acabaram	de	realizar,	além	de	
todo	o	empenho	durante	esse	bloco	de	aulas.	Fale	sobre	a	importância	da	leitura	enquanto	momento	de	absorção	
de	conhecimentos	essenciais	à	vida	em	sociedade	e	os	incentive	a	continuar	lendo	os	autores	brasileiros.	Solicite	à	
turma	o	retorno	à	biblioteca	ou Sala de Leitura	para	a	devolução	dos	livros	e,	de	repente,	nova	consulta.	É	hora	de	
avaliar o bloco de aula. Valeu a pena? O que acrescentou?
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2ª SÉRIE – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades trata do Objeto de Conhecimento Texto narrativo (foco: escrita) Romance. Para tanto, está 

embasada numa habilidade central que, para ser contemplada e explorada, faz-se necessário olhar para outras habilidades 
suporte, de modo que o conjunto todo fará parte dos estudos. Sugerimos que essa Sequência de Atividades seja trabalhada 
juntamente com o material do São Paulo Faz Escola/Currículo em Ação.

HABILIDADE ESSENCIAL ■ Reconhecer o texto literário produzido no século XIX como fator 
de promoção dos direitos e valores humanos atualizáveis 
na contemporaneidade.

HABILIDADES SUPORTE ■ Estabelecer relações entre texto, valores e contemporaneidade;

■ Inferir o sentido de palavras ou expressões em textos literários 
do século XIX, considerando o contexto que as envolve; 

■ Contextualizar histórica e socialmente o texto literário produzido 
no século XIX;

■	 Reconhecer	as	características	que	definem	o	gênero	literário	
romance;

■	 Identificar	e	analisar	mecanismos	de	ruptura	no	texto	narrativo	
tradicional.

INDICADORES POR HABILIDADE ■ Conhecer os contextos social, histórico e político e suas 
influências	na	produção	literária	do	século	XIX;

■	 Identificar	como	os	direitos	e	valores	humanos	são	atualizáveis 
e perpassam as produções literárias;

■ Perceber como situações relativas ao Romantismo foram se 
modificando	e	como	são	expressas	na	arte	contemporânea;

■ Reconhecer características do movimento romancista no 
Brasil no século XIX.
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ENTRELAÇAMENTO COM O CURRÍCULO EM AÇÃO
E SÃO PAULO FAZ ESCOLA (SPFE)

Habilidade Essencial:

■ Reconhecer o texto literário produzido no século XIX como 
fator de promoção dos direitos e valores humanos atualizáveis 
na contemporaneidade. – 2ª série – volume 1. Atividades: 01, 
02, 04, 06, 07, 08 e 09.

Habilidade Suporte:

■ Estabelecer relações entre texto, valores e contemporaneidade.  
– 2ª série – volume 1. Atividades: 01, 02, 04 e 09; 

■ Inferir o sentido de palavras ou expressões em textos literários 
do século XIX, considerando o contexto que as envolve.  – 2ª série 
– volume 1. Atividades: 01 e 07;

■ Contextualizar histórica e socialmente o texto literário produzido 
no século XIX. – 2ª série – volume 1. Atividades: 01, 04, 07 e 09;
■	 Reconhecer	as	características	que	definem	o	gênero	literário	
romance.  – 2ª série – volume 1. Atividades: 01, 07 e 09;

■	 Identificar	e	analisar	mecanismos	de	ruptura	no	texto	narrativo	
tradicional.  – 1ª série – volume 4 (SPFE – 2020). Atividades: 01, 
02 e 05.

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: 
Reconhecer o texto literário produzido no século XIX como fator de promoção dos direitos e valores humanos atualizáveis na 
contemporaneidade.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min O TEXTO NARRATIVO

2 45 min TRAÇOS DA ÉPOCA I

3 45 min TRAÇOS DA ÉPOCA II

4 45 min EXPRESSIVIDADE ROMÂNTICA

5 45 min (RE)CARACTERIZAÇÃO

6 45 min HORA DA (RE)ESCRITA I

7 45 min HORA DA (RE)ESCRITA II

8 45 min APRENDIZAGEM BASEADA EM EQUIPES

3caderno do professor

AULA 1 – o texto narrativo

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor,	tendo	observância	às	orientações	e	protocolos	de	segurança	em	tempos	
de	pandemia,	e	para	facilitar	a	visão	de	todos	os	estudantes	em	relação	às	projeções	
em tela, sugerimos que organize a sala em formato “U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor, Caderno do Aluno e caderno comum.

INICIANDO
Professor, o título de sua 
aula poderá ser utilizado 
neste primeiro momento 
para disparar uma conver-
sa informal com a turma 
sobre a necessidade de 
rever alguns conceitos já 
estudados em outros blo-
cos de aulas, mas que se 
ligam diretamente com 
a proposta deste bloco 
que se inicia. Assim, tente 
questionar quais os co-
nhecimentos adquiridos 
quando o assunto é o tex-
to narrativo. O que sabem 
sobre esse tipo de texto? 
Vemos como interessan-
te	 que	 fique	 clara	 a	 dife-
rença entre tipo e gênero 
textual. Marcuschi (2002, 
p. 22) escreve que tipo-
logia textual é um termo 
que deve ser usado para 
designar uma espécie de 
sequência teoricamente 
definida	 pela	 natureza	
linguística de sua compo-
sição. Já no que diz respei-
to ao gênero textual, ele 
define	 como	 uma	 noção	
vaga para os textos mate-
rializados, encontrados no 
dia-a-dia, e que apresen-
tam características socio-
comunicativas	 definidas	
pelos conteúdos, proprie-
dades funcionais, estilo e 
composição característica. 
(MARCUSCHI, L. A. Gêneros 
textuais:	 definição	 e	 fun-
cionalidade. In: DIONÍSIO, 
A. et al. Gêneros textuais 
e ensino. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2002.). Que tal 
discutir sobre isso?
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ENTRELAÇAMENTO COM O CURRÍCULO EM AÇÃO
E SÃO PAULO FAZ ESCOLA (SPFE)
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tam características socio-
comunicativas	 definidas	
pelos conteúdos, proprie-
dades funcionais, estilo e 
composição característica. 
(MARCUSCHI, L. A. Gêneros 
textuais:	 definição	 e	 fun-
cionalidade. In: DIONÍSIO, 
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4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Com a ajuda dos estudan-
tes, formule um conceito 
para a narração e, tão logo 
cheguem a um consenso 
dessa conceituação, pro-
jete	 em	 tela	 a	 definição	
dada pelos estudiosos 
para	verificarem	os	pontos	
confluentes	 com	 o	 que	
discutiram. Na sequência, 
sugerimos uma leitura 
coletiva de uma narrativa 
curta. Convide a todos para 
participarem enquanto lei-
tores. O texto será projeta-
do em tela e todos deverão 
acompanhar atentamente 
esse momento.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Embora tenhamos sinali-
zado para uma narrativa 
curta, o texto a que nos 
referimos deverá permitir 
que muitos da sala pos-
sam participar de sua lei-
tura. Sugerimos que faça 
uma pesquisa na rede, 
buscando um texto nar-
rativo de sua preferência 
e que tenha ligação com 
algum dos temas que se-
rão discutidos ao longo 
desta sequência de aulas. 
Isso fará com que você 
tenha condições de fazer 
referência a esse texto em 
qualquer um de seus en-
contros.

Após a leitura, sugerimos que projete em tela (em formato de mapas conceituais) os 
elementos fundamentais para despertar interesse ao público leitor no desenvolvimen-
to de uma narrativa: (espaço, tempo, enredo, personagens, narrador etc.). Aproveite 
para abordar as facetas do narrador, que pode ou não participar da narrativa. 
Professor, não deixe de buscar dos estudantes os conhecimentos que eles já detêm 
sobre essa questão. O ideal é que sua fala possa complementar esse processo de 
revisão, o que permitirá a continuidade de estudos acerca do romantismo brasileiro.

No fragmento de romance Iracema, podemos perceber dois personagens, Iracema e o jovem guerreiro; 
o ato narrado ocorre em meio à floresta, compreensível pela descrição da natureza em paisagens e 
sons; o tempo é longínquo, possivelmente antes da descoberta do Brasil por seus colonizadores. O 
narrador é observador, pois não participa da cena e o enredo trata do encontro entre a índia Iracema e 
o jovem Martim (português), confundido por Iracema como um jovem guerreiro de uma tribo próxima. 
Há, no final do fragmento, uma construção de discurso direto, momento em que o narrador indica a fala 
de seus personagens.

5caderno do professor

Posteriormente, vocês poderão discutir os tipos de discurso – direto, indireto e 
indireto livre – e questione: “Algum de vocês poderia dar exemplos sobre esses 
tipos de discurso? Como eles ocorrem no texto narrativo?” Faça questionamentos 
relacionados	 à	 estrutura	do	 texto:	 “O	que	nos	 vem	à	mente	quando	 falamos	em	
estrutura textual? Como organizamos a estrutura do texto narrativo? Alguém da sala 
poderia contribuir com esse aprendizado? Por que as nomenclaturas introdução, 
desenvolvimento e conclusão são comuns aos textos? Quais seriam, então, as dicas 
para quem quer produzir boas narrativas?”

FINALIZANDO
Professor, solicite para 
cada questão da atividade 
um estudante que possa 
socializar a sua resposta, 
e neste processo, procure 
sugerir adequações que 
perceba ser necessárias. 
É interessante incentivar 
os estudantes a pesqui-
sar sobre a vida e obra 
de José de Alencar como 
uma das formas de me-
lhor entender suas produ-
ções literárias. Aproveite 
este momento para ava-
liar, oralmente, esta aula. 
Oriente os estudantes a 
localizar as anotações so-
bre	 a	 obra	 romântica	 lida	
no bloco de aulas anterior 
e trazer para o próximo 
encontro.

O autor utiliza um jogo de comparações com elementos naturais. “Lábios de mel”, cabelos como 
“asa de graúna” e “talhe de palmeira”, Hálito de “baunilha”, entre outros.

Sim. Pode-se inferir a existência de um sentimento de respeito e ternura entre os dois 
personagens, pois o guerreiro colonizador contempla a saída de Iracema do banho, e a tem 
enquanto símbolo de ternura e amor. Após feri-lo com a sua flecha, Iracema é tomada de 
arrependimento e, além de estancar o sangue, retira a flecha e saúda a chegada do jovem à 
tribo de seu pai.

O autor conta uma história que se passa nas origens de nossa gente. Daí o índio enquanto herói 
e habitante de uma terra até então não modificada pela ação do homem colonizador.

Ará (ave semelhante ao papagaio); Uru (cesto usado pelos índios) e juçara (palmeira).
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Graúna, gará, sabiá-da-mata, ará (...)

Palmeira, jati, baunilha, oiticica, acácia, mangaba (...)

Serra, horizonte, sertão, bosque, ipu, pino do sol (...)

Espera-se que os estudantes percebam que o texto pertence ao Romantismo brasileiro e que, 
de acordo com as gerações românticas, o indianismo foi algo bastante explorado como forma 
de dar autenticidade ao índio, e consequentemente, tê-lo como personagem simbólica na 
representatividade da origem do povo brasileiro.
Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

7caderno do professor

AULA 2 – traços da época i
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, nesta aula, os estudantes poderão realizar as atividades individualmente, 
no	entanto,	não	devem	esquecer	as	regras	de	segurança	no	tocante	à	Covid-19.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno, computador, projetor e a relação de romances lidos no bloco de 
aulas anterior. 

INICIANDO
Professor, vemos como in-
teressante que inicie esta 
aula falando um pouco 
sobre história. É um mo-
mento com característica 
interdisciplinar em sua 
aula. Mostre para os estu-
dantes	 a	 importância	 da	
história como garantia de 
não perdermos origens 
e a evolução do homem 
enquanto ser social, que 
organiza	 o	 mundo	 à	 sua	
volta e institui condições 
necessárias para a manu-
tenção da própria existên-
cia. Como os estudantes 
definiriam	a	sociedade	de	
hoje? Quais suas caracte-
rísticas? Nesse momento, 
é importante rever o título 
de sua aula e os objetivos 
que nortearão esse encon-
tro. O que entendem por 
“Traços de uma época”? 
Como a literatura sinaliza 
esses traços?
DESENVOLVENDO
Primeiramente,   sugerimos 
que avise aos estudantes 
que eles precisarão rever 
as informações sobre a 
obra	 romântica	 lida	 no	
bloco de aulas anterior. 
Questione se todos con-
seguiram trazer para este 
encontro as anotações fei-
tas no Caderno do Aluno 
durante aquele período. 
Aqueles que não conse-
guirem reaver as informa-
ções	 poderão	 retornar	 à	
biblioteca ou Sala de Lei-
tura para solicitar o livro 
mais uma vez, e por meio 
de	uma	 leitura	panorâmi-
ca, relembrar os aspectos 
principais colocados em 
seu trabalho. 
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Você pode solicitar que todos leiam em voz alta os títulos dos romances lidos, tanto os clássicos, quanto os contem-
porâneos.	Feito	isso,	projete	informações	sobre	o	contexto	histórico	e	social	do	período	do	romantismo	no	Brasil.	
Alguns tópicos merecem destaque, como: 

• A chegada da família real portuguesa ao Brasil;
• A criação da imprensa brasileira;
• A construção do museu nacional;
• Abertura de portos;
• Criação do Banco do Brasil;
• Criação de ministérios.

O que os estudantes sabem a esse respeito? Por que conhecer esses acontecimentos históricos pode ajudar a 
entender as manifestações artísticas daquela época? O que sabem, por exemplo, sobre o gênero textual folhetim?
É importante, também, mostrar que quatro tipos de romances ganharam destaque durante o período do roman-
tismo: o indianista, o histórico, o urbano e o regional. O que podemos inferir sobre as características de cada um 
deles? Por que a burguesia é representativa deste movimento?
É importante aguçar a curiosidade dos estudantes e instigar que pensem nestas respostas. A participação deles, 
mesmo que limitada, tem um grande valor na construção desse passeio histórico pela nossa literatura.
Feita	a	exposição	dialogada,	é	hora	de	encaminhar	a	turma	à	atividade	no	Caderno	do	Aluno.	Ela	sugere	uma	releitura 
e uma pesquisa de aprofundamento temático. Aproveite e leia a atividade com os estudantes; isto constitui uma 
oportunidade	para	esclarecimentos	quanto	à	pesquisa.	Converse	com	a	turma	que	os	resultados	serão	discutidos 
na próxima aula.
FINALIZANDO
Professor,	 incentive	os	 estudantes	quanto	 à	 realização	da	 tarefa	que	 você	 acabou	de	explicar.	 Fale	 sobre	 a	 im-
portância	de	entendermos	 como	as	questões	 arroladas	neste	 trabalho	estão	presentes	na	 literatura	 e	que	 sig-
nificados	 isso	 tem	 para	 nós.	 Questione	 sobre	 possíveis	 dificuldades	 que	 ainda	 persistam	 neste	 início	 dos	 tra- 
balhos e tente resolvê-las. Indique livros, sites, artigos, entre outros caminhos para a realização desta pesquisa. 
Neste momento, vemos como fundamental uma avaliação oral desta aula.
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AULA 3 – traços da época ii
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, para este encontro, é interessante que estejam em formato “U”. Isso facilita a visão e o contato entre 
todos da sala. Não esqueçam as regras de distanciamento social instruídas pelos órgãos de saúde pública.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno, computador, projetor e caixinha de som.
INICIANDO
Professor, inicie a aula fazendo um apanhado do que foi discutido na aula anterior, visto que este encontro é uma 
complementação. Vá fazendo questionamentos aos estudantes de modo a interligar os acontecimentos previstos 
para esta aula com as orientações repassadas. É importante mostrar que, de acordo com Ferreira (2012), além do de-
senvolvimento	intelectual,	uma	das	maiores	contribuições	que	a	literatura	ofereceu	à	jovem	nação	que	acabara	de	
sair	dos	domínios	de	Portugal	foi	a	independência	e	a	autonomia	em	vários	âmbitos,	pois	todo	pensamento	político	
e	filosófico	daquela	época	era	reforçado	e	refletido	na	produção	literária.	(FERREIRA,	J.	F.	V.	Romantismo: A forma-
ção da literatura brasileira. Revista Vozes dos Vales. Nº 2. Ano – I. 2012. Disponível em: http://site.ufvjm.edu.br/ 
revistamultidisciplinar/files/2011/09/ROMANTISMO-A-FORMA%C3%87%C3%83-DA-LITERATURA-BRASILEIRA_
j%C3%BAlio-fl%C3%A1vio.pdf	Acesso	em:	19	jan.	2021).	
Como	notamos	esses	reflexos?
DESENVOLVENDO
Convide os estudantes para assistir a um vídeo de abertura para este encontro. Avise que será um curta-metragem, 
cuja temática explorada é o romantismo. Solicite que estejam atentos para a história que será mostrada e o seu 
contexto. Tão logo termine a exibição, anuncie que fará o sorteio de três estudantes para conduzirem uma breve 
reflexão.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, o vídeo a que nos referimos é fácil de ser encontrado na rede. Basta efetuar uma pesquisa rápida por curta 
metragem	romântico	que	várias	sugestões	surgirão	em	tela.	São	vídeos	curtos	de	4	ou	5	minutos	no	máximo.	O	ideal	
é	que	dê	preferência	às	animações,	elas	têm	um	toque	mais	juvenil	e	não	perdem	em	essência	e	conteúdo	frente	aos	
demais.

Após	a	exibição	do	curta,	pela	ferramenta	“Sorteio	de	nomes”,	convide	três	estudantes	para	fazer	a	reflexão	do	que	
acabaram	de	assistir.	Sugerimos	que	deixe	os	estudantes	à	vontade	quanto	ao	olhar	crítico	que	deverão	 lançar	
sobre	a	produção.	Apenas	no	final	de	suas	falas,	questione	o	que	o	curta	metragem	tem	a	ver	com	as	discussões	
deste bloco de aulas.
Na	sequência,	é	hora	de	verificar	o	que	os	estudantes	puderam	encontrar	durante	a	pesquisa	orientada	na	aula	
anterior e que relações puderam estabelecer com os romances lidos e retomados para essa tarefa. Solicite que 
tenham em mãos os Cadernos do Aluno e pergunte quem gostaria de iniciar.
É	importante	perceber	que	teremos	romances	clássicos	e	contemporâneos,	no	entanto,	 isso	será	relevante	para	
que todos possam entender como a sociedade foi se organizando e como essas mudanças, avanços e conquistas 
se veem traduzidas nas narrativas do romantismo. Solicite que os estudantes façam relações entre os trabalhos, os 
textos lidos nas aulas, as exposições e atividades, tentando ao máximo encadear informações e análises textuais 
possíveis.
Você, professor, poderá auxiliar nesse processo, mostrando aspectos que porventura passem despercebidos pela 
turma, ou ainda anotando as principais características do romance em cada época.

11caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, além do agradecimento pelo envolvimento dos estudantes nesta propos-
ta, é hora de perguntar para eles o que, de fato, marcou este momento de aprendi-
zado. Como eles avaliam os resultados dos trabalhos apresentados? Que novidade 
trouxeram? Que outras curiosidades despertaram? Aproveite também para avaliar a 
aula	como	um	todo.	Você	poderá	trazer	os	objetivos	e	verificar,	junto	aos	estudantes,	
se esses foram  alcançados de fato e/ou se, de repente, há necessidade de novas 
discussões	quanto	à	essa	temática.

AULA 4 – 
expressividade 
romântica
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sabendo-se que todas as 
orientações de segurança 
devem ser observadas, su-
gerimos que a turma seja 
organizada em formato “U”.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Fichas coloridas contendo 
palavras e/ou expressões 
(“pino do sol”, “orvalho da 
noite”, “deslumbrar”, “cis-
mar”, “sarau”, “devaneio”, 
“aurora”, “padecer”, “pala-
vra de honra” e “mau-o-
lhado”), lousa, pincel, Ca-
derno do Aluno e caderno 
comum.
INICIANDO
Sugerimos que, após a 
saudação	 à	 turma,	 inicie	
trazendo o título e os ob-
jetivos de sua aula para 
este momento. O que se 
pode inferir a partir de-
les?	 Como	 definir	 a	 pala-
vra Expressividade? Nesta 
aula, será bem-vinda uma 
conversa sobre variações 
linguísticas, neologismos 
e as transformações ocor-
ridas na linguagem em ra-
zão do tempo. Mostre para 
os estudantes que, em lin-
guística, são os chamados 
estudos diacrônicos que 
dão conta de investigar e 
explicar esses fatos e ter-
mos. Pergunte se eles já 
observaram que algumas 
palavras pronunciadas por 
nossos avós, por exemplo, 
nem sempre são compre-
endidas pelos mais jo-
vens. A que se deve este 
fato?
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AULA 3 – traços da época ii
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, para este encontro, é interessante que estejam em formato “U”. Isso facilita a visão e o contato entre 
todos da sala. Não esqueçam as regras de distanciamento social instruídas pelos órgãos de saúde pública.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno, computador, projetor e caixinha de som.
INICIANDO
Professor, inicie a aula fazendo um apanhado do que foi discutido na aula anterior, visto que este encontro é uma 
complementação. Vá fazendo questionamentos aos estudantes de modo a interligar os acontecimentos previstos 
para esta aula com as orientações repassadas. É importante mostrar que, de acordo com Ferreira (2012), além do de-
senvolvimento	intelectual,	uma	das	maiores	contribuições	que	a	literatura	ofereceu	à	jovem	nação	que	acabara	de	
sair	dos	domínios	de	Portugal	foi	a	independência	e	a	autonomia	em	vários	âmbitos,	pois	todo	pensamento	político	
e	filosófico	daquela	época	era	reforçado	e	refletido	na	produção	literária.	(FERREIRA,	J.	F.	V.	Romantismo: A forma-
ção da literatura brasileira. Revista Vozes dos Vales. Nº 2. Ano – I. 2012. Disponível em: http://site.ufvjm.edu.br/ 
revistamultidisciplinar/files/2011/09/ROMANTISMO-A-FORMA%C3%87%C3%83-DA-LITERATURA-BRASILEIRA_
j%C3%BAlio-fl%C3%A1vio.pdf	Acesso	em:	19	jan.	2021).	
Como	notamos	esses	reflexos?
DESENVOLVENDO
Convide os estudantes para assistir a um vídeo de abertura para este encontro. Avise que será um curta-metragem, 
cuja temática explorada é o romantismo. Solicite que estejam atentos para a história que será mostrada e o seu 
contexto. Tão logo termine a exibição, anuncie que fará o sorteio de três estudantes para conduzirem uma breve 
reflexão.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, o vídeo a que nos referimos é fácil de ser encontrado na rede. Basta efetuar uma pesquisa rápida por curta 
metragem	romântico	que	várias	sugestões	surgirão	em	tela.	São	vídeos	curtos	de	4	ou	5	minutos	no	máximo.	O	ideal	
é	que	dê	preferência	às	animações,	elas	têm	um	toque	mais	juvenil	e	não	perdem	em	essência	e	conteúdo	frente	aos	
demais.

Após	a	exibição	do	curta,	pela	ferramenta	“Sorteio	de	nomes”,	convide	três	estudantes	para	fazer	a	reflexão	do	que	
acabaram	de	assistir.	Sugerimos	que	deixe	os	estudantes	à	vontade	quanto	ao	olhar	crítico	que	deverão	 lançar	
sobre	a	produção.	Apenas	no	final	de	suas	falas,	questione	o	que	o	curta	metragem	tem	a	ver	com	as	discussões	
deste bloco de aulas.
Na	sequência,	é	hora	de	verificar	o	que	os	estudantes	puderam	encontrar	durante	a	pesquisa	orientada	na	aula	
anterior e que relações puderam estabelecer com os romances lidos e retomados para essa tarefa. Solicite que 
tenham em mãos os Cadernos do Aluno e pergunte quem gostaria de iniciar.
É	importante	perceber	que	teremos	romances	clássicos	e	contemporâneos,	no	entanto,	 isso	será	relevante	para	
que todos possam entender como a sociedade foi se organizando e como essas mudanças, avanços e conquistas 
se veem traduzidas nas narrativas do romantismo. Solicite que os estudantes façam relações entre os trabalhos, os 
textos lidos nas aulas, as exposições e atividades, tentando ao máximo encadear informações e análises textuais 
possíveis.
Você, professor, poderá auxiliar nesse processo, mostrando aspectos que porventura passem despercebidos pela 
turma, ou ainda anotando as principais características do romance em cada época.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, caso neces-
site de aprofundamento 
temático no tocante aos 
estudos em sincronia e 
diacronia, você poderá ler 
o artigo “A pesquisa sin-
crônica e diacrônica em 
língua portuguesa”, dis-
ponível em: http://www.
periodicos.letras.ufmg.
br/index.php/anais_lin-
gua_portuguesa/article/
viewFile/8041/6957	entre	
outras fontes, se assim 
preferir.

DESENVOLVENDO
Distribua entre os estudan-
tes	 as	 dez	 fichas	 coloridas	
e peça que eles façam com 
que elas circulem entre os 
colegas. Todos da sala de-
verão pegar, por vez, uma 
das	dez	fichas	contendo	as	
seguintes palavras/expres-
sões: “pino do sol”, “orvalho 
da noite”, “deslumbrar”, “cis-
mar”, “sarau”, “devaneio”, 
“aurora”, “padecer”, “palavra 
de honra” e “mau-olhado”.
Solicite que os estudantes 
tentem	anotar	o	significado	
das	palavras,	além	de	refle-
tir em que situações elas 
seriam utilizadas. É possível 
que um ou outro estudante 
deixe uma ou mais palavras 
sem	 definição,	 mas	 isso	 é	
previsível levando-se em 
conta o período em que es-
tas palavras tiveram maior 
utilização.

Quando	as	dez	fichas	tiverem	circulado	por	todos	os	estudantes,	recolha	e	inicie	a	fixação	
destas na lousa, uma de cada vez, intercalando com as seguintes questões:

• Levante	a	mão	quem	definiu	a	palavra.	
• O	que	ela	significa?	
• Em que situações é usada?
• Levante a mão quem nunca viu/ouviu esta palavra ou expressão.
• Qual a relação desta palavra com os romances escritos no século XIX?

A cena retrata a chegada de um suposto pretendente para conhecer aquela com quem casaria 
por meio de um acordo firmado com o pai da suposta noiva, Inocência, e a reação da suposta 
noiva ao perceber com quem deveria casar.

Possivelmente, Inocência pretenderia se casar com alguém que ela amasse, e não com Manecão, 
arranjado por seu pai. O abalo, segundo o texto, foi perceptível por meio de sua fisionomia de 
espanto e de terror ao ver Manecão.
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Professor,	 como	 pode	 notar,	 as	 dez	 palavras	 e	 expressões	 contidas	 nas	 fichas	 distri- 
buídas entre os estudantes foram retiradas de textos poéticos ou de produções em 
prosa	 romântica.	Algumas	delas,	 como	 “palavra	de	honra”,	 por	 exemplo,	 refletem	os 
casamentos arranjados daquela época e é bastante representativa na fala dos pais, 
quando	prometiam	suas	filhas	a	um	pretendente.	Já	a	palavra	“sarau”	está	intimamente	
ligada a um evento da burguesia, realizado nos grandes salões daqueles que detinham 
o poder naquele período.

Sugerimos que percorra 
esses contextos a partir 
das palavras/expressões e 
não deixe de perguntar 
porque esses vocábulos 
dificilmente	 são	 emprega-
dos na literatura contem- 
porânea,	mesmo	se	 tratan-
do do tema romantismo.
Em seguida, é hora de enca-
minhá-los para a atividade 
no Caderno do Aluno.
FINALIZANDO
Professor, convide dois 
ou três estudantes para 
que socializem as res-
postas	 dadas	 à	 atividade	
e,	 juntos,	 verifiquem	 se	
há necessidade de reali-
zar alguma alteração nas 
interpretações apresen-
tadas. Aproveitem para 
intensificar	 as	 discussões	
quanto aos quesitos 2 e 
3, tendo em vista que, 
possivelmente, além das 
indicações estabelecidas, 
os estudantes tenham 
mais a dizer. Agora, é hora 
de avaliar esse encontro. 
O que vocês acharam da 
aula? 

Como costume da sociedade da época, os pais davam a palavra de que a filha se casaria com 
determinado pretendente e espalhava o assunto do casamento pela cidade antes mesmo que 
a filha tomasse conhecimento do fato. Assim, desfazer o trato constituía, socialmente, uma 
vergonha.

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes percebam que esta pergunta foi feita no sentido de investigar se 
Inocência estaria encontrando um outro rapaz por quem ela pudesse estar apaixonada.

Respostas no texto.

Espera-se que os estudantes justifiquem apontando o não conhecimento do vocábulo em 
suas leituras (é possível que não tenham encontrado determinadas palavras, sobretudo 
em textos contemporâneos), ou ainda apontem mudanças no uso, por meio da utilização 
de sinônimos, por exemplo.

Resposta pessoal.
    
Espera-se que os estudantes sejam capazes de apresentar possíveis justificativas para o 
comportamento de Inocência, levando em consideração a visão de seu pai, que de acordo com o 
trecho, fica “entregue a suposições”. Ou seja, fica a imaginar o que de fato teria feito com que a sua 
filha demonstrasse tamanha aversão ao casamento que ele arranjou.
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AULA 5 – (re)
caracterização
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
em formato “U” para faci-
litar a visão e a comunica-
ção entre todos durante a 
exposição.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor e 
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
inicie lendo alguns versos 
para sua turma. Nesta aula, 
dê preferência aos versos 
românticos	da	atualidade.	
Não deixe de solicitar que, 
após a sua leitura, os estu-
dantes apresentem suas 
percepções quanto ao 
texto lido. Na sequência, 
busque o título e os obje-
tivos propostos para esse 
encontro e converse sobre 
eles. O que se pretende 
com um processo de (re)
caracterização? O que en-
tendem pela palavra “Ten-
dência”? De acordo com 
o Priberam dicionário: 1. 
Acção ou força pela qual 
um corpo tende a mover-
-se para alguma parte. 2. 
[Figurado] Propensão; in-
clinação; disposição; pro-
pósito. (Tendência. Pribe-
ram dicionário da Língua 
Portuguesa. 2008-2020. 
Disponível em: https://
dicionario.priberam.org/
tend%C3%AAncia.	 Acesso	
em: 20 jan. 2021). Quem 
poderia comentar sobre 
essas	 definições?	 Que	 re-
lações elas apresentam 
para com os nossos propó-
sitos neste bloco de aulas?

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor,	como	é	possível	observar,	sempre	que	possível	nós	fazemos	referência		às	
discussões, materiais e atividades realizadas ao longo das Sequências de Atividades 
sugeridas	para	este	período.	É	possível	que	concorde	também	quanto	à	relevância	
em interligar as etapas de trabalho para que os estudantes percebam o caráter de 
continuidade deste material de apoio.
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DESENVOLVENDO
Sugerimos recapitular com os estudantes as características básicas do romantismo 
e, só então, projetar em tela as tendências que a ele se relacionam e ganharam lu-
gar, digamos, garantido no desenvolvimento de temáticas neste período da nossa 
literatura.
Assim, é importante mostrar que a partir dessas características rememoradas, as 
obras do romantismo brasileiro tinham tendência em mostrar:

• Exaltação de valores e  
heróis nacionais;
• Ambientes que retra-
tam o período medieval;
• Valorização do folclore 
– das narrativas orais, das 
canções populares etc.;
• A vida sentimental do 
autor, por vezes, expres-
sa em seus versos me-
lancólicos e pessimistas;
• O caráter social – en-
volvimento crítico com 
aspectos sociais e políti-
cos da época.

Com essa exposição, será 
possível o entendimento 
de que a literatura não se 
afasta do contexto em que 
é produzida.
Professor, vemos ainda 
como oportuno trazer para 
a exposição a informação 
de que, além da poesia e 
da prosa, o romantismo 
também rendeu bons fru- 
tos com o teatro, contri-
buindo	 “de	 forma	 signifi-
cativa para a formação da 
autonomia de nossa cultu-
ra”, (Ferreira, 2012). A arte 
teatral	 romântica	 passava	
por uma renovação e ino-
vação. Abordava temas de 
caráter social, retratando o 
cotidiano da burguesia. 
A chamada “comédia de 
costumes” trouxe caricatu- 
ras de personagens bur- 
gueses para o palco e di-
vertia a sociedade com hu-
mor e sátira no século XIX.

Trata-se de um texto escrito em versos, mas que pertence ao gênero textual peça teatral. Pelo 
fragmento, também é possível perceber uma trama romântica.

“Sua visita, o Fabião” soa irônico;  “A mãe se arruma”, uma ação de quem se prepara para 
encontrar alguém amado; “Sonhei a noite contigo”, “já não aguento de amor” e “o meu amor já 
é seu” revelam as declarações de amor, neste caso, não para uma mulher idealizada, mas para 
a mulher presente.

Sim. A peça traz o amor escrachado, escondido, traidor e proibido, o que faz com que o humor 
ganhe destaque diante de uma situação séria, mas, infelizmente, corriqueira/banal na sociedade 
vigente. “Você casada com outro e eu quero ser seu marido”.

“Um cheiro no coração”, “minha ex” e “gatinhas”.

“Êta” (marca de oralidade), “se amostre”, “apanhar”, “estrupício”, “moleca”, “piripaque” e “deu” 
(de mim).
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR
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DESENVOLVENDO
Sugerimos recapitular com os estudantes as características básicas do romantismo 
e, só então, projetar em tela as tendências que a ele se relacionam e ganharam lu-
gar, digamos, garantido no desenvolvimento de temáticas neste período da nossa 
literatura.
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Trata-se de um texto escrito em versos, mas que pertence ao gênero textual peça teatral. Pelo 
fragmento, também é possível perceber uma trama romântica.

“Sua visita, o Fabião” soa irônico;  “A mãe se arruma”, uma ação de quem se prepara para 
encontrar alguém amado; “Sonhei a noite contigo”, “já não aguento de amor” e “o meu amor já 
é seu” revelam as declarações de amor, neste caso, não para uma mulher idealizada, mas para 
a mulher presente.

Sim. A peça traz o amor escrachado, escondido, traidor e proibido, o que faz com que o humor 
ganhe destaque diante de uma situação séria, mas, infelizmente, corriqueira/banal na sociedade 
vigente. “Você casada com outro e eu quero ser seu marido”.

“Um cheiro no coração”, “minha ex” e “gatinhas”.

“Êta” (marca de oralidade), “se amostre”, “apanhar”, “estrupício”, “moleca”, “piripaque” e “deu” 
(de mim).
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que 
apresente, neste momen-
to, algumas imagens dos 
primeiros teatros ergui-
dos no Brasil, para que os 
estudantes possam ter no-
ção	 da	 importância	 histó-
rica. Na rede, pesquisando 
por “teatro no Brasil” e/ou 
“teatro de costumes”, você 
chegará ao material referi-
do para esta aula.

Após a exibição, sugeri-
mos que questione: “Que 
exemplos nós podemos 
apresentar de peças ro-
mânticas	ou	de	“teatro	de	
costumes” na atualidade?
Quem da sala já teve a 
oportunidade de assistir a 
algo do gênero? Como ve-
mos o acesso ao teatro?”
Agora, é hora da atividade 
no Caderno do Aluno.
FINALIZANDO
Professor, é hora de ouvir as 
respostas apresentadas na 
atividade anterior. Porém, 
antes, e como forma de 
descontração, solicite que 
três estudantes encenem o 
fragmento teatral disposto 
na	atividade	–	“a	filha”,	“D.	
Roberta” e “Fabião”. Quem 
gostaria?	 Posterior	 à	 cena	
teatral, iniciem a socializa-
ção.	Verifique	a	necessida-
de de ajustes nas respostas 
apresentadas	e,	no	finalzi-
nho, solicite uma avaliação 
oral para esse encontro. 

Sugerimos que avise aos estudantes para localizarem os textos (poesia e prosa) 
produzidos no bloco de aulas anterior e utilizados na exposição realizada pela 
turma, e trazer para a próxima aula.

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes façam as seguintes relações:
Êta – expressa surpresa/espanto diante de alguma situação diferenciada;
“Se amostre” – utilizada para dizer que alguém está se exibindo, chamando atenção das demais 
pessoas; usada na linguagem informal/coloquial/regional;
“Apanhar” – expressão regional que marca o castigo corporal aplicado pelos pais aos seus filhos 
quando estes praticavam algo de errado;
“Estrupício” – sem juízo, maluca, desatenciosa;
“Moleca” – aqui, em específico, sinônimo de menina travessa;
“Piripaque” – queda, desmaio, vertigem;
“Deu” – de mim.

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes citem as tramas românticas estabelecidas nas novelas, que se 
constituem enquanto gênero narrativo, e programas que tratam o romance e as situações do 
cotidiano social e político pelo viés humorístico e satírico.
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AULAs 6 e 7 – hora da (re) escrita I e ii

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mantendo as normas de segurança orientadas pelos órgãos de saúde, sugerimos 
que mantenha os estudantes em seus lugares de costume.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum, Caderno do Aluno e folhas A4 coloridas e em quantidade para 
todos da sala.

INICIANDO
Professor, vemos como 
relevante iniciar estas au-
las trazendo seu título e 
explorando, sobretudo, 
a questão da reescrita. A 
tríade escrita/revisão/rees-
crita deve ser sempre re-
tomada, visto que se trata 
de algo bastante comum 
nas práticas de produções 
textuais em qualquer mo-
dalidade, orais ou escri-
tas. Os estudantes devem 
se acostumar com esse 
processo de revisar seus 
escritos numa tentativa 
de melhorar seus dizeres 
e estrutura, de modo que 
o leitor ganhe com essa 
atividade. Converse sobre 
os objetivos que norteiam 
esses dois encontros e 
convide a turma a aprovei-
tar bem esse tempo. 
DESENVOLVENDO
Primeiramente, sugerimos 
que declame uma poesia 
romântica	 da	 atualidade,	
como forma de incentivo 
à	 produção	 e	 à	 leitura	 li-
terária. Selecione um dos 
poetas mais conhecidos e 
que você goste, o que faci-
lita a localização posterior 
e uma releitura, caso os 
estudantes sintam-se ins-
tigados a isso.
Em seguida, abra espaço 
para que, voluntariamente, 
dois estudantes possam 
refletir	 acerca	 da	 poesia	
que foi declamada. Esse 
momento é sempre im-
portante para que eles 
percebam que os textos 
trazem uma mensagem e 
têm uma carga de senti-
dos	e	significados	que	in-
teressam aos leitores. Um 
texto nunca é produzido 
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de forma solta, há sempre 
algo implícito ou de forma 
bastante perceptível no 
trabalho de quem escreve.
Agora, é hora de solicitar 
que os estudantes falem 
sobre seus textos produzi-
dos no bloco de aulas ante-
rior. Quantos escreveram 
poesias? Quantos escreve-
ram prosa? Que temática 
foi abordada nessa pro-
dução: nacionalismo, his- 
tórias, tradições populares 
ou crítica social? Auxilie 
a turma nesse momento 
de	 identificação	 de	 seus	
textos.
Você pode sugerir uma 
leitura silenciosa e, em 
seguida, peça que os estu-
dantes troquem as produ-
ções com o colega ao lado. 
Indique que marquem no 
material qualquer proble-
ma aparente. 
Feito isso, é hora de revi-
sar com a turma alguns 
aspectos desta produção 
em versos e em prosa. 
Você poderá ir lançando as 
perguntas e os estudantes 
irão fazendo uma espécie 
de conferência em seu 
material:

• Os textos têm títulos?
• Os títulos se ligam di- 
retamente	à	temática	tra-
zida pelo texto?
• Os versos estão bem 
distribuídos? Eles rimam 
ou são versos livres?

Professor, neste momen-
to, fale um pouco sobre 
rimas (ricas e pobres) e 
sobre os versos livres. Os 
estudantes têm algum co-
nhecimento acerca dessas 
classificações?	 Do	 contrá-
rio, é muito pertinente 
discutir de forma breve.

• Estão dispostos em estrofes ou numa sequência geral?
• Há personagens ou quem fala é o eu-lírico?

Do mesmo modo que sugerimos discutir as rimas e os versos, aqui também se faz 
necessário questionar sobre o que chamamos de “eu-lírico”. É imprescindível que 
os estudantes saibam que estamos nos referindo ao autor poeta, que expressa seus 
sentimentos/subjetividade nos versos que escreve.

• É	possível	perceber	começo,	meio	e	fim?
• O	texto	tem	aspectos	relacionados	às	obras	tradicionais	ou	contemporâneas?

19caderno do professor

As	questões	em	relação	às	narrativas	deverão	se	dar	a	partir	do	foco	narrativo:
• Título;
• Personagens;
• Espaço/tempo;
• Enredo;
• Tipo de narrador assumido (observador/personagem);
• Ponto alto;
• Desfecho;
O	conto	tem	traços	da	literatura	clássica	tradicional	ou	contemporânea?
Após essa discussão, é possível que os estudantes percebam a necessidade de escrever um novo texto ou iniciar 
um processo de reescrita.
Ofereça tempo para que escrevam seus textos e, nesse meio tempo, você poderá caminhar entre eles, auxiliando 
da melhor forma possível. 
Tão logo o rascunho esteja pronto, você poderá distribuir as folhas coloridas para que os estudantes escrevam seus 
textos	definitivos.
Sugerimos que organize a turma em círculo e, com o auxílio de caixinha de som e microfone, solicite que os estu-
dantes	apresentem	seus	textos	revisados	e	reescritos	aos	demais.	Você	poderá	deixá-los	à	vontade	quanto	à	ordem	
de apresentação, mas é importante ouvir a todos.
Concluída a apresentação, é hora de transformar essa folha de texto em envelope por meio das técnicas de dobras 
(origami). Envelopes feitos, solicite que escrevam o remetente e o destinatário, que este pode ser um colega/
funcionário da escola que o estudante queira presentear com o seu texto, e libere a turma para fazer as entregas.
FINALIZANDO
Professor, a avaliação é sempre importante nos mais variados trabalhos que realizamos. Assim, avalie estas aulas 
que acabaram de acontecer. O que os estudantes acharam da proposta? O que aprenderam com mais ênfase du-
rante as discussões? Qual a reação da pessoa que recebeu sua produção?
Vemos	ainda	como	relevante	recapitular	os	objetivos	das	aulas	e	verificar	juntos	o	alcance	destes.	Não	esqueça	de	
agradecer o empenho de todos na realização desta proposta.

AULA 8 – aprendizagem baseada em equipes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Inicialmente, os estudantes realizarão a atividade de forma individual e, em um segundo momento, formarão 
grupos de cinco estudantes, observando os protocolos de segurança emitidos pelas secretarias de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Gabaritos para atividades em grupo (fazer a impressão de acordo com a divisão da turma em grupos de 5 estudan-
tes), computador e projetor.
INICIANDO
Professor, inicie sua aula perguntando se os estudantes já ouviram falar em métodos ativos. Informe que se trata 
de um processo de aprendizagem em que todos participam ativamente na construção do conhecimento. O TBL 
(Team-based learn) é um desses métodos que testa o conhecimento do estudante de forma individual e depois o 
coloca em grupo para discutir as respostas atribuídas aos questionamentos do professor com o objetivo de entrar 
em	consenso	quanto	à	melhor	solução	a	escolher.	Muito	utilizado	em	algumas	universidades,	os	métodos	ativos	
têm	mostrado	eficácia	no	processo	de	ensino	e,	em	razão	disso,	muitos	docentes	da	educação	básica	vem	adotando	
alguns destes métodos. Vamos começar?
DESENVOLVENDO
Comunique aos estudantes que, neste primeiro momento do aprendizado, eles preencherão um gabarito que está 
disponível no Caderno do Aluno. Em tela, surgirão questionamentos sobre o que discutimos neste bloco de aulas. 
Individualmente, eles escolherão a alternativa que atende ao questionamento (A), (B), (C) ou (D) e marcarão em 
seu gabarito. 
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têm	mostrado	eficácia	no	processo	de	ensino	e,	em	razão	disso,	muitos	docentes	da	educação	básica	vem	adotando	
alguns destes métodos. Vamos começar?
DESENVOLVENDO
Comunique aos estudantes que, neste primeiro momento do aprendizado, eles preencherão um gabarito que está 
disponível no Caderno do Aluno. Em tela, surgirão questionamentos sobre o que discutimos neste bloco de aulas. 
Individualmente, eles escolherão a alternativa que atende ao questionamento (A), (B), (C) ou (D) e marcarão em 
seu gabarito. 
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Serão	 10	 perguntas,	 que	 ficarão	 em	 tela	 por	 no	máximo	2	minutos	 –	 tempo	 para	 que	 os	 estudantes	 façam	 a 
leitura,	reflitam	e	marquem	seu	gabarito.	Não	haverá	retorno	de	questões	à	tela,	daí	a	necessidade	de	bastante	
atenção	ao	tempo	que	esta	ficará	em	exibição.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor,	você	poderá	ficar	à	vontade	para	elaborar	as	dez	questões	e	opções	de	respostas	para	o	TBL	proposto.	
Sugerimos que suas questões possam versar sobre: 

 1. Características do Romantismo brasileiro;
 2. Contextos social, histórico e político da época;
	 3.	 Divisão	em	gerações	românticas;
 4. Poesia e prosa (inclusive priorizando os textos da Sequência de Atividades);
 5. Léxico e expressões empregadas;
 6. O diálogo entre as manifestações artísticas da época;
 7. Valores e contemporaneidade;
 8. Elementos que caracterizam as narrativas;
	 9.	 Identificação	de	fragmentos	textuais;
10. Teatro de costumes.

Quando todas as questões forem exibidas e todos marcarem o seu gabarito, este deve ser recolhido e os estudantes 
não poderão alterar suas respostas. Inclusive, é importante avisar que marcações borradas, ou duas letras marcadas 
no mesmo quesito, zeram a questão.
Terminado o momento do teste individual, os estudantes deverão formar grupos de 5 estudantes em cada um 
deles. Você poderá utilizar a ferramenta “Sorteio de nomes”, e cada estudante sorteado terá direito a formar o seu 
grupo.
O	diálogo	ficará	restrito	apenas	entre	os	participantes	de	cada	grupo.	Se	possível,	organize-os	afastados	uns	dos	
outros. Você deverá entregar apenas um gabarito novo para cada grupo e solicitar que alguém escreva o nome dos 
componentes no verso deste material.
Feito isso, sugerimos que prepare uma folha A4 dobrada em partes, contendo, em cada uma das dobras, as letras 
A, B, C, D, e indique que o grupo erguerá a letra que marcará no gabarito quando for solicitado.
Estando tudo pronto, reinicie os mesmos questionamentos. Desta vez, os 5 estudantes em cada grupo deverão 
entrar	em	consenso	quanto	à	alternativa	correta	e	marcar	no	novo	gabarito.	Antes	de	passar	para	a	nova	questão,	
peça que os grupos levantem a opção marcada para que todos vejam. Essa ação faz com que se tenha um panora-
ma geral de como os grupos estão pensando, as semelhanças e diferenças entre eles. Terminadas as 10 questões, 
recolha os gabaritos dos grupos e forneça as respostas corretas. 
Assim, será possível perceber o rendimento dos estudantes de modo individual e grupal. Como se saíram? 
Aproveite para discutir sobre esse aprendizado.
FINALIZANDO
Professor,	é	hora	de	agradecer	à	turma	pelo	período,	pelo	compromisso	com	as	atividades,	pela	aceitação	das	pro-
postas e engajamento na realização dessas. Solicite que os estudantes avaliem este último encontro e pergunte se 
algum	deles	recebeu	feedback	em	relação	às	cartinhas	encaminhadas	na	aula	anterior.	Incremente	seu	discurso	
final	com	palavras	de	incentivo	à	leitura	e	à	valorização	da	literatura	produzida	em	nosso	país,	desde	os	pequenos,	
aos autores renomados.
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1 - 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

Olá, Professor!
Esta Sequência de Atividades (SA1) trata do objeto de conhecimento a construção de opinião/argumentação. Para de-

senvolvê-la, foram escolhidas habilidades por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, 
que revelaram algumas necessidades de aprendizagem dos estudantes. Além disso, sugerimos que, após a aplicação desta 
SA, você trabalhe também com o material São Paulo Faz Escola, atualmente denominado de Currículo em Ação. Considere o 
quadro a seguir para analisar as propostas de aprofundamento:

HABILIDADE 
ESSENCIAL

HABILIDADE
 SUPORTE

INDICADORES 
POR HABILIDADE

ENTRELAÇAMENTO  
SP FAZ ESCOLA

Localizar e interpretar infor-
mações em um texto para 
apresentar uma opinião e 
construir argumentação.

Identificar e saber utilizar, 
em produções textuais, os 
conceitos de concordância e 
de elementos de coesão.

Ler e interpretar textos argu-
mentativos de diferentes gê-
neros textuais;
Analisar contextos de produ-
ção e circulação de textos ar-
gumentativos de diferentes 
gêneros textuais. 

3ª série – volume 1.  
Atividade 01

Identificar a tese de um texto. Distinguir assunto, tema e 
tese de textos argumenta-
tivos de diferentes gêneros 
textuais.

3ª série – volume 1.  
Atividade 01

Reconhecer em um texto re-
lações lógico-discursivas en-
volvidas (causa/efeito ou con-
sequência; tese/argumentos; 
problema/solução; definição/
exemplos etc.).  

Perceber os efeitos de senti-
do produzidos, em textos ar-
gumentativos, de elementos 
textuais e linguísticos que 
favorecem ao propósito do 
gênero textual estudado.

2ª série – volume 1.  
Atividade 08

Reconhecer adequadamente 
elementos e recursos coesi-
vos diversos que contribuam 
para a coerência, a continui-
dade do texto e sua progres-
são temática, organizando 
informações tendo em vista 
as condições de produção.

Analisar efeitos de sentido 
gerados pelo uso de elemen-
tos coesivos diversos, assim 
como a coerência textual e a 
progressão temática.

2ª série – volume 1.  
Atividades: 02 e 08
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AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min A LINGUAGEM VERBAL E A NÃO VERBAL NA ARGUMENTAÇÃO

2 e 3 90 min O PERCURSO TEXTUAL E AS ESTRATÉGIAS ARGUMENTATIVAS

4 e 5 90 min O TEMA, A TESE E OS ARTICULADORES TEXTUAIS

6 45 min CONSTRUINDO OPINIÕES

7 45 min O DEBATE EM CONSTRUÇÃO

8 45 min O DEBATE REGRADO E A AVALIAÇÃO DO PROCESSO

3caderno do professor

AULA 1 – A LINGUAGEM VERBAL E A NÃO VERBAL NA ARGUMENTAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, a critério do professor, é possível organizar a turma em duplas ou indivi-
dualmente, respeitando-se os protocolos de distanciamento social, pois as atividades 
são de levantamento de conhecimentos anteriormente já adquiridos e de leitura de 
textos verbais e não verbais. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e, se houver 
condições, projetores para 
apresentar textos não ver-
bais e verbais, constituí-
dos por blocos de frases e 
não em parágrafos.
INICIANDO 
Professor, nesta aula pre-
tende-se discutir com os 
estudantes sobre o que é 
texto. Vale destacar que 
o texto é um processo de 
grande complexidade que 
envolve elementos de lin-
guagem e de interação, 
permitindo a construção 
social dos envolvidos no 
instante comunicativo, res-
gatando conhecimentos 
extremamente diversos. 
Para que haja a construção 
de sentido textual, deve-se 
entender que todo texto 
se constitui de maneira 
multifacetada, ou seja, só 
ocorre a interação como 
linguagem a partir de al-
guns princípios, tais como: 
o princípio interacional, 
da intencionalidade, da 
aceitabilidade, da inter-
textualidade, da informa-
tividade, além daqueles 
que compõem o princípio 
de coesão e o de coerência. 
Vale ressaltar que todos es-
ses princípios se conectam 
com os conhecimentos pré-
vios dos interlocutores, os 
quais interagem no proces-
so comunicativo, permitin-
do que as conexões entre 
texto e os contextos sociais 
ocorram. Nesse sentido, a 
textualidade tem como cen-
tro todos esses princípios, o 
que possibilita a construção 
de sentido por meio de um 
processo interacional e de 
forma negociada.
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 DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que, 
antes de iniciar os traba-
lhos, apresente os objeti-
vos desta aula, pois é ne-
cessário que os estudantes 
compreendam que o texto 
não é um aglomerado de 
palavras ou de elementos 
gramaticais, linguísticos e 
imagéticos sem qualquer 
conexão. Por isso, é impor-
tante propiciar uma varie-
dade de gêneros textuais, 
em que predominem a 
linguagem verbal e a não 
verbal, a fim de que as 
relações de sentido entre 
as ideias sejam aciona-
das, juntamente com os 
conhecimentos de mun-
do de cada um dos estu-
dantes. A segunda etapa, 
desta aula, é solicitar que 
os estudantes respondam 
às questões e comentem, 
oralmente, o que sabem 
sobre o que é texto e as 
suas relações como pro-
duto comunicativo. Esse 
questionamento poderá 
ser um instrumento de ve-
rificação importante para 
saber se as habilidades 
essenciais estão sedimen-
tadas nos estudantes para, 
quando houver necessida-
de, avançar ou retomar 
conceitos fundamentais à 
compreensão de um tex-
to argumentativo. Caso 
a aula seja pelo sistema 
remoto, é possível usar as 
ferramentas de comunica-
ção rápida dos celulares, 
por meio das quais pode-
rão ser enviados textos se-
melhantes e, até mesmo, 
inserir as imagens deste 
caderno por meio de fo-
tos ou escaneamento por 

aplicativos do celular do professor. O ideal é que as respostas dos estudantes sejam 
compartilhadas na lousa, na aula presencial, ou pelo sistema remoto, por escrito ou 
por áudios usados pelos aplicativos rápidos de celulares, assim todos participam des-
ses espaços de aprendizagem, de maneira a compreender que o principal é o respei-
to entre os participantes a cada resposta apresentada. 

O estudante deve considerar que se trata de um texto, mesmo que formado por uma só palavra e a 

imagem de uma enfermeira. A junção desses elementos linguísticos (como a palavra silêncio) e a figura 

de uma enfermeira (linguagem não verbal), permitem a construção de sentido, reforçando a ideia de 

uma ordem para que, nos hospitais e em consultórios médicos, sejam respeitadas algumas regras. 

É importante que o estudante perceba que o suporte dessa ilustração está, provavelmente, em 

uma parede de ambientes hospitalares ou de consultórios médicos, por exemplo. E que os sujeitos 

envolvidos nessa situação comunicativa são os trabalhadores desses locais (médicos, enfermeiras etc.) e 

os pacientes, de modo geral, os quais devem respeitar essa ordem de se fazer silêncio nesses ambientes. 

A intencionalidade é convencer o interlocutor a cumprir a ordem de se fazer silêncio nos ambientes 

hospitalares e nas clínicas médicas, legitimando assim o fato de serem lugares que, possivelmente, haja 

pessoas enfermas e que não podem ser incomodadas. 

A resposta do estudante deve pressupor que o texto 2 possui textualidade, pois apesar da aparente 

lacuna entre as frases, há conexões entre elas por meio da organização das ideias que ativam os 

conhecimentos prévios do interlocutor e permitem-lhe construir sentidos. Além disso, esse texto é 

argumentativo, pois as frases têm uma relação de coerência com o contexto de preservação da natureza 

e de proteção das abelhas, mas sem fazer uso de elementos conectores ou de coesão. 

5caderno do professor

FINALIZANDO
Sugere-se que, ao final da aula, haja uma discussão a partir de alguns questionamen-
tos importantes: Para vocês, está evidente o que é texto? Os textos se constituem 
apenas de palavras, orações, períodos e parágrafos? Uma única imagem pode ser 
um texto? Você sabe como se constrói o percurso de um texto argumentativo? Nesta 
aula, quais foram os recursos usados pelos autores para a construção de sentido em 
cada um dos textos? Elabore outros que você, professor, acredite serem necessários.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

O princípio interacional cir-
cunscreve a linguagem oral e 
escrita, uma vez que sempre 
se fala e se escreve para o 
outro, mesmo que seja para 
si mesmo, e que isso não se 
faz sem intencionalidade. No 
princípio da intencionalida-
de, quando se pretende anun-
ciar, informar, sugerir, pedir, 
ordenar, argumentar etc., vi-
sa-se sempre ou à adesão ou à 
atenção do outro, e espera-se 
que haja uma reação favorá-
vel ao que foi proposto. Essa 
aceitação é conhecida como o 
princípio da aceitabilidade. 
Já o princípio da situacionali-
dade envolve uma dada situ-
ação comunicativa a partir de 
diversos fatores que tornam o 
texto relevante ou não; logo, 
pode haver textos extrema-
mente dependentes da situa-
ção, como o exemplo dado na 
atividade 1 desta aula (pedido 
de silêncio em ambientes hos-
pitalares e nos consultórios 
médicos). Há também o prin-
cípio da intertextualidade 
e o da informatividade, em 
que esta, grosso modo, tem a 
função de informar, e aquela, 
a de dialogar com uma diver-
sidade de linguagens (filmes, 
textos escritos ou orais, letras 
de músicas, conversas em 
família, nas ruas etc.). Além 
disso, destacam-se o princípio 
de coesão e o de coerência. 
Vale acrescentar que não bas-
ta apenas ler as informações, 
mas também interpretar o 
que se está lendo, procedi-
mento intimamente ligado ao 
conhecimento prévio que, aos 
poucos, vai se incorporando a 
outros processos de leitura.  

O estudante deve reconhecer que os blocos de frases possuem relações lógico-discursivas que 

determinam o sentido no texto. Esse conjunto de frases carrega em si uma relação implícita de que 

a preservação das abelhas permitirá o equilíbrio na natureza, tendo-se por base uma relação de causa 

(polinização) e efeito (equilíbrio do ecossistema.  

A resposta deve prever que o uso das formas verbais no imperativo afirmativo pretende convencer o 

seu interlocutor, no sentido de conscientizá-lo, sobre a importância das abelhas para o equilíbrio dos 

ecossistemas. 

No texto, há uma progressão textual argumentativa entre as frases, que se fundamenta na frase final: 
“A vida das abelhas é crucial para o planeta”. Fica implícito que o autor defende que as abelhas devem 
ser preservadas, no sentido de contribuir para uma organização do ecossistema. Nesse sentido, a 
estratégia argumentativa é a de convencer o interlocutor à tomada de consciência sobre a relevância 
da proteção das abelhas em benefício à natureza e ao próprio homem. 

O texto 1 tem a intencionalidade de ordenar que se cumpra a lei do silêncio, pois trata-se de 

ambientes com pessoas enfermas.   

A mensagem do texto 2 não mobiliza todos os interlocutores, pois trata-se de um pedido, uma 

solicitação (princípio da intencionalidade), e não de uma ordem, de regra imposta; logo, cabe ao 

leitor apenas a conscientização da importância de se preservar as abelhas em prol dos ecossistemas. 
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conhecimentos prévios do interlocutor e permitem-lhe construir sentidos. Além disso, esse texto é 
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e de proteção das abelhas, mas sem fazer uso de elementos conectores ou de coesão. 
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FINALIZANDO
Sugere-se que, ao final da aula, haja uma discussão a partir de alguns questionamen-
tos importantes: Para vocês, está evidente o que é texto? Os textos se constituem 
apenas de palavras, orações, períodos e parágrafos? Uma única imagem pode ser 
um texto? Você sabe como se constrói o percurso de um texto argumentativo? Nesta 
aula, quais foram os recursos usados pelos autores para a construção de sentido em 
cada um dos textos? Elabore outros que você, professor, acredite serem necessários.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

O princípio interacional cir-
cunscreve a linguagem oral e 
escrita, uma vez que sempre 
se fala e se escreve para o 
outro, mesmo que seja para 
si mesmo, e que isso não se 
faz sem intencionalidade. No 
princípio da intencionalida-
de, quando se pretende anun-
ciar, informar, sugerir, pedir, 
ordenar, argumentar etc., vi-
sa-se sempre ou à adesão ou à 
atenção do outro, e espera-se 
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aceitação é conhecida como o 
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mente dependentes da situa-
ção, como o exemplo dado na 
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AULAS 2 E 3 – O 
PERCURSO TEXTUAL 
E AS ESTRATÉGIAS 
ARGUMENTATIVAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, a critério do 
professor, é possível orga-
nizar a turma em duplas 
ou individualmente, res-
peitando-se os protocolos 
de distanciamento social, 
pois as atividades discu-
tem o percurso textual e 
os tipos de argumentos. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e se, houver 
condições, projetores para 
apresentar os principais 
tipos de argumentos.
INICIANDO 
Professor, sugerimos 
apresentar aos estudan-
tes os objetivos desta 
aula, de maneira que 
possam compreender a 
relevância de se identi-
ficar o tema, a tese, os 
elementos linguísticos e 
os recursos coesivos no 
gênero textual argumen-
tativo aqui apresentado. 
Além disso, enfatizar que 
o desenvolvimento destas 
habilidades os auxiliará 
no reconhecimento de es-
tratégias argumentativas 
feitas pelos autores quan-
do fundamentam os seus 
pontos de vista, a partir de 
um tema e de uma tese. 
E que o aprofundamento 
destas leituras lhes permi-
tirá construir também os 
seus próprios textos. Estas 
aulas serão divididas em 
duas partes. Na primeira, 
há um questionamento 
para verificar os conhe-
cimentos prévios dos 
estudantes em relação à 

produção de bons textos, de acordo com as regras da formalidade ou da intencionali-
dade, tendo-se por enfoque o gênero textual selecionado para esta aula. Tais questio-
namentos permitem a você, professor, analisar se deve avançar ou retomar conceitos 
importantes sobre o que é texto, progressão textual, elementos de coesão e de co-
erência. Na parte 2, aprofunda-se esses conceitos a partir da leitura atenta do texto 
“Exposição dos filhos nas redes sociais exige limites e cuidados”. Há também uma 
atividade que propõe aos estudantes relacionar a defesa de pontos de vista da autora 
e quais as estratégias usadas pela jornalista para sustentar o seu percurso argumen-
tativo. Na parte 2 desta aula, o percurso de análise ainda está ancorado no mesmo 

7caderno do professor

mentos e fatos de caráter 
geral muito mais amplo, 
como educação, meio am-
biente, redes sociais etc. O 
tema é uma delimitação 
do assunto que determi-
na a progressão textual, 
por meio da qual se cons-
troem os pontos de vista. 
Assim, a tese refere-se às 
relações lógico-discursi-
vas envolvidas na escolha 
de argumentos para a de-
fesa de ideias.  Sugere-se 
propiciar aos estudantes 
que acessem física e ele-
tronicamente, quando for 
possível, a diversidade 
de gêneros textuais argu-
mentativos, como carta 
de reclamação, artigo de 
opinião, resenha crítica e 
editorial (vide atividade 4, 
na Parte 2, destas aulas). 
É interessante orientá-los 
a prestar atenção ao títu-
lo e subtítulo (ou linha 
fina, em caso de um texto 

Resposta pessoal. No entanto, o estudante deverá apontar a relevância de textos bem escritos para, 

a partir deles, tomá-los como modelos na produção de suas próprias escritas.

Após a realização do item anterior da questão 2, o estudante deverá ter condições de entender que 

esse texto se encaixa na modalidade textual que faz uso da linguagem formal. 

O texto é argumentativo, pois possui características essenciais desse gênero textual, tais como  a 

presença de um tema e uma tese, em que a autora defende o seu ponto de vista; há também a 

presença de argumento por citação (autoridade), argumento por causa e consequência e por 

raciocínio lógico, que serão estudados a seguir. 

Professor, a resposta é livre, os itens citados são meros exemplos. 

Apresentações em palestras

Redações para vestibulares

Documentos oficiais

Mensagens em celular ou redes sociais

Conversas presenciais entre amigos e familiares

Gêneros textuais de humor (charges, tirinhas etc.)

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, a resposta é li-
vre, os itens citados são 
meros exemplos. 

texto, mas agora, explora-se as relações entre a progressão textual e os elementos de 
coesão e coerência, muito importantes nas produções textuais dos estudantes. 
DESENVOLVENDO
Após expor os objetivos, sugere-se comentar que a leitura, nesta aula, tem por finali-
dade “ler para aprender” e, se for possível, realizar uma leitura geral do texto e depois 
uma compartilhada, questionando se os estudantes identificam qual é o assunto, o 
tema e a tese defendida pela autora, entre outras questões que achar pertinente. Por 
isso, sugerimos que disponibilize para os estudantes alguns gêneros textuais argu-
mentativos para que possam reconhecer que o assunto está relacionado a aconteci-
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É interessante orientá-los 
a prestar atenção ao títu-
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a partir deles, tomá-los como modelos na produção de suas próprias escritas.

Após a realização do item anterior da questão 2, o estudante deverá ter condições de entender que 
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O texto é argumentativo, pois possui características essenciais desse gênero textual, tais como  a 
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Professor, a resposta é li-
vre, os itens citados são 
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texto, mas agora, explora-se as relações entre a progressão textual e os elementos de 
coesão e coerência, muito importantes nas produções textuais dos estudantes. 
DESENVOLVENDO
Após expor os objetivos, sugere-se comentar que a leitura, nesta aula, tem por finali-
dade “ler para aprender” e, se for possível, realizar uma leitura geral do texto e depois 
uma compartilhada, questionando se os estudantes identificam qual é o assunto, o 
tema e a tese defendida pela autora, entre outras questões que achar pertinente. Por 
isso, sugerimos que disponibilize para os estudantes alguns gêneros textuais argu-
mentativos para que possam reconhecer que o assunto está relacionado a aconteci-
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jornalístico), nas palavras-
-chave e nas expressões 
que determinam as ideias 
centrais de cada parágrafo. 
Na primeira aula, há um 
roteiro de perguntas que 
permite a você, professor, 
verificar as habilidades e 
as competências assimila-
das ou não pelos estudan-
tes para que possa pros-
seguir com as atividades.  
Realizado esse processo 
de leitura e diagnóstico, 
sugere-se que os estudan-
tes se reúnam em duplas 
ou trios, em caso de aula 
presencial, respeitando-se 
o distanciamento social 
para realizar as atividades 
propostas neste caderno. 
Caso as aulas sejam remo-
tas, é possível organizar 
pequenos grupos nas mí-
dias de comunicação rápi-
da, em que os estudantes, 
após a leitura comparti-
lhada e comentada com 
o professor, possam trocar 
as suas impressões sobre 
cada uma das atividades.  
Por se tratar de assunto 
muito denso, sugerimos 
que, para dar andamento 
à segunda parte, sejam 
expostos os principais 
tipos de argumentação. 
Nesta aula, destacamos os 
de citação (autoridade), 
por causa e consequên-
cia e por raciocínio lógi-
co; assim, caso considere 
importante, sugere-se a 
projeção contendo mais 
alguns argumentos. De 
forma bem simplificada, a 
sugestão é evidenciar que 
o uso da citação de autori-
dade permite ao produtor 
de um texto fundamentar 
e sustentar a sua tese, to-

mando por base outros teóricos renomados ou fontes de informação fidedignas.  Os 
de causa e consequência permitem o relato de um fato, em que uma causa gerou 
outra consequência; nesta aula, o texto permite reconhecer que, por causa das atitu-
des dos adultos em postar fotos e vídeos de crianças e acessarem demasiadamente 
as redes, as crianças também passaram a desejar fazer o mesmo. Além dos problemas 
de saúde, há a questão da extrapolação da individualidade de cada uma delas. Vale 
destacar que a argumentação pertence ao caráter humano e que, desde que nasce-
mos, a arte de argumentar vai se desenvolvendo ao longo da vida. E no caso de tex-
tos, argumentar é uma atividade discursiva que visa a influenciar o interlocutor por 

O uso da internet

...“o exagero e a falta de cautela podem trazer problemas e impactos 

negativos para o presente e o futuro das crianças.”

    O assunto está relacionado a acontecimentos e fatos de caráter geral, muito mais amplo, 

como educação, meio ambiente, redes sociais etc. 

    O tema é uma delimitação do assunto que determina a progressão textual, por meio da 

qual se constroem os pontos de vista. 

    A tese refere-se às relações lógico-discursivas envolvidas na escolha de argumentos para 

a defesa de ideias.

9caderno do professor

X

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, o aluno deve ser 
capaz de identificar o texto 
em questão como artigo 
de opinião, tendo-se por 
base os conceitos de cada 
um desses gêneros textu-
ais argumentativos. Vale 
destacar que o gênero tex-
tual artigo de opinião tem 
características próprias e o 
articulista tem por inten-
cionalidade obter a adesão 
de seu interlocutor, que 
deve ser convencido por 
meio de estratégias fun-
damentadas em diversos 
tipos de argumentação.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é possível determinar que no título há indícios do posicionamento da autora, 
em razão da presença de um assunto, da seleção do tema e dos argumentos que sus-
tentam a defesa de ideias (conteúdo já discutido em atividades anteriores nestas aulas).
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meio de argumentos que 
exigem do autor a organi-
zação textual, de maneira 
a obter a adesão de seu 
leitor. Assim, sempre há 
um tema, a defesa de uma 
tese etc. Sugerimos ressal-
tar que o autor de um tex-
to argumentativo imagina 
um interlocutor que deve 
ser persuadido a modifi-
car seu comportamento 
quando necessário e, para 
isso, faz uso de variadas 
estratégias persuasivas 
com o objetivo de cumprir 
o seu papel de convenci-
mento do outro. 
FINALIZANDO
Após a realização da expo-
sição desses conhecimen-
tos sobre texto, textualida-
de e argumentação, além 
da correção das atividades 
dos estudantes, sugeri-
mos que, juntamente com 
questionamentos sobre 

o que assimilaram, sejam disponibilizados os mais variados gêneros textuais argu-
mentativos presentes em variados suportes comunicativos. Os estudantes podem ser 
convidados a pesquisar esses gêneros em jornais e revistas nas bancas de jornais, 
bibliotecas ou ainda nas mídias digitais interativas, por exemplo. As questões acerca 
das habilidades aqui apresentadas e as de autoavaliação servem como instrumentos 
de reflexões acerca da participação e do envolvimento dos estudantes como uma prá-
tica de avaliação diagnóstica importante.  

2

3

1

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, o estudante 
deve ser capaz de identi-
ficar o texto em questão 
como artigo de opinião, 
tendo-se por base os con-
ceitos de cada um desses 
gêneros textuais argumen-
tativos. Vale destacar que 
o gênero textual artigo de 
opinião tem características 
próprias e o articulista tem 
por intencionalidade obter 
a adesão de seu interlocu-
tor, que deve ser convenci-
do por meio de estratégias 
fundamentadas em diver-
sos tipos de argumentação.

É possível pressupor que a autora defenda a ideia de que, antes da internet, as relações familiares 

eram diferentes dos tempos atuais, que fazem uso excessivo da internet na comunicação entre eles. 

A resposta do estudante deve ser negativa, pois a troca da conjunção adversativa “porém” por uma 

explicativa, “porque”, não causaria coerência à oração. A segunda frase tem efeito de oposição à 

ideia anterior, que afirma ser prazeroso compartilhar, com os filhos e familiares, alguns momentos 

pela internet, uma vez que a jornalista se opõe ao uso excessivo das redes sociais pelas crianças e 

à exposição excessiva, por pais e adultos, de fotos e vídeos de crianças nas redes sociais, afetando a 

individualidade de cada uma delas.

11caderno do professor

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e, se houver 
condições, projetores para 
exemplificar tema, tese e 
outros conectores que tor-
nam o texto coerente.
INICIANDO
Professor, nestas aulas, 
há um conjunto de ativi-
dades que contemplam 
elementos pertinentes à 
progressão textual, para 
que se reconheça o que 
são assunto, tema e tese 
em dois gêneros textuais 
argumentativos. Além dis-
so, propõe-se também um 
aprofundamento sobre 
alguns tipos de argumen-
tos, já estudados em aulas 
anteriores. A proposta é 
que os estudantes leiam 
os textos para estabele-
cer relações entre os ele-
mentos de conexão e as 
escolhas argumentativas 
dos autores, no sentido de 
fundamentar e defender 
os pontos de vista de cada 
um deles.  

AULAS 4 e 5 – O TEMA, A TESE E OS ARTICULADORES TEXTUAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, a critério do professor, é possível organizar a turma em duplas ou indi-
vidualmente, respeitando-se os protocolos de distanciamento social, pois os estu-
dantes podem socializar os seus conhecimentos, entre os seus pares, sobre o que é 
assunto, tema, tese e recursos coesivos.
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mentativos presentes em variados suportes comunicativos. Os estudantes podem ser 
convidados a pesquisar esses gêneros em jornais e revistas nas bancas de jornais, 
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de reflexões acerca da participação e do envolvimento dos estudantes como uma prá-
tica de avaliação diagnóstica importante.  
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a adesão de seu interlocu-
tor, que deve ser convenci-
do por meio de estratégias 
fundamentadas em diver-
sos tipos de argumentação.

É possível pressupor que a autora defenda a ideia de que, antes da internet, as relações familiares 

eram diferentes dos tempos atuais, que fazem uso excessivo da internet na comunicação entre eles. 

A resposta do estudante deve ser negativa, pois a troca da conjunção adversativa “porém” por uma 

explicativa, “porque”, não causaria coerência à oração. A segunda frase tem efeito de oposição à 

ideia anterior, que afirma ser prazeroso compartilhar, com os filhos e familiares, alguns momentos 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e, se houver 
condições, projetores para 
exemplificar tema, tese e 
outros conectores que tor-
nam o texto coerente.
INICIANDO
Professor, nestas aulas, 
há um conjunto de ativi-
dades que contemplam 
elementos pertinentes à 
progressão textual, para 
que se reconheça o que 
são assunto, tema e tese 
em dois gêneros textuais 
argumentativos. Além dis-
so, propõe-se também um 
aprofundamento sobre 
alguns tipos de argumen-
tos, já estudados em aulas 
anteriores. A proposta é 
que os estudantes leiam 
os textos para estabele-
cer relações entre os ele-
mentos de conexão e as 
escolhas argumentativas 
dos autores, no sentido de 
fundamentar e defender 
os pontos de vista de cada 
um deles.  

AULAS 4 e 5 – O TEMA, A TESE E OS ARTICULADORES TEXTUAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, a critério do professor, é possível organizar a turma em duplas ou indi-
vidualmente, respeitando-se os protocolos de distanciamento social, pois os estu-
dantes podem socializar os seus conhecimentos, entre os seus pares, sobre o que é 
assunto, tema, tese e recursos coesivos.
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DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos 
apresentar aos estudantes 
os objetivos destas aulas, 
e se possível, apresentar, 
por meio de projeção em 
sala ou ensino remoto, ati-
vidades para que identifi-
quem o assunto, o tema, a 
tese e textos que são coe-
sos, mas não coerentes, e 
os que são coerentes e não 
coesos, assunto já explica-
do em aulas anteriores 
desta SA2. Sugere-se que, 
se as habilidades para re-
conhecer o que é assunto, 
tema e tese não tenham 
sido assimiladas, selecio-
ne material contendo ou-
tros exemplos. Estas aulas 
foram divididas em duas 
partes. Na primeira, rea-
liza-se a leitura dos dois 
textos e, em seguida, su-
gerimos que os estudan-
tes comentem, oralmente, 
as suas respostas, que po-
dem ser intermediadas e 
comentadas por você, pro-
fessor.   Na segunda parte 
destas aulas, a proposta é 
que sejam identificados, 
nos dois textos, os tipos 
de argumentação, que 
devem ser transcritos nos 
espaços deste material. 
Há também atividades de 
reconhecimento de recur-
sos coesivos, como repe-
tições ou substituições de 
palavras como “jovens” 
(texto 1) e “jornalista Clara 
Pugnaloni” (texto 2), mo-
mento que sugerimos, se 
houver tempo e condições 
tecnológicas, apresentar 
outros exemplos.

Redes sociais

Depressão nos jovens

As jovens são as usuárias mais afetadas pela conexão entre mídias sociais e doenças 
psicológicas. 

Redes sociais

A ampliação das redes sociais 

A ampliação das redes sociais deu voz aos atores sociais, permitindo uma maior 
comunicação e difusão de suas mensagens, inclusive internacionalmente.  

13caderno do professor

Os pesquisadores analisaram os processos que poderiam estar ligados ao uso de mídias sociais e 

depressão e descobriram que 40% das meninas e 25% dos meninos tinham experiência de assédio 

on-line ou cyberbullying

Jean Marie Fardeau destacou que a rapidez com que, atualmente, se denuncia ataques ou desrespeito 

aos direitos humanos resulta em maior pressão da comunidade internacional.

as garotas homens da mesma 
faixa etária

adolescentes do 
sexo feminino

ela

meninos a jornalista

garotas de 14 anos pesquisadora

meninas

FINALIZANDO
Após a realização da expo-
sição desses conhecimen-
tos sobre os elementos 
que constituem a progres-
são textual e temática, 
além do reconhecimento 
das relações entre as par-
tes de um texto e os seus 
elementos de conexão, 
sugere-se que se faça 
perguntas para identificar 
se as habilidades de reco-
nhecimento das relações 
entre os elementos lógi-
co-discursivos referentes 
ao assunto, tema e tese, 
bem como estabelecer 
relações discursivas de 
coesão e coerência, foram 
assimiladas. Para isso, é 
preciso expor o maior nú-
mero de gêneros textuais 
com enfoque nestas ques-
tões, tão importantes para 
a produção individual de 
gêneros argumentativos 
variados. E sempre que 
possível, peça-lhes que 
realizem uma autoavalia-
ção em relação ao que não 
sabiam sobre o tema das 
duas aulas e o que pude-
ram assimilar a partir das 
explicações dadas.
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textos e, em seguida, su-
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as suas respostas, que po-
dem ser intermediadas e 
comentadas por você, pro-
fessor.   Na segunda parte 
destas aulas, a proposta é 
que sejam identificados, 
nos dois textos, os tipos 
de argumentação, que 
devem ser transcritos nos 
espaços deste material. 
Há também atividades de 
reconhecimento de recur-
sos coesivos, como repe-
tições ou substituições de 
palavras como “jovens” 
(texto 1) e “jornalista Clara 
Pugnaloni” (texto 2), mo-
mento que sugerimos, se 
houver tempo e condições 
tecnológicas, apresentar 
outros exemplos.

Redes sociais

Depressão nos jovens

As jovens são as usuárias mais afetadas pela conexão entre mídias sociais e doenças 
psicológicas. 

Redes sociais

A ampliação das redes sociais 

A ampliação das redes sociais deu voz aos atores sociais, permitindo uma maior 
comunicação e difusão de suas mensagens, inclusive internacionalmente.  
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Os pesquisadores analisaram os processos que poderiam estar ligados ao uso de mídias sociais e 

depressão e descobriram que 40% das meninas e 25% dos meninos tinham experiência de assédio 

on-line ou cyberbullying

Jean Marie Fardeau destacou que a rapidez com que, atualmente, se denuncia ataques ou desrespeito 

aos direitos humanos resulta em maior pressão da comunidade internacional.

as garotas homens da mesma 
faixa etária

adolescentes do 
sexo feminino

ela

meninos a jornalista

garotas de 14 anos pesquisadora

meninas

FINALIZANDO
Após a realização da expo-
sição desses conhecimen-
tos sobre os elementos 
que constituem a progres-
são textual e temática, 
além do reconhecimento 
das relações entre as par-
tes de um texto e os seus 
elementos de conexão, 
sugere-se que se faça 
perguntas para identificar 
se as habilidades de reco-
nhecimento das relações 
entre os elementos lógi-
co-discursivos referentes 
ao assunto, tema e tese, 
bem como estabelecer 
relações discursivas de 
coesão e coerência, foram 
assimiladas. Para isso, é 
preciso expor o maior nú-
mero de gêneros textuais 
com enfoque nestas ques-
tões, tão importantes para 
a produção individual de 
gêneros argumentativos 
variados. E sempre que 
possível, peça-lhes que 
realizem uma autoavalia-
ção em relação ao que não 
sabiam sobre o tema das 
duas aulas e o que pude-
ram assimilar a partir das 
explicações dadas.
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AULA 6 – CONSTRUINDO 
OPINIÕES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, a critério do 
professor, sugere-se que as 
atividades sejam realiza-
das individualmente para 
que todos possam partici-
par do processo de constru-
ção de pontos de vista, res-
peitando-se os protocolos 
de distanciamento social. 
No entanto, na atividade 
2 destas aulas, propõe-se 
que a atividade seja em 
dupla ou em trio para que 
os checklists sejam troca-
dos entre os estudantes.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e se, houver 
condições, projetores para 
apresentar os principais 
tipos de argumentos ou 
outras charges para serem 
analisadas.
INICIANDO 
Professor, nesta aula os 
estudantes serão os prota-
gonistas na construção de 
opiniões e seleção de ar-
gumentos. Para isso, será 
disponibilizada para eles 
uma charge que explora 
somente elementos da lin-
guagem não verbal, com a 
finalidade de orientá-los 
em suas análises. Nesta 
SA2, há aulas que tratam 
dessas habilidades, neces-
sárias para o sucesso das 
produções individuais ou 
em grupo. Nesse sentido, 
eles deverão identificar o 
assunto e o tema, a partir 
de inferências que farão 
de suas observações da 
charge. É solicitado que, 
para organizar o próprio 
texto argumentativo, os 
estudantes apresentem 

uma problemática para que possam defendê-la e, a partir daí, criar uma tese. Posterior-
mente, são solicitados a organizar dois tipos de argumentos, habilidades já ensinadas 
nas aulas anteriores, para fundamentar a tese escolhida. Por estas atividades serem 
um processo de escrita que irão prepará-los para um debate regrado, eles deverão 
sugerir um título para o texto que será organizado na defesa de suas ideias.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que, antes de iniciar os trabalhos, apresente os objetivos desta 
aula para que os estudantes possam observar, na charge em questão, recursos multis-
semióticos que lhes permitam inferir sobre o ponto de vista do autor e, assim, organi-

No texto 1, o autor rompe com as regras da formalidade quando usa expressões presentes na linguagem 

das redes sociais, próprias de pessoas mais jovens, como por exemplo os termos estrangeiros 

(estrangeirismo) “retuitadas”, do verbo “retuitar” (termo que se associa ao nome de uma rede social 

gratuita que permite o compartilhamento de mensagens entre contatos e seguidores); likes é uma gíria 

da língua inglesa que pode ter vários significados, mas no texto 1 pode significar curtir fotos, vídeos etc.

15caderno do professor

zar os próprios textos. A proposta, nesta aula, será a de um levantamento de tema, tese 
e para que organizem, pelo menos, dois argumentos que sustentem a tese defendida. 
Na atividade 2, há um Roteiro de Análise das estratégias para desenvolver uma argu-
mentação, e para a sua realização sugerimos que os estudantes se reúnam em dupla 
ou trio, permitindo a troca das atividades escritas para que cada um faça a checagem 
dos itens deste roteiro e observem se os colegas seguiram todas as etapas. Professor, 
sugere-se que oriente os estudantes sobre a atividade 2 de maneira a organizar as 
suas propostas e os fazerem refletir sobre o processo mental e no desenvolvimento 
da escrita. O Roteiro de Análises Estratégicas da argumentação permite-lhes observar 

pontos não observados ou 
deixados de lado que po-
derão ser checados, retifi-
cados ou incluídos. 
FINALIZANDO
Para encerrar esta aula, su-
gere-se que solicite aos es-
tudantes que comentem 
as suas impressões a partir 
do próprio roteiro da ativi-
dade 2 desta aula. Assim, a 
atividade individual pode-
rá ser compartilhada entre 
todos, com o propósito de 
compreender que a escrita 
é um processo complexo, 
demandando uma série 
de etapas e de percepções 
e que cada um tem o seu 
tempo para desenvolvê-la. 

Resposta livre. Os estudantes devem escolher dois argumentos e esboçar de que maneira defendem a 

tese escolhida por eles. 

Resposta livre. Sugere-se apenas observar se os títulos escolhidos estão adequados ao tema proposto.

Resposta livre. Contudo, o estudante poderia sugerir como assunto “selfie(s)” e como tema “as selfies 
em ambientes públicos”. Professor, sugere-se que se considere as respostas prováveis dos estudantes, 
observando-se os conhecimentos prévios de cada um deles. 

Resposta livre. Como sugestão, poderia ser “Os perigos da selfie em ambientes públicos”. Professor, 
sugerimos que se considere também as respostas prováveis dos estudantes, observando-se os 
conhecimentos prévios de cada um deles.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, essa questão 
tem por finalidade realizar 
um checklist para que os 
estudantes possam acom-
panhar as etapas de orga-
nização de elementos rele-
vantes para a construção de 
uma futura produção textu-
al. O ideal é formar duplas, 
de maneira que cada estu-
dante faça a análise das res-
postas do outro, seguindo 
o roteiro proposto.
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AULA 6 – CONSTRUINDO 
OPINIÕES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, a critério do 
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atividades sejam realiza-
das individualmente para 
que todos possam partici-
par do processo de constru-
ção de pontos de vista, res-
peitando-se os protocolos 
de distanciamento social. 
No entanto, na atividade 
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que a atividade seja em 
dupla ou em trio para que 
os checklists sejam troca-
dos entre os estudantes.  
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condições, projetores para 
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tipos de argumentos ou 
outras charges para serem 
analisadas.
INICIANDO 
Professor, nesta aula os 
estudantes serão os prota-
gonistas na construção de 
opiniões e seleção de ar-
gumentos. Para isso, será 
disponibilizada para eles 
uma charge que explora 
somente elementos da lin-
guagem não verbal, com a 
finalidade de orientá-los 
em suas análises. Nesta 
SA2, há aulas que tratam 
dessas habilidades, neces-
sárias para o sucesso das 
produções individuais ou 
em grupo. Nesse sentido, 
eles deverão identificar o 
assunto e o tema, a partir 
de inferências que farão 
de suas observações da 
charge. É solicitado que, 
para organizar o próprio 
texto argumentativo, os 
estudantes apresentem 

uma problemática para que possam defendê-la e, a partir daí, criar uma tese. Posterior-
mente, são solicitados a organizar dois tipos de argumentos, habilidades já ensinadas 
nas aulas anteriores, para fundamentar a tese escolhida. Por estas atividades serem 
um processo de escrita que irão prepará-los para um debate regrado, eles deverão 
sugerir um título para o texto que será organizado na defesa de suas ideias.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que, antes de iniciar os trabalhos, apresente os objetivos desta 
aula para que os estudantes possam observar, na charge em questão, recursos multis-
semióticos que lhes permitam inferir sobre o ponto de vista do autor e, assim, organi-

No texto 1, o autor rompe com as regras da formalidade quando usa expressões presentes na linguagem 

das redes sociais, próprias de pessoas mais jovens, como por exemplo os termos estrangeiros 

(estrangeirismo) “retuitadas”, do verbo “retuitar” (termo que se associa ao nome de uma rede social 

gratuita que permite o compartilhamento de mensagens entre contatos e seguidores); likes é uma gíria 

da língua inglesa que pode ter vários significados, mas no texto 1 pode significar curtir fotos, vídeos etc.
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zar os próprios textos. A proposta, nesta aula, será a de um levantamento de tema, tese 
e para que organizem, pelo menos, dois argumentos que sustentem a tese defendida. 
Na atividade 2, há um Roteiro de Análise das estratégias para desenvolver uma argu-
mentação, e para a sua realização sugerimos que os estudantes se reúnam em dupla 
ou trio, permitindo a troca das atividades escritas para que cada um faça a checagem 
dos itens deste roteiro e observem se os colegas seguiram todas as etapas. Professor, 
sugere-se que oriente os estudantes sobre a atividade 2 de maneira a organizar as 
suas propostas e os fazerem refletir sobre o processo mental e no desenvolvimento 
da escrita. O Roteiro de Análises Estratégicas da argumentação permite-lhes observar 

pontos não observados ou 
deixados de lado que po-
derão ser checados, retifi-
cados ou incluídos. 
FINALIZANDO
Para encerrar esta aula, su-
gere-se que solicite aos es-
tudantes que comentem 
as suas impressões a partir 
do próprio roteiro da ativi-
dade 2 desta aula. Assim, a 
atividade individual pode-
rá ser compartilhada entre 
todos, com o propósito de 
compreender que a escrita 
é um processo complexo, 
demandando uma série 
de etapas e de percepções 
e que cada um tem o seu 
tempo para desenvolvê-la. 

Resposta livre. Os estudantes devem escolher dois argumentos e esboçar de que maneira defendem a 

tese escolhida por eles. 

Resposta livre. Sugere-se apenas observar se os títulos escolhidos estão adequados ao tema proposto.

Resposta livre. Contudo, o estudante poderia sugerir como assunto “selfie(s)” e como tema “as selfies 
em ambientes públicos”. Professor, sugere-se que se considere as respostas prováveis dos estudantes, 
observando-se os conhecimentos prévios de cada um deles. 

Resposta livre. Como sugestão, poderia ser “Os perigos da selfie em ambientes públicos”. Professor, 
sugerimos que se considere também as respostas prováveis dos estudantes, observando-se os 
conhecimentos prévios de cada um deles.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, essa questão 
tem por finalidade realizar 
um checklist para que os 
estudantes possam acom-
panhar as etapas de orga-
nização de elementos rele-
vantes para a construção de 
uma futura produção textu-
al. O ideal é formar duplas, 
de maneira que cada estu-
dante faça a análise das res-
postas do outro, seguindo 
o roteiro proposto.

141caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 15



16 caderno do professor

AULA 7 – O DEBATE EM 
CONSTRUÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, conforme 
orientações das autorida-
des de saúde no modo 
presencial, sugerimos que 
os estudantes se reúnam 
para planejar e escolher 
debatedores e mediado-
res para o debate a ser 
realizado na próxima aula. 
Caso seja necessário o en-
sino remoto, os estudan-
tes podem abrir 4 grupos 
nos aplicativos de multi-
plataforma de mensagens 
instantâneas e iniciar as 
tarefas aqui apresentadas. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.

17caderno do professor

INICIANDO
Professor, o debate insere-se na oralidade, por meio da qual o estudante exprime seu ponto de vista sobre um tema, 
negocia, refuta argumentos e relata experiências, entre outros elementos importantes para sustentar uma tese.  O foco 
desta aula é desenvolver o trabalho oral com base no debate regrado, que se classifica como gênero textual argumenta-
tivo oral. Esse gênero textual deve ocorrer por intermédio de interações entre os estudantes, que irão mobilizar as suas 
estratégias argumentativas em defesa de seus posicionamentos críticos, utilizando-se o tema já tratado na aula 6 - Cons-
truindo Opiniões; assim, os envolvidos terão a oportunidade de conhecer e discutir diferentes pontos de vista.  

DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que, primeiramente, explique os objetivos desta aula, que se fundamentam na realização 
de um planejamento para um debate regrado a ser realizado na aula 8.  O tema escolhido é aquele já estudado 
na Aula 6 – Construindo opiniões. Em seguida, sugerimos que, para realizar um levantamento dos conhecimentos 
prévios dos estudantes sobre essa modalidade textual, aproveite a atividade 1 desta aula, que deve ser feita oral-
mente pelos estudantes e, se possível, com anotações, em forma de síntese das respostas dos estudantes, em lousa 
ou enviadas pelos meios digitais. Essa prática pedagógica permite ao professor selecionar e identificar quais são 
os pontos que devem ser aprofundados ou avançados. Caso haja necessidade de um aprofundamento, sugerimos 
comentar que esse gênero textual se organiza por meio da linguagem oral, mas, por ser um tipo argumentativo, 
requer o respeito a certas regras, tais como o uso de uma linguagem formal, o tom da voz, o poder de escuta e de 
respeito às ideias dos outros e a retomada do discurso, que será sempre mediada por outro(s) estudante(s). O ideal 
é proceder à leitura, juntamente com os estudantes, das proposições 2 e 3. Na proposição 2, discute-se os papéis 
do(s) mediador(es) e debatedor(es), e a 3 apresenta algumas questões para que eles definam as regras do debate.  
Assim que os 4 grupos (do presencial ou de aplicativos, em caso de ensino remoto) estiverem organizados, os es-
tudantes devem selecionar e preparar o material para o debate da aula 8. Se possível, comente com os estudantes 
que as regras para esse debate devem também ser organizadas por eles, tomando por base o respeito e a empatia 
com o outro. Nessa etapa, os estudantes devem organizar e definir os temas a serem discutidos sobre o assunto 
selfie, já preparado na aula anterior deste caderno.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, as respostas podem ser orais, mas sugere-se que você faça anotações na lousa, em caso de aula presencial, 
ou pelos meios digitais. Essas perguntas permitirão uma análise dos conhecimentos prévios dos estudantes, definin-
do se deve avançar ou retomar habilidades importantes.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, este roteiro é apenas uma sugestão, pois o ideal é que os estudantes criem as suas próprias regras media-
das por você. Cada sala tem a sua própria realidade, razão da sugestão de que eles sejam os produtores de suas regras 
para o debate.

FINALIZANDO
Depois de organizados, com os temas definidos e os argumentos selecionados, os estudantes devem apresentar as 
regras de conduta e de linguagem a serem usadas no debate regrado.  Sugerimos que finalize a aula incentivando-
-os a se prepararem para a próxima aula, com os grupos já formados e os debatedores e mediadores previamente 
escolhidos. Sugere-se que o tempo para o debate seja antecipadamente informado (na aula 8 há uma tabela com a 
marcação do tempo):  os quatro grupos deverão respeitar o tempo de cada um deles, pois o total será de 28 minu-
tos para debate, somados a 4 minutos para os mediadores realizarem a abertura (2 minutos) e o fechamento (2 mi-
nutos), totalizando 32 minutos.  Os últimos 13 minutos devem ser reservados para a avaliação geral dos debates. 

19caderno do professor

AULA 8 – O DEBATE REGRADO E A AVALIAÇÃO DO PROCESSO
ORGANIZANDO A TURMA
A organização dos grupos já foi sugerida na aula 7, de modo que os estudantes se 
organizassem em 4 grupos, com 2 debatedores e 2 mediadores em cada um deles, e 
os demais estudantes permanecem em seus lugares, sempre respeitando as regras 
de distanciamento social.

MATERIAL NECESSÁRIO
Somente este caderno, 
pois há nele informações 
importantes para a reali-
zação do debate. 
INICIANDO
Professor, o debate é uma 
discussão oral muito im-
portante. Em razão disso, 
essa atividade pedagógi-
ca vem sendo discutida e 
organizada desde a aula 
7. Vale ressaltar que os 
estudantes devem enten-
der que o debate regrado 
é uma discussão mediada, 
em que se apresenta um 
problema e, a partir dele, 
organiza-se a tese a ser 
defendida e os argumen-
tos, fundamentais para 
sustentá-la.  Sugerimos 
que comente com os estu-
dantes que as discussões 
apresentadas são anco-
radas na construção de 
resoluções de problemas, 
e não em situações de 
desrespeito ou desaven-
ças entre os debatedores. 
Nesse sentido, o papel dos 
mediadores é justamente 
intermediar situações de 
conflito, enfatizando a ne-
cessidade de se respeitar 
os posicionamentos dos 
outros, além de controlar o 
tempo de cada falante.  O 
debate é um gênero textu-
al que permite a formação 
cultural e educacional do 
estudante, uma vez que 
desenvolve a criticidade, 
a capacidade linguística 
da oralidade e o raciocínio 
lógico.
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DESENVOLVENDO
Sugerimos comentar os 
objetivos desta aula, des-
tacando que, desde a aula 
7, os estudantes foram 
preparados para formular 
problematizações a partir 
da charge analisada, com 
a finalidade de, nesta 
aula, estarem confiantes 
para o debate a ser reali-
zado. O ideal é enfatizar 
que, ao final do debate, 
será necessária a realiza-
ção de uma avaliação dos 
envolvidos. Na atividade 
2, os critérios avaliativos 
analisam sobre a relevân-
cia do debate, da maneira 
como os debatedores e os 
mediadores conduziram 
os trabalhos. Sugerimos 
enfatizar que os demais 
estudantes que não esti-
veram na condição de me-
diadores e debatedores 
têm uma tarefa importan-
te de realizar questiona-
mentos aos grupos e que 
tais perguntas deverão ser 
escritas e entregues aos 
mediadores. 
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2 - 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

Olá, Professor!
Esta Sequência de Atividades 2 trata do objeto de conhecimento argumentação, expressão de opiniões, mídia impressa e 

intencionalidade comunicativa. Para desenvolvê-la, foram escolhidas habilidades, por meio das análises realizadas dos resul-
tados de avaliações internas e externas, que revelaram algumas necessidades de aprendizagem dos estudantes. Além disso, 
sugerimos que, após a aplicação desta Sequência de Atividade 2, você também trabalhe com o material São Paulo Faz Escola, 
atualmente denominado Currículo em Ação. Considere o quadro a seguir para analisar as propostas de aprofundamento:

HABILIDADE 
ESSENCIAL

HABILIDADE
 SUPORTE

INDICADORES 
POR HABILIDADE

ENTRELAÇAMENTO  
COM CURRÍCULO EM 

AÇÃO

Ler, compre-
ender, ana-
lisar e inter-
pretar textos 
dissertativos- 
argumentati-
vos, inferindo 
seus traços ca-
racterísticos, 
bem como 
suas finali-
dades e usos 
sociais.

Estabelecer relação entre a tese e os argumen-
tos apresentados para defendê-la ou refutá-la.

-Identificar a tese defendida em di-
ferentes textos de opinião;
-Identificar os recursos argumen-
tativos empregados nos diferentes 
gêneros;
- Compreender a relação entre a 
tese e os argumentos empregados 
para comprová-la ou refutá-la.

2ª série – volume 1. 
Atividade 02

Estabelecer relações lógico-discursivas, anali-
sando o valor argumentativo dos conectivos.

- Identificar o emprego de conec-
tivos como recursos coesivos que 
contribuem para a coerência, a con-
tinuidade do texto e sua progressão 
temática, bem como os efeitos de 
sentido que estabelecem.

2ª série – volume 01. 
Atividade 05.

Reconhecer adequadamente elementos e re-
cursos coesivos diversos que contribuam para 
a coerência, a continuidade do texto e sua pro-
gressão temática, organizando informações 
tendo em vista as condições de
produção.

-Identificar e analisar marcações 
que estabelecem relações lógico-
-discursivas nos textos analisados, 
tendo em vista as condições de 
produção;

2ª série – volume 1. 
Atividades: 02 e 08.

149caderno do professor



2 caderno do professor

Planejar, produzir, revisar, editar, reescrever 
e avaliar textos escritos e multissemióticos, 
considerando sua adequação às condições 
de produção do texto no que diz respeito ao 
lugar social a ser assumido e à imagem que 
se pretende passar a respeito de si mesmo, ao 
leitor pretendido, ao veículo e mídia em que o 
texto ou produção cultural vai circular, ao con-
texto imediato e histórico-social mais geral, ao 
gênero textual em questão e suas regularida-
des, à variedade linguística apropriada a esse 
contexto e ao uso do conhecimento dos aspec-
tos notacionais (ortografia padrão, pontuação 
adequada, mecanismos de concordância no-
minal e verbal, regência verbal etc.) sempre 
que o contexto o exigir.

-Planejar, produzir, revisar, editar, 
revisar e avaliar textos consideran-
do as condições de produção (lugar 
social, leitor pretendido, veículo e 
mídia em que o texto irá circular, 
contexto histórico-social em que 
está inserido etc.), adequação lin-
guística e aspectos notacionais (or-
tografia, pontuação, mecanismos 
de concordância nominal e verbal, 
regência etc.)

1ª série – volume 4 
(SPFE – 2020).  
Atividade 01,  

02 e 04

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min A INFORMATIVIDADE NOS GÊNEROS TEXTUAIS FICHA TÉCNICA E SINOPSE DE FILMES

2 e 3 90 min PROGRESSÃO TEXTUAL E ARGUMENTAÇÃO EM RESENHA CRÍTICA DE FILME

4 e 5 90 min PLANEJAR É PRECISO: A ESCRITA DE RESENHAS CRÍTICAS DE FILMES

6 45 min PRODUZINDO RESENHAS CRÍTICAS DE FILMES

7 45 min REVISAR PARA EDITAR RESENHAS

8 45 min AVALIANDO A PROGRESSÃO TEXTUAL: DA ESCRITA À EDIÇÃO

3caderno do professor

AULA 1 – A INFORMATIVIDADE NOS GÊNEROS TEXTUAIS FICHA TÉCNICA E 
SINOPSE DE FILMES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Se a aula for presencial, sugere-se a formação de duplas ou trios, respeitando-se os 
protocolos de segurança, orientados pelas autoridades de Saúde; caso seja ensino 
remoto, proponha a mesma formação, criando-se grupos virtuais, pois na atividade 
2 irão pesquisar, a partir de uma sinopse, informações para preencher uma ficha téc-
nica de filmes.

MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno e, se pos-
sível, projetores e rede 
de internet para acessar 
endereços eletrônicos de 
ambientes que comentam 
sobre filmes com ficha-
mentos e sinopses.
INICIANDO
Professor, esta aula tem 
por objetivo que os estu-
dantes compreendam e 
reconheçam as diferenças 
entre textos coerentes, 
mas sem elementos coe-
sivos, como a ficha técnica 
de filmes, além daqueles 
que são coesos e coeren-
tes em sua estrutura com-
posicional, a exemplo das 
sinopses. Vale acrescentar 
que esses dois gêneros se 
constituem na esfera da 
informatividade, objetivi-
dade e concisão.
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DESENVOLVENDO
Nesta aula, professor, o 
tratamento que se dá aos 
gêneros textuais ficha téc-
nica de filmes (ou ficha-
mento de filmes) e sinop-
ses é para que o estudante 
compreenda e reconheça 
que nem todo texto cir-
cunscreve-se por meio dos 
elementos coesivos e coe-
rentes, visto que pode ha-
ver gêneros textuais que, 
em sua forma composicio-
nal, não possuem conecto-
res nem frases complexas, 
mas que, na produção de 
sentidos, são totalmente 
coerentes. Vale destacar 
também que o estudo 
desses dois gêneros tex-
tuais é um processo que 
contribuirá para a produ-
ção de resenhas críticas de 
filmes, que serão cobradas 
a partir da aula 6 - Produ-
zindo Resenhas Críticas 
de Filmes. Em razão disso, 
sugerimos que nesta aula 
1 você oriente os estudan-
tes a se organizarem para 
escolher um filme que já 
tenham assistido. Se pos-
sível, informe-lhes que, 
em razão de a produção 
textual ser realizada em 
grupo, todos devem esco-
lher apenas uma película 
cinematográfica. Nesta 
aula 1, há um modelo de 
ficha técnica de filmes e a 
sinopse do filme O Diário 
de uma Princesa, que será 
objeto de uma resenha 
crítica na parte 1 da aula 
2 para tratarmos da argu-
mentação. Para dar início 
a esta aula 1, sugerimos 
que, se possível, os estu-
dantes utilizem seus celu-
lares, no presencial ou no 

O estudante deve reconhecer o texto 1 como parte do gênero textual ficha técnica de filme, pois as 

informações nele contidas sintetizam dados acerca do filme O Diário de uma Princesa; logo, produz 

sentidos em quem o lê.

Os estudantes deverão reconhecer a ficha técnica como um texto informativo que traz dados 

importantes para uma sinopse, e este gênero textual desenvolve, de maneira resumida, o enredo do 

filme; logo, ambos são importantes, pois podem orientar o autor de uma resenha crítica a organizar 

o seu processo de escrita.   

A primeira parte da questão é pessoal. Caso o estudante não tenha lido nenhuma sinopse, é o 

momento de apresentar-lhe o texto 2 que, em síntese, informa sobre a futura princesa Mia, a qual 

precisa aprender a conviver com a nobreza logo após a revelação de que pertence a uma família 

real  e, para isso, deveria deixar de lado a sua origem humilde para fazer parte da realeza. Tudo isso 

pareceu-lhe ser algo complicado, em razão de não desejar esquecer as suas próprias raízes.  

ensino remoto, para pesquisarem sobre as fichas técnicas e as sinopses de filmes. As 
pesquisas do fichamento e sinopses de filmes podem ser realizadas em ambientes 
virtuais que comentam sobre cinema. Na atividade 2 desta aula, há o exemplo de 
uma sinopse do filme Harry Potter e a Pedra Filosofal, cujos estudantes são convida-
dos a pesquisar e a preencher seus dados em uma ficha técnica. Caso os estudantes 
não tenham acesso às redes de informações digitais, há bons vídeos que podem ser 
disponibilizados por você, professor, tanto na sala de aula, quanto pelos ambientes 
de comunicação rápida em celulares. Nesses vídeos de curta duração, os resenhistas 
fazem as suas análises de diversos filmes. Posteriormente, na atividade 3, ocorre um 

5caderno do professor

direcionamento para as 
aulas seguintes, que tra-
tarão dos gêneros textuais 
resenhas. Nesta atividade, 
não é necessário que as 
respostas sejam por escri-
to, sugere-se que você re-
alize anotações, tanto nas 
aulas presenciais, quanto 
nas virtuais, pois o que 
vale aqui é a manifestação 
oral dos estudantes e a 
discussão de como veem 
esses gêneros textuais. 
Caso perceba ser neces-
sário desenvolver mais 
conteúdo para que as ha-
bilidades aqui propostas 
sejam alcançadas, sugeri-
mos disponibilizar conte-
údos sobre fichamentos e 
sinopses de variados fil-
mes, projetando em sala 
de aula ou por meio de 
vídeos gravados.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, caso os estudantes não tenham acesso às redes de informações digitais, é 
possível disponibilizar na sala de aula ou indicar vídeos de curta duração em que crí-
ticos de filmes apresentam, em suas resenhas críticas, informações importantes que 
podem ser anotadas pelos estudantes, além de pontos de vista acerca da película em 
questão. O preenchimento dessa ficha técnica pode também ser realizada em outros 
ambientes fora da escola, a qual poderá ser comentada na próxima aula.
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6 caderno do professor

FINALIZANDO
Na aula 1,  buscamos 
apresentar aos estudantes 
duas modalidades textu-
ais pouco exploradas na 
escola, mas muito impor-
tantes para a escrita de 
resenhas acadêmicas, por 
exemplo. O fichamento 
de filmes e a sinopse são 
gêneros textuais que dão 
subsídios ao resenhista 
para sintetizar as ideias 
e apresentar, de maneira 
concisa e objetiva, infor-
mações relevantes para a 
produção do gênero rese-
nha crítica de filmes, bem 
como de outros tipos de 
resenhas. Buscou-se tam-
bém, nesta aula, o pro-
tagonismo do estudante 
que, para escrever o seu 
próprio texto, precisou 
pesquisar, em ambientes 
virtuais, fichamentos ou 
sinopses de filmes que 
serviram de modelos para 
inserir em suas resenhas 
do filme escolhido previa-
mente. O processo desta 
aula implica em desen-
volver, além das habili-
dades necessárias, as de 
caráter socioemocionais, 
pois fazem com que os es-
tudantes acessem temas 
culturais e sociais relevan-
tes para o aprimoramento 
de seus próprios conheci-
mentos.

Resposta livre. Esta questão dá a oportunidade de avaliar se os estudantes têm noção dos conceitos 

fundamentais que envolvem uma resenha crítica fílmica. Neste caso, oriente-os a assistir à próxima 

aula, em que serão aprofundadas as principais características desse tipo de texto argumentativo.

7caderno do professor

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e equipa-
mento de projeção, caso o 
professor queira, na aula 
presencial, expor mais 
exemplos de resenhas. 
Essa estratégia aplica-se 
também nas aulas remo-
tas, por meio das quais 
podem ser enviados víde-
os do professor ou ainda 
exemplos de resenhas crí-
ticas via mensageiros de 
comunicação rápida.
INICIANDO
Professor, na aula anterior, 
vimos que os gêneros tex-
tuais estudados tinham 
por predominância a in-
formação, a síntese de de-
talhes relevantes de um 
filme. Por isso, a concisão 
e a objetividade são ca-
racterísticas importantes 
a serem usadas em rese-
nhas críticas que, apesar 
de serem argumentativas, 
fazem uso desses elemen-
tos e de recursos linguís-
ticos, de maneira a situar 
o espectador quanto ao 
contexto da obra, talvez 
ainda não assistida. Res-
saltamos, professor, sobre 
a importância de instigar 
os estudantes a compre-
enderem a relevância das 
estratégias argumenta-
tivas utilizadas pelos re-
senhistas, no sentido de 
defender os seus pontos 
de vista ou, até mesmo, 
obter a adesão de seus in-
terlocutores ou ainda ins-
tigá-los a assistir ou não 
ao filme resenhado.

AULAS 2 E 3 – PROGRESSÃO TEXTUAL E ARGUMENTAÇÃO EM RESENHA CRÍTICA 
DE FILME
ORGANIZANDO A TURMA
Sugere-se que as atividades das aulas 2 e 3 sejam realizadas individualmente, tanto 
no presencial, respeitando-se os protocolos de segurança, quanto no ensino a distân-
cia, em que cada estudante, de posse deste material, realizará seus estudos.
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8 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Nas aulas 2 e 3, foi dispo-
nibilizada uma resenha 
crítica do filme O Diário 
de uma Princesa, que já 
foi bem explorado na aula 
anterior por meio de um 
fichamento e da sinopse 
dessa mesma película 
cinematográfica. Sugeri-
mos que, antes de realizar 
a leitura compartilhada, 
explique aos estudantes 
que o texto foi subdividi-
do em 4 etapas para que 
pudessem compreender 
os elementos estruturais 
desse gênero textual: In-
trodução, Desenvolvimen-
to(s) e Conclusão. Na ativi-
dade 1, há uma explicação 
a respeito disso, mas vale 
ressaltar que todo gênero 
textual resenha tem duas 
unidades fixas que são 
uma introdução e uma 
conclusão, por isso devem 
ser elaboradas em suas 
unidades por um parágra-
fo (a extensão de cada um 
deles dependerá do grau 
de conhecimento acerca 
do tema e de suas relações 
com outros autores, que 
podem servir de base na ar-
gumentação por citação de 
autoridade, dentre outros 
tipos estudados em aulas 
anteriores na Sequência de 
Atividade 1).  
Sugere-se que, primeira-
mente, proceda à leitura 
sem incluir as subdivisões 
e, posteriormente, em 
conjunto com os estu-
dantes, leve-os a refletir 
se na introdução dessa 
resenha crítica do filme, 
o resenhista apresenta 
um tema e uma tese a ser 
defendida; se, nos desen-

volvimentos, o autor faz uso de argumentos que sustentam a defesa de seus pontos 
de vista e se a conclusão instiga os espectadores a assistir ao filme. Posteriormente, o 
ideal seria trabalhar com os estudantes o que está proposto no primeiro parágrafo: O 
que é Assunto, Tema e Tese e, se possível, apresentar outras resenhas de filmes para 
abordar com eles esses três elementos. 
Sugerimos também explicar aos estudantes que, ao escrever as suas próprias rese-
nhas, não devem relatar detalhes importantes, de maneira a não provocar nos in-
terlocutores o desinteresse pelas obras. Ressalta-se que, nestas aulas, buscou-se ex-
plorar um conjunto de saberes que permitem estabelecer relações entre as partes 

Resposta livre. Espera-se que os estudantes já tenham lido resenhas de filmes. Caso a maioria 

não conheça esse gênero textual, sugere-se expor que a resenha é uma atividade de produção 

escrita que exige do autor, primeiramente, conhecimento sobre o filme para que possa avaliá-lo 

e estabelecer comparações com as realidades humanas e, a partir disso, posicionar-se positiva ou 

negativamente à obra fílmica.

9caderno do professor

X

      O filme O Diário de uma Princesa.
  Tema: A discriminação em várias áreas da vida de muitos jovens.
Tese: O filme mexe com o imaginário de jovens sonhadores, por isso gostam de filmes de princesas.

Resposta livre. O ideal é que o estudante perceba que essa citação da série Bridgerton sustenta a 

tese de que filmes sobre princesas mexem com o imaginário de jovens e adultos, por isso fazem 

tanto sucesso.

Resposta livre. O aluno deve reconhecer que em toda resenha crítica de filmes, a sinopse é um gênero 

textual importante, pois informa ao espectador detalhes significativos de um filme, construindo 

nele o desejo de assisti-lo ou não.

deste gênero textual, bem como os sentidos e a intencionalidade do autor que faz 
uso de elementos conectores que estabelecem a coesão e a coerência. No entanto, a 
sugestão é que, para ampliar as habilidades de relacionar e analisar as etapas para a 
produção de textos próprios, sejam disponibilizadas outras resenhas que podem ser 
levadas para a sala de aula por você, professor, ou solicitadas para que os estudantes 
pesquisem nos aparelhos eletrônicos disponíveis.
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10 caderno do professor

FINALIZANDO
Os estudos da progressão 
textual e análises das ar-
gumentações não são ta-
refas fáceis, pois a leitura 
de textos um pouco mais 
longos podem desestimu-
lar os estudantes. Assim, 
por estarem na 3ª série do 
Ensino Médio, sugere-se 
que explique aos estudan-
tes que estas atividades 
irão potencializar o prota-
gonismo deles, pois serão 
responsáveis pela produ-
ção e edição de seus pró-
prios textos. O ideal é que 
antecipe aos estudantes 
que, na aula 7 – Revisar 
para Editar as Resenhas 
-, serão os responsáveis 
pela criação de ambientes 
virtuais para a publicação 
de seus próprios textos. A 
primeira sugestão é a cria-
ção de um blog (ambiente 
virtual em que os gêneros 
textuais produzidos por 
eles serão disponibiliza-
dos para a comunidade 
escolar ou até mesmo 
fora da escola); a segunda 
é um vlog, muito seme-
lhante ao blog, mas com 
a diferença de que, nesse 
ambiente virtual, os textos 
são orais (vídeos) e não 
escritos. Sugere-se, então, 
reforçar a necessidade 
de eles formarem as suas 
duplas ou trios para, com 
antecedência, escolherem 
um filme que será objeto 
da produção de resenhas 
críticas de filmes. 

X

O autor argumenta que o filme permite múltiplas interpretações e, para isso, convida o 

espectador a assisti-lo e fazer as suas próprias análises. 

11caderno do professor

INICIANDO
Professor, nesta aula, tra-
taremos de como planejar 
uma resenha crítica de 
filmes, considerando o 
processo de reflexão que 
antecede à escrita propria-
mente dita. Vale lembrar 
que escrever não é um ato 
mecânico, mas de intera-
ção com um conjunto de 
fatores que envolvem a 
tessitura textual. Por isso, 
os estudantes precisam 
conhecer o gênero tex-
tual que irão produzir e, 
quanto mais contato eles 
tiverem com modelos de 
resenhas críticas de filmes, 
mais facilmente poderão 
compreender as caracte-
rísticas relacionadas a esse 
gênero textual em seu con-
texto de circulação, bem 
como a que público-alvo 
a resenha se destina. Vale 
destacar que, na resenha 
crítica, a predominância é 
a argumentação; no entan-
to, por se constituir como 
um gênero textual híbrido, 
há nele outros gêneros 
(sinopse, fichamento de 
dados importantes acerca 
do filme, textos que argu-
mentam etc.). Dessa forma, 
para escrever uma resenha 
crítica de filme, exige-se a 
coleta de dados, de leitura 
de outros gêneros e, prin-
cipalmente, a atenção aos 
detalhes do filme escolhi-
do, por isso, recomenda-se 
que os estudantes sejam 
incentivados a assisti-lo 
mais de uma vez e a reali-
zar discussões entre os in-
tegrantes do grupo.
DESENVOLVENDO
Professor, as aulas 4 e 5 são 
basicamente orientações 

AULAS 4 E 5 - PLANEJAR É PRECISO: A ESCRITA DE RESENHAS CRÍTICAS DE FILMES
ORGANIZANDO A TURMA
Respeitando-se o distanciamento social recomendado pelas autoridades de saúde, as 
duplas ou trios, em sala de aula, iniciarão o planejamento para a produção de resenha 
crítica. Caso seja pelo sistema remoto, recomenda-se que os estudantes criem grupos 
nos ambientes de comunicação rápida e sigam as recomendações deste caderno.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e projetor para sala de aula ou gravação de vídeos em caso de ensino remoto.

O estudante deve responder que a resenha crítica de filmes é um texto predominantemente 

argumentativo, pois o autor apresenta um tema, uma tese e argumentos em defesa de seus pontos 

de vista. No entanto, é um gênero textual híbrido, porque em sua estrutura composicional há outros 

gêneros como os elementos descritivos de um fichamento ou sinopse, que sintetiza a história 

narrada nos filmes etc.

Espera-se que os estudantes reconheçam que esses dois gêneros facilitam muito a produção escrita 

de resenhas, pois o resenhista, ao consultá-los, minimiza o tempo e não se esquece de detalhes 

importantes quando se propõe a escrever a sua resenha.   

Os estudantes devem dizer o nome do filme escolhido.

CONVERSANDO COM 
O PROFESSOR

Professor, sugerimos que realize a correção e revisão dos textos produzidos pelos estudantes, propondo 
um diálogo com eles, de maneira a pontuar questões linguísticas e gramaticais importantes e, se for o caso, 
solicitar as correções/alterações ou reescrita do texto ao final de todo o processo.
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para o planejamento das 
produções textuais dos es-
tudantes. Assim, na primei-
ra parte (aula 4) disponibi-
lizamos algumas reflexões 
e orientações que devem 
ser lidas juntamente com 
os estudantes, que já de-
vem estar reunidos com 
seus grupos, ou se for pelo 
sistema remoto, as possibi-
lidades são as plataformas 
de aulas disponibilizadas 
pela sua escola ou até mes-
mo o envio de vídeos do 
professor para os ambien-
tes de comunicação rápida. 
Após ouvirem as explica-
ções do professor, sugere-
-se que estes estudantes 
criem grupos específicos 
para iniciar as atividades 
aqui propostas. Na segun-
da parte (aula 5), há um 
roteiro a ser lido também, 
para que os estudantes 
possam verificar a relevân-
cia do tema, o objetivo da 
resenha, qual tese a ser 
defendida e os argumen-
tos que irão sustentá-la, 
as relações que podem ser 
feitas entre o filme e outros 
gêneros textuais, se o filme 
é relevante ao público-alvo 
escolhido e, principalmen-
te, em qual plataforma as 
resenhas serão publicadas. 
Neste último item, profes-
sor, é necessário discutir 
com os estudantes sobre 
a publicação das resenhas. 
Para isso, na aula 7 propu-
semos algumas sugestões 
que, se possível, já devem 
ser citadas nestas aulas, 
mas possibilitando aos 
estudantes que deem as 
suas próprias sugestões 
para a edição das resenhas 
críticas de filmes.

FINALIZANDO
Professor, estas aulas demonstraram que escrever resenhas críticas exige um planeja-
mento cujas etapas visam a trazer informações centrais sobre o filme escolhido, além 
de o quanto esse filme poderá impactar o seu espectador e o que se pode extrair dele 
para acrescentar algo na vida de cada um. Além disso, é necessário compreender o 
contexto de produção e como se organizar para a produção escrita, bem como as re-
lações do filme com outras obras. Em razão disso, as aulas 4 e 5 preocuparam-se em 
organizar roteiros que permitam aos estudantes ficarem atentos aos detalhes para 
uma escrita satisfatória desse gênero textual.

Os estudantes devem informar se já realizaram a pesquisa.

13caderno do professor

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e, caso haja 
necessidade de aulas re-
motas, a elaboração de 
vídeos para orientar como 
as atividades serão desen-
volvidas.
DESENVOLVENDO
A aula 6 caracteriza-se pela 
produção de gênero textu-
al resenha crítica de filme 
e, para isso, o conjunto de 
aulas desta Sequência de 
Atividade 2 desenvolveu 
um percurso de maneira 
que o estudante pudesse 
entender a relevância de 
fichamentos, sinopses de 
filmes e leitura de outras 
resenhas críticas para a 
construção de suas pró-
prias resenhas. Professor, 
sugerimos que leia, junta-
mente com os estudantes, 
o quadro que explica sobre 
a estrutura composicional 
de uma resenha: introdu-
ção, desenvolvimento(s) e 
conclusão. Caso sinta que 
deva acrescentar mais in-
formações, sugere-se que 
leve para a sala ou solicite 
aos estudantes que reali-
zem pesquisas sobre ou-
tras resenhas de filmes e 
analisem se seguem essa 
mesma estrutura. Após a 
leitura, encaminhe os es-
tudantes para a produção 
de suas próprias resenhas 
e, por ser uma escrita co-
letiva, espera-se que os 
integrantes do grupo ex-
ponham também os seus 
pontos de vista. Assim, 
é necessário que haja a 
escolha de um mediador 
e de um redator, de ma-
neira que a escrita flua 
organizadamente. Suge-
rimos, professor, que so-

AULA 6 – PRODUZINDO RESENHAS CRÍTICAS DE FILMES
INICIANDO
Respeitando-se o distanciamento social recomendado pelas autoridades de saúde, 
as duplas ou trios em sala de aula iniciarão a produção de resenha crítica. Caso seja 
pelo sistema remoto, recomenda-se que os estudantes criem grupos nos ambientes 
de comunicação rápida e sigam as recomendações deste caderno.

CONVERSANDO COM 
O PROFESSOR

Professor, neste caso, seria interessante ressaltar para os estudantes que a argumentação é fator essencial 
que possibilita a resolução de conflitos sem o uso da violência.
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licite aos estudantes que 
façam essa escolha, pois 
tal tarefa poderá ser reali-
zada tanto em sala de aula 
quanto nos ambientes vir-
tuais com a formação de 
grupos de discussão, ha-
vendo a possibilidade de 
videochamada entre eles.
FINALIZANDO
Nesta aula, vimos que, 
além de planejar, é pre-
ciso conhecer o gênero 
textual que será objeto 
de escrita. Em razão dis-
so, disponibilizamos um 
quadro que sistematiza as 
partes integrantes de uma 
resenha crítica. No entan-
to, deve-se evidenciar que 
nem todas as resenhas crí-
ticas seguem à risca esses 
padrões. Por isso, a leitura 
de várias resenhas críticas 
de filmes é fundamental, 
uma vez que amplia o re-
pertório de nossos estu-
dantes e possibilita-lhes 
escolher, criativamente, 
como irão produzir os 
seus próprios textos.

AULA 7 – REVISAR PARA EDITAR RESENHAS
INICIANDO
Respeitando-se o distanciamento social recomendado pelas autoridades de saúde, 
as duplas ou trios, em sala de aula, iniciarão a revisão das resenhas críticas. Caso seja 
pelo sistema remoto, recomenda-se que os estudantes criem grupos nos ambientes 
de comunicação rápida e sigam as recomendações deste caderno.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e, caso haja necessidade de aulas remotas, a elaboração de vídeos para 
orientar como as atividades serão desenvolvidas.

15caderno do professor

INICIANDO
Professor, nesta aula, evidencia-se a revisão do gênero textual produzido anterior-
mente. Para isso, em um primeiro momento, sugerimos que oriente os estudantes 
para que se organizem nos grupos já criados, de maneira que possam reler os textos, 
seguindo um roteiro disponível na atividade 1. Trata-se de um checklist, para que 
observem se realmente os textos foram escritos com clareza, contendo elementos im-
portantes para a coerência textual. Sugerimos que explique aos estudantes que, pos-
sivelmente, o filme escolhido não tenha sido visto pelo público-alvo em questão, por 
isso certas informações devem ser apresentadas para a compreensão de todos. Esse 

quadro faz questionamen-
tos relevantes para cada 
parte composicional do 
gênero textual resenha 
crítica de filmes, como 
introdução, desenvolvi-
mento e conclusão. Su-
gerimos, então, que seja 
realizado o momento de 
leitura compartilhada do 
gênero textual produzido 
na sala de aula , ou se for 
aula remota, cada inte-
grante, de posse do texto 
e do quadro 1 desta aula, 
por meio dos mensagei-
ros eletrônicos, comenta, 
com seus pares, os pontos 
positivos e negativos do 
texto escrito e a correção 
de possíveis inconsis-
tências gramaticais, de 
coesão e coerência. Após 
a revisão textual, sugere-
-se, professor, que haja o 
encaminhamento para a 
edição destas resenhas. 
Nesta aula, apresentamos 
as sugestões de criação de 
um blog ou vlog, mas re-
comendamos que se abra 
um espaço de discussões 
para que os estudantes 
possam também sugerir 
outras formas para a pu-
blicação e em quais su-
portes os gêneros textuais 
produzidos por eles serão 
veiculados.
FINALIZANDO
Compreendemos que esta 
aula trata da parte revisio-
nal de um texto, uma tare-
fa pouco realizada pelos 
nossos estudantes que, 
geralmente, não releem 
o que escrevem. Por isso, 
algumas inadequações ou 
incoerências chegam até 
o seu interlocutor, o qual 
terá dificuldades de in-
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leitura compartilhada do 
gênero textual produzido 
na sala de aula , ou se for 
aula remota, cada inte-
grante, de posse do texto 
e do quadro 1 desta aula, 
por meio dos mensagei-
ros eletrônicos, comenta, 
com seus pares, os pontos 
positivos e negativos do 
texto escrito e a correção 
de possíveis inconsis-
tências gramaticais, de 
coesão e coerência. Após 
a revisão textual, sugere-
-se, professor, que haja o 
encaminhamento para a 
edição destas resenhas. 
Nesta aula, apresentamos 
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FINALIZANDO
Compreendemos que esta 
aula trata da parte revisio-
nal de um texto, uma tare-
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nossos estudantes que, 
geralmente, não releem 
o que escrevem. Por isso, 
algumas inadequações ou 
incoerências chegam até 
o seu interlocutor, o qual 
terá dificuldades de in-
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16 caderno do professor

terpretar as intenções de 
quem produziu o gênero 
textual.  Assim, o momen-
to da revisão textual per-
mite aos estudantes não 
só realizarem os acertos e 
as inadequações referen-
tes à variedade linguística 
ou aos aspectos notacio-
nais (ortografia padrão, 
pontuação, regência e 
concordância nominal e 
verbal entre outros), mas 
também o quanto pode-
rão aprender, reconhecen-
do que algumas habilida-
des ainda não foram bem 
assimiladas. Além disso, a 
publicação das resenhas 
revisadas e reescritas em 
ambientes virtuais colo-
cam os estudantes na con-
dição de protagonistas de 
suas produções textuais.

AULA 8 – AVALIANDO A PROGRESSÃO TEXTUAL: DA ESCRITA À EDIÇÃO
INICIANDO
Respeitando-se o distanciamento social recomendado pelas autoridades de saúde, 
os estudantes, se possível, serão dispostos na sala em formato de U para iniciar uma 
roda de conversa, que tem como objeto de conhecimento a avaliação do processo de 
construção das resenhas críticas e das produções escritas dos estudantes, bem como 
as autoavaliações para aferir o que foi assimilado após este conjunto de aulas da Se-
quência de Atividade 2.   

17caderno do professor

MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno e, em caso de 
aula remota, os recursos 
disponíveis em encontros 
por salas virtuais.
INICIANDO
Esta aula encerra o con-
junto de atividades desta 
Sequência de Atividade 2 
e tem por foco a avaliação 
dos trabalhos realizados 
e do processo que permi-
tiu a produção escrita do 
gênero textual resenha 
crítica de filmes. Todas as 
etapas aqui apresentadas 
tiveram a preocupação 
de auxiliar o estudante 
em seu protagonismo, no 
sentido de compreender 
que o texto é um todo or-
ganizado e não uma dis-
posição de frases soltas, 
sem conectividade com 
a construção das ideias 
que dão sentido ao tex-
to; assim, todas as etapas 
aqui disponibilizadas são 
importantes, mas o ato de 
avaliar todo o processo e 
os textos produzidos não 
é menos importante. Pro-
fessor, ressaltamos que 
avaliar as dificuldades 
presenciadas no trans-
correr desse processo é a 
oportunidade de verificar 
se as habilidades foram 
assimiladas ou devem ser 
reforçadas em outros mo-
mentos de aprendizagem.
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DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula encerramos a Sequência de Atividade 2, de maneira que os estudantes possam avaliar o 
processo de escrita neste conjunto de aulas, assim disponibilizamos dois quadros em que, primeiramente, devem 
avaliar o percurso aqui desenvolvido para a produção coletiva do gênero textual resenha crítica de filmes.  No 
segundo quadro, eles devem responder algumas questões que autoavaliam as suas participações e contribuições 
na elaboração das resenhas críticas de seus grupos. Sugere-se que, antes de reuni-los em formato de U para a 
realização de uma roda de conversa, realize a leitura dos dois quadros e peça-lhes que as respondam individual-
mente. Assim que terminarem a avaliação do processo de escrita e autoavaliação, organize a sala no formato de U 
conforme orientações em “Organizando a Turma” e abra uma roda de conversa para que todos possam expor o que 
assimilaram de positivo e o que poderia ser melhorado, além das etapas que realizaram com mais tranquilidade e 
segurança. Sugere-se também, professor, que faça uma análise da participação de modo geral, sem individualizar 
as críticas, de maneira a não constranger àqueles que sentiram dificuldades nesse processo de escrita. Vale lembrar 
que não é tarefa fácil avaliar os estudantes individualmente, no formato de aulas que temos neste momento de 
pandemia, mas é possível observar o sucesso ou as razões do insucesso, caso haja algum grupo que não tenha 
concluído as atividades aqui propostas.  
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FINALIZANDO
A reflexão sobre as estratégias de avaliação, tanto do processo de elaboração de escrita do gênero textual resenha 
crítica de filme, quanto a autoavaliação de cada estudante, é  fundamental. Esse processo permite a você, profes-
sor, analisar se as atividades propostas neste caderno foram suficientes para a assimilação das habilidades tão 
necessárias na produção escrita de qualquer gênero textual. A produção escrita de resenhas críticas deve sempre 
pautar-se na organização e no planejamento, tendo-se como foco o estudo de outros gêneros textuais, que deverão 
ser incorporados na resenha crítica de filme. Por isso, o gênero textual resenha crítica de filme, de modo geral, é 
um texto híbrido, ou seja, há na sua estrutura composicional o diálogo com outros gêneros textuais que trazem em 
seu bojo informações e dados importantes (fichamento de filmes) para a apresentação do filme selecionado, mas 
também a capacidade de síntese da história (sinopse), que permite contar trechos importantes das cenas fílmicas 
a serem delineadas no percurso narrativo da resenha. Vale acrescentar que o processo de planejamento, escrita, 
revisão, edição e avaliação é uma prática que deve ser seguida sempre que se pensar em produções escritas de 
qualquer gênero.
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3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor!
Nesta Sequência de Atividades há um conjunto de oito aulas que contempla uma síntese do Pré-Modernismo e 

aprofunda-se no Modernismo brasileiro com enfoque na prosa, de forma que os estudantes desenvolvam habilidades 
para, no final, produzirem o gênero textual conto. Observe o quadro abaixo para analisar as propostas de aprofunda-
mento:

HABILIDADE ESSENCIAL
 - Inferir significados, apoiando-se em pistas presentes no texto e na mobilização de conhecimentos 

prévios.
 - 3ª série – 2º bimestre.

HABILIDADES SUPORTE

 - Relacionar diferentes produções artísticas e culturais contemporâneas com outras obras do passado, 
procurando aproximações de tema e sentido. 3ª série – 1º bim. 

 - Considerar indícios de valores presentes na contemporaneidade manifestos na urdidura textual. 3ª 
série – 3º bim.

 - Identificar e analisar características próprias da linguagem literária da modernidade. 3ª série – 1º bim. 
 - Relacionar o gênero textual conto à construção de expectativas de leitura. 2ª série – 4º bim.

INDICADORES  
POR HABILIDADE

- Ler diferentes produções artísticas e culturais contemporâneas;
- Relacionar diferentes produções artísticas e culturais contemporâneas com outras obras do passado, 
analisando o tema abordado e estabelecendo relações de aproximação e/ou distanciamento entre os 
textos;
- Reconhecer a língua portuguesa como manifestação do pensamento, da cultura e da identidade de 
um indivíduo, de um povo e de uma comunidade, observando indícios de valores presentes na con-
temporaneidade existentes no texto;
- Identificar e analisar características próprias da linguagem literária empregada em textos modernistas.

ENTRELAÇAMENTO COM 
CURRÍCULO EM AÇÃO

3ª série – volume 1. Atividade 02.
3ª série – volume 02. Atividades 03 e 04.
3ª série – volume 1. Atividade 02.
2ª série – volume 01. Atividade 10.
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AULA 1 – DO PRÉ-MODERNISMO AO MODERNISMO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize os estudantes em duplas, de maneira a obedecer às orienta-
ções dos órgãos de saúde pública em relação ao distanciamento social.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e, se possível, projetor para expor as obras de arte do Modernismo, 1ª 
geração: Cubismo, Futurismo e Abstracionismo.  

INICIANDO
Professor, convide os 
estudantes para um di-
álogo informal em que 
serão revisitados alguns 
conceitos sobre o Pré-
-Modernismo e o acesso 
a algumas obras de arte 
que apresentem estilos 
como os do Cubismo, do 
Futurismo e do Abstracio-
nismo, que influenciaram 
artistas e escritores brasi-
leiros. Sugerimos que in-
dique o link do Museu de 
Arte Moderna, disponível 
em: https://mam.org.br/. 
Nesse ambiente, na área 
“busca”, pode-se acessar 
as obras citadas anterior-
mente, permitindo que 
os estudantes possam co-
nhecer esse período tão 
importante para a literatu-
ra brasileira.  

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: - Inferir significados, apoiando-se em pistas presentes no texto e na mobilização de conhecimentos prévios.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min AULA 1 – DO PRÉ-MODERNISMO AO MODERNISMO

2 45 min AULA 2 – O MODERNISMO BRASILEIRO DA 1ª GERAÇÃO 

3 45 min AULA 3 – ENTRELAÇANDO POESIA E ARTE

4 45 min AULA 4 – O DESCRITIVO NO CONTO MODERNISTA 

5 e 6 90 min AULAS 5 E 6 – ANALISANDO UM CONTO DE ARTUR AZEVEDO

7 45 min AULA 7 - O GÊNERO TEXTUAL CONTO EM CONSTRUÇÃO

8 45 min AULA 8 – VAMOS REVISAR, EDITAR E AVALIAR AS PRODUÇÕES ESCRITAS
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DESENVOLVENDO
Sugerimos, professor que, 
antes de iniciar, informe 
o objetivo desta aula, de 
maneira que a turma se 
prepare para conhecer o 
período que antecedeu 
ao Modernismo. Em se-
guida, se possível, projete 
algumas obras artísticas 
do Cubismo, do Futurismo 
e do Abstracionismo ou 
informe o link do Museu 
de Arte Moderna para que 
a turma, reunida em du-
plas, acesse, por meio de 
celulares, esse ambiente. 
Em seguida, solicite-lhes 
que observem atenta-
mente as obras de arte 
do Pré-Modernismo, por 
terem sido inspiração para 
que artistas e escritores 
rompessem com o Parna-
sianismo e o Simbolismo. 
Sugere-se que os ques-
tionem se já tiveram con-
tato com alguma obra de 
arte ou literatura Pré-Mo-
dernista; se já ouviram 
falar da Semana de Arte 
de 1922 e o que sabem 
sobre esse período. Todo 
esse material, professor, 
caso queira se aprofundar, 
poderá ser encontrado na 
Enciclopédia Cultural cujo 
link está nas Referências 
deste caderno.  Posterior-
mente, realize uma leitura 
compartilhada do texto 
Um pouco antes do Mo-
dernismo, da Aula 1. Após 
a leitura desse texto e das 
interações entre as dúvi-
das dos estudantes e as 
explicações do professor, 
oriente-os a realizar as ati-
vidades em pauta. 

FINALIZANDO
Professor, o importante 
nesta aula é que os estu-
dantes entendam que o 
Pré-Modernismo brasi-
leiro foi um período de 
transição, em que artistas 
e escritores, inspirados 
nos europeus, no início 
do século XX, começam a 
romper com a tradição das 
escolas Parnasiana e Sim-
bolista. Deve-se enfatizar 
que os autores brasileiros 
romperam com as tradi-
ções românticas, realistas, 
parnasianas, simbolistas 
para dar lugar a uma lin-
guagem mais informal, 
afinada com a moderni-
dade. Cabe ressaltar tam-
bém que um período lite-
rário não se encerra para 
sempre, pois ainda na atu-
alidade é possível haver 
resquícios de escolas lite-
rárias anteriores, mas, por 
questão didática, a linha 
do tempo indica a predo-
minância de outras carac-
terísticas dos movimentos 
artísticos de cada época; 
logo, o pré-modernismo 
é basicamente a conflu-
ência de várias produções 
literárias que se misturam 
a outras, mais atualizadas 
com o contexto da moder-
nidade. 

De acordo com o texto, tanto os artistas quanto os escritores tiveram forte influência dos 

acontecimentos culturais da Europa, mais precisamente da França.

Antes do Modernismo, a poesia, por exemplo, tinha como base as características do Parnasianismo, 

na prosa predominavam as do Romantismo e Realismo. Os escritores passaram a criticar, no gênero 

poesia, o apego à formalidade e aos temas bucólicos e, na prosa, que o Romantismo não mais 

atendia aos sentimentos do mundo moderno e que o Realismo não tinha por foco questões sociais 

profundas. 

As obras de arte que surgiram nesse período rompem com a tradição artística em relação ao belo 

e ao bom, pois, em seus quadros, os artistas representam outras formas de ver o mundo, sem se 

preocuparem com as cores, ou com as imagens muito semelhantes à realidade. Por isso o Cubismo, 

o Futurismo e o Abstracionismo influenciaram fortemente a literatura, que também não mais 

se prende à formalidade da escrita, da coesão dos elementos linguísticos, ou seja, permitem a 

desestruturação do texto.

174 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA40



5caderno do professor4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Sugerimos, professor que, 
antes de iniciar, informe 
o objetivo desta aula, de 
maneira que a turma se 
prepare para conhecer o 
período que antecedeu 
ao Modernismo. Em se-
guida, se possível, projete 
algumas obras artísticas 
do Cubismo, do Futurismo 
e do Abstracionismo ou 
informe o link do Museu 
de Arte Moderna para que 
a turma, reunida em du-
plas, acesse, por meio de 
celulares, esse ambiente. 
Em seguida, solicite-lhes 
que observem atenta-
mente as obras de arte 
do Pré-Modernismo, por 
terem sido inspiração para 
que artistas e escritores 
rompessem com o Parna-
sianismo e o Simbolismo. 
Sugere-se que os ques-
tionem se já tiveram con-
tato com alguma obra de 
arte ou literatura Pré-Mo-
dernista; se já ouviram 
falar da Semana de Arte 
de 1922 e o que sabem 
sobre esse período. Todo 
esse material, professor, 
caso queira se aprofundar, 
poderá ser encontrado na 
Enciclopédia Cultural cujo 
link está nas Referências 
deste caderno.  Posterior-
mente, realize uma leitura 
compartilhada do texto 
Um pouco antes do Mo-
dernismo, da Aula 1. Após 
a leitura desse texto e das 
interações entre as dúvi-
das dos estudantes e as 
explicações do professor, 
oriente-os a realizar as ati-
vidades em pauta. 

FINALIZANDO
Professor, o importante 
nesta aula é que os estu-
dantes entendam que o 
Pré-Modernismo brasi-
leiro foi um período de 
transição, em que artistas 
e escritores, inspirados 
nos europeus, no início 
do século XX, começam a 
romper com a tradição das 
escolas Parnasiana e Sim-
bolista. Deve-se enfatizar 
que os autores brasileiros 
romperam com as tradi-
ções românticas, realistas, 
parnasianas, simbolistas 
para dar lugar a uma lin-
guagem mais informal, 
afinada com a moderni-
dade. Cabe ressaltar tam-
bém que um período lite-
rário não se encerra para 
sempre, pois ainda na atu-
alidade é possível haver 
resquícios de escolas lite-
rárias anteriores, mas, por 
questão didática, a linha 
do tempo indica a predo-
minância de outras carac-
terísticas dos movimentos 
artísticos de cada época; 
logo, o pré-modernismo 
é basicamente a conflu-
ência de várias produções 
literárias que se misturam 
a outras, mais atualizadas 
com o contexto da moder-
nidade. 

De acordo com o texto, tanto os artistas quanto os escritores tiveram forte influência dos 

acontecimentos culturais da Europa, mais precisamente da França.

Antes do Modernismo, a poesia, por exemplo, tinha como base as características do Parnasianismo, 

na prosa predominavam as do Romantismo e Realismo. Os escritores passaram a criticar, no gênero 

poesia, o apego à formalidade e aos temas bucólicos e, na prosa, que o Romantismo não mais 

atendia aos sentimentos do mundo moderno e que o Realismo não tinha por foco questões sociais 

profundas. 

As obras de arte que surgiram nesse período rompem com a tradição artística em relação ao belo 

e ao bom, pois, em seus quadros, os artistas representam outras formas de ver o mundo, sem se 

preocuparem com as cores, ou com as imagens muito semelhantes à realidade. Por isso o Cubismo, 

o Futurismo e o Abstracionismo influenciaram fortemente a literatura, que também não mais 

se prende à formalidade da escrita, da coesão dos elementos linguísticos, ou seja, permitem a 

desestruturação do texto.
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AULA 2 – O 
MODERNISMO 
BRASILEIRO DA 1ª 
GERAÇÃO
ORGANIZANDO A TURMA
Os estudantes, indivi-
dualmente, devem ler, 
juntamente com o profes-
sor, o Quadro Síntese do 
Modernismo da primeira 
geração para realizar as 
atividades aqui propostas, 
tanto no presencial quan-
to no ensino remoto.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno, projetor para 
aula presencial, de manei-
ra a apresentar o quadro 
síntese do Modernismo 
(1ª geração) desta aula, 
cópias do poema “Prono-
minais”, de Oswald de An-
drade e de outros poetas, 
ou orientar o acesso pela 
internet para a pesquisa 
desse e de outros poemas 
modernistas.

explorar mais detalhes so-
bre esse período literário 
brasileiro. Após os estudos 
sobre o Modernismo da 1ª 
geração, o foco será a aná-
lise de um trecho do poe-
ma de Oswald de Andrade 
“Pronominais” que sugeri-
mos. Professor, deixe bem 
claro que esse poema se 
encaixa na “negação do 
uso formal desse gênero”, 
visto que o poeta privile-
gia a oposição às antigas 
escolas literárias. Oswald 
rompe com a regra gra-
matical em relação ao uso 
do pronome pessoal oblí-
quo átono “me” na frase: 
“Me dá um cigarro” que, 
segundo a norma culta, 
deve ser enclítico “Dá-me 
um cigarro”. Pode-se tam-
bém explorar as notações 
gramaticais quanto ao uso 
do Imperativo Afirmativo 
do verbo “dar” que, por 
estar na 3ª pessoa, a or-
dem deve sair do Presente 
do Subjuntivo (ele, você) 
“Dê-me um cigarro”.

DESENVOLVENDO
Professor, a leitura do Quadro Síntese do Modernismo da primeira geração é impor-
tante, pois o estudante poderá conhecer o contexto do poema que irá analisar. Para 
este texto, há um conjunto de atividades que visa a permitir que a turma identifique 
e, depois, analise as características próprias do poema “Pronominais”, de Oswald de 
Andrade (o ideal é que os estudantes tenham acesso ao poema na íntegra). Se, por-
ventura, sentir necessidade de mais subsídios para análises de outros poemas, sugeri-
mos que acesse e disponibilize para a turma o link da Enciclopédia Cultural (conforme 
indicação em “Referências” neste caderno) ou de outros ambientes virtuais, a fim de 

O Parnasianismo e o Simbolismo foram sendo substituídos pelas vanguardas europeias 

(renovação nas formas e nas expressões artísticas do Modernismo).

Basicamente, em todo o ocidente, já se aflorava as divisões de classes sociais. De um lado, 

os empresários em suas grandes indústrias, e do outro, os trabalhadores que se julgavam 

explorados e alijados da cultura de modo geral. Assim, no Brasil, não poderia ser diferente, pois 

os donos dos cafezais e os das indústrias, instaladas principalmente nos grandes centros urbanos, 

investiam na cultura e na literatura, enquanto os proletários não tinham acesso a tudo isso.
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O Parnasianismo e o Simbolismo foram sendo substituídos pelas vanguardas europeias 

(renovação nas formas e nas expressões artísticas do Modernismo).

Basicamente, em todo o ocidente, já se aflorava as divisões de classes sociais. De um lado, 

os empresários em suas grandes indústrias, e do outro, os trabalhadores que se julgavam 

explorados e alijados da cultura de modo geral. Assim, no Brasil, não poderia ser diferente, pois 

os donos dos cafezais e os das indústrias, instaladas principalmente nos grandes centros urbanos, 

investiam na cultura e na literatura, enquanto os proletários não tinham acesso a tudo isso.
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FINALIZANDO
Professor, após a realiza-
ção das atividades, a socia-
lização das respostas é de 
suma importância, pois to-
dos poderão refletir acerca 
de suas respostas, além 
disso, essa prática torna-se 
o ponto de partida para a 
assimilação das habilida-
des de identificação e de 
análise das característi-
cas da poesia modernista 
da 1ª geração. Durante a 
correção, solicite que os 
estudantes se volunta-
riem para a leitura de suas 
próprias respostas, o que 
contribui também para o 
trabalho com a oralidade 
e para a desenvoltura dos 
estudantes.

AULA 3 – ENTRELAÇANDO POESIA E ARTE
INICIANDO
Esta aula refere-se ao Modernismo da 2ª Geração cujas atividades impulsionam ha-
bilidades importantes, tais como: relacionar o poema Na rua Barão de Itapetininga, 
de Mário de Andrade, com a obra de arte Lady with Flower (Senhora com uma flor), 
do artista russo Wassily Kandinsk. Além disso, o estudante terá a oportunidade de 
pesquisar, selecionar, analisar e apreciar poemas e músicas que tenham por temática 
a cidade de São Paulo, inspiradas no poema de Mário de Andrade.

O poema “Pronominais”, de Oswald de Andrade, encaixa-se em “negação à formalidade da língua, 

defesa por uma renovação da linguagem”, pois o autor pretende criticar apenas o uso formal da 

língua portuguesa e privilegia uma expressão muito usada na oralidade quando rompe com a 

regra gramatical de que não se deve iniciar frase com o pronome pessoal oblíquo átono “me” 

em “Me dá um cigarro”, além de o verbo “dar” no imperativo afirmativo sairia da “3ª pessoa do 

Presente do Subjuntivo (que ele) dê”, que segundo a regra deveria ser “Dê-me um cigarro”.

ORGANIZANDO A TURMA
Os estudantes devem, 
respeitando-se o distan-
ciamento social, trabalhar 
em duplas ou trios para 
que, no final da aula, 
possam pesquisar, sele-
cionar, apreciar músicas 
e poemas que tematizam 
sobre São Paulo para, pos-
teriormente, ser aberta 
uma roda de conversa em 
formato de U, a fim de eles 
responderem a um rol de 
perguntas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e, se possível, 
o uso de computadores ou 
celulares para as pesqui-
sas de poemas e músicas 
de variados gêneros e de 
contextos diferentes que 
tematizem São Paulo.
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DESENVOLVENDO
Esta aula refere-se ao Mo-
dernismo da 2ª Geração, 
de maneira a relacionar o 
poema Na rua Barão de Ita-
petininga, de Mário de An-
drade, com a obra de arte 
Lady with Flower (Senhora 
com uma flor), do artista 
russo Wassily Kandinsk. 
Professor, sugerimos que 
instigue seus estudantes 
a lerem o poema e se hou-
ver alguma dúvida sobre 
o vocabulário, disponibi-
lize dicionários físicos ou 
virtuais para eles. Após a 
leitura compartilhada do 
poema, peça-lhes que ob-
servem o quadro do artis-
ta russo Wassily Kandinsk, 
o ideal seria que, em aula 
presencial, fosse disponi-
bilizada a obra (facilmente 
encontrada na indicação 
da fonte nesta aula) por 
meio de projeção ou indi-
car o link de acesso para o 
estudante acessar em seu 
computador ou celular. 
Esses autores tratam, em 
suas obras, de um lado, a 
mulher amada, bela, mas 
distante, o que provoca no 
poeta dor e sofrimento; e 
do outro, há uma figura 
feminina, com semblante 
delicado e uma singeleza 
ao segurar uma flor. As in-
ferências dos estudantes 
em relação a esse quadro 
são livres, mas deve-se 
observar que a mulher 
está inserida em uma pai-
sagem bucólica e, talvez, 
implicitamente seja pos-
sível inferir que também 
está distante do amado. 
A partir desse mecanismo 
de intertextualidade, fo-
ram elaboradas algumas 

FINALIZANDO
Professor, a proposta des-
ta aula é a de permitir que 
o estudante tenha acesso 
aos mais variados gêneros 
textuais, seja no campo 
literário ou no das artes 
plásticas e obras. Além de 
colocá-lo na condição de 
sujeito ativo, proporcio-
nando-lhe condições para 
que realize pesquisas de 
poemas e músicas, ativan-
do-se, assim, habilidades 
que acionam a oralida-
de (ouvir músicas), bem 
como a de selecionar, ana-
lisar e apreciar uma gama 
de poemas e músicas que 
tem por temática a cidade 
de São Paulo, permitindo-
-lhe respeitar os mais va-
riados contextos culturais 
e artísticos.

atividades, por meio das quais os estudantes não só devem apreciar as obras, mas 
podem fazer relações e análises interpretativas desses dois gêneros textuais que se 
configuram em verbal e não verbal. Posteriormente, há um conjunto de atividades 
que permite à turma atuar ativamente em suas práticas, pois os componentes dos 
grupos precisam pesquisar poemas e músicas que tenham por temática a cidade de 
São Paulo,  de variados contextos e gêneros musicais. Em seguida, sugere-se que eles 
selecionem as que mais lhes agradam e preparem-se, a partir de um roteiro dado 
nesta aula, para uma roda de conversa em que se discute a importância das músicas 
e dos poemas para a vida de cada um deles. 

A figura representada é a de uma mulher (senhora, moça).

O poeta demonstra o seu profundo amor ao dizer que sente falta da amada, ou seja, a saudade é 

imensa porque a namorada está distante.

No poema de Mário de Andrade, é possível afirmar que ele se encontra na Rua Barão de 

Itapetininga, em São Paulo, no entanto, no quadro de Wassily Kandinsk, pressupõe-se que ele 

esteja no campo, em razão de a mulher ter sido retratada nesse ambiente, conforme as imagens de 

montanhas, árvores e flores, além de as roupas da mulher assemelhar-se às de uma camponesa.

• O poema foi escrito no início do século XX (retrata 
uma mulher daquela época). 

• Hipoteticamente, também, veste-se de acordo com 
a época (Início do século XX).

• O poeta declara explicitamente que a mulher é 
bela.

• O poeta compara a amada com uma princesa do 
império chinês.

• No poema, a mulher está distante do amado.

• O quadro foi pintado no início do século XX (retrata 
uma mulher daquela época).

• Veste roupas de época (Início do século XX).
• A mulher vive no campo, conforme vimos na 

imagem que representa uma paisagem.
• Foi retratada como uma mulher bela e delicada, 

pois tem um semblante sereno e segura uma flor 
em suas mãos.

• É possível inferir que a mulher esteja distante do amado, 
por estar sozinha, ou seja, trata-se de uma hipótese, daí a 
possibilidade de inferência a partir da imagem.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, as respostas são livres, mas o ideal é que os estudantes reconheçam que em 
todos os gêneros textuais, letras e ritmos de músicas representam as mais variadas cul-
turas e que todas devem ser respeitadas em seus contextos e gostos de determinados 
grupos sociais.
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AULA 4 – O DESCRITIVO 
NO CONTO MODERNISTA
INICIANDO
Para que o estudante pos-
sa produzir os seus pró-
prios contos, é necessário 
disponibilizar uma gama 
desses gêneros literários, 
de maneira a compreen-
der não só os elementos 
que estruturam esse tipo 
de texto, mas também as 
estratégias que os autores 
consagrados fazem uso, 
no sentido de prender a 
atenção dos leitores. 
ORGANIZANDO A TURMA
Para a realização das ati-
vidades, os estudantes 
podem formar duplas ou 
trios, de acordo com as 
orientações das autorida-
des e da escola em relação 
ao distanciamento social, 
ou se for ensino híbrido 
ou remoto, aqueles que 
estiverem fora do ambien-
te escolar devem acessar 
as mídias disponibiliza-
das. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e o projetor, 
se o professor desejar 
apresentar as partes que 
estruturam o conto a ser 
analisado nesta aula. No 
ensino remoto, disponibi-
lizar a plataforma de en-
contro virtual.

de Graças. Cabe perguntar 
à turma se já leram poe-
mas ou textos literários 
sobre o Natal, destacan-
do-se as obras “Cartas do 
Papai Noel”, de J.Tolkien; 
“Uma canção de Natal”, de 
Charles Dickens ou outros 
que, você, professor, pos-
sa conhecer. No Brasil, há 
poemas que podem ser 
amplamente encontrados 
na internet, tais como: Vi-
nícius de Moraes, Poema 
de Natal; Cecília Meireles, 
com o poema Quintana-
res; O que fizeram do Na-
tal, de Carlos Drummond 
de Andrade etc. Os estu-
dantes podem ser orien-
tados a realizar pesquisas 
de obras literárias ou de 
vídeos, se houver celu-
lares na sala ou acesso a 
computadores com rede. 
Em seguida, é preciso re-
tomar os conceitos sobre 
tipos de narrador, tipos 
de personagens, questões 
sobre o espaço, tempo, 
os recursos linguísticos 
e estilísticos do discurso 
direto, indireto e indireto 
livre. Professor, como su-
gestão para esta aula, o 
ideal é que se crie mate-
rial expondo conceitos so-
bre a tipologia descritiva, 
pois o descrever em narra-
tivas é uma prática discur-
siva que aciona no leitor a 
capacidade de ver, sentir 
e ouvir tudo o que ocorre 
nos cenários das narra-
tivas. Vale ressaltar que 
basicamente há dois tipos 
de descrição: a objetiva 
(ou física), que apresenta 
os elementos físicos mui-
to próximos à realidade 
cujo narrador geralmente 

DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que, antes da leitura do conto desta aula, realize alguns questio-
namentos aos estudantes, no sentido de analisar o que eles sabem a respeito do au-
tor Mário de Andrade. As perguntas podem ser relativas à vida e às obras desse autor. 
Em relação ao conto “Peru de Natal”, é possível instigá-los a refletir sobre o título, por 
qual razão a ave peru é uma tradição de Natal em nosso país. Além disso, ressalta-se 
a importância de explicar-lhes que, apesar de poucas informações a respeito, essa 
ave passou a ser uma tradição em festas de Natal, vinda desde meados do século 
XIX, provavelmente de uma cultura norte-americana, para festejar o feriado de Ação 

O estudante deve reconhecer que o título o “Peru de Natal” remete ao leitor uma tradição de 

que no período natalino, durante a ceia, as famílias têm por tradição caprichar no jantar e, por 

muito tempo, essa ave passou a ser um prato muito apreciado, provavelmente sob a influência de 

povos estrangeiros que já possuíam esse hábito e trouxeram para o Brasil. E em relação ao gênero 

textual, esse texto caracteriza-se como literário.

A narrativa do conto “Peru de Natal” é realizada em 1ª pessoa, cujo narrador faz parte da narrativa, 

ou seja, é também uma personagem que age por impulsos, observa e julga as ações de outras 

personagens. 
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ave passou a ser uma tradição em festas de Natal, vinda desde meados do século 
XIX, provavelmente de uma cultura norte-americana, para festejar o feriado de Ação 

O estudante deve reconhecer que o título o “Peru de Natal” remete ao leitor uma tradição de 

que no período natalino, durante a ceia, as famílias têm por tradição caprichar no jantar e, por 

muito tempo, essa ave passou a ser um prato muito apreciado, provavelmente sob a influência de 

povos estrangeiros que já possuíam esse hábito e trouxeram para o Brasil. E em relação ao gênero 
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realiza em 3ª pessoa, pois 
pretende ser um observa-
dor imparcial, distanciado 
do objeto descrito, e a 
subjetiva (psicológica), 
que indica uma visão mais 
pessoal do narrador, im-
pregnada de emoções e 
sentimentos cujos traços 
psicológicos são narrados, 
predominantemente, em 
1ª pessoa. Portanto, após 
avaliação diagnóstica em 
relação aos conhecimen-
tos prévios dos estudan-
tes da leitura comentada e 
compartilhada, sugere-se 
que organize a turma em 
duplas ou trios para que 
possam iniciar as ativida-
des propostas. 
FINALIZANDO
A relevância de se estudar 
o conto “Peru de Natal” 
ocorre em razão de esse 
gênero literário mobilizar 
habilidades que, ao serem 
associadas aos conheci-
mentos prévios dos estu-
dantes, permitem a cons-
trução de sentidos relativa 
aos elementos linguísti-
cos, à composição da nar-
rativa e das personagens 
sob a ótica de um narrador 
em 1ª pessoa. Além disso, 
os aspectos descritivos, 
intermediados pela sub-
jetividade, impõem uma 
dinâmica psicológica que 
prende a atenção do lei-
tor. Portanto, nesta aula, 
o estudante terá a opor-
tunidade de reconhecer 
o gênero literário conto 
como uma narrativa não 
somente do Modernismo, 
mas também a partir de 
valores humanos perten-
centes à contemporanei-
dade.

Como personagem principal destaca-se o próprio narrador (1ª pessoa), a mãe, a tia e a irmã que 

ele denomina como sendo as suas “três mães”. 

O ambiente em que transcorre a narrativa é dentro da casa do narrador e de sua família. 

Podemos inferir que o narrador atribui a felicidade ao fato de a família ser honesta, de não 

ter cometido crimes nem ter tido brigas graves e ter tido poucas dificuldades econômicas. 

Aparentemente, o narrador oferece pistas de que a família não era feliz, pois na expressão “nesse 

sentido muito abstrato da felicidade”, o termo “abstrato”, conforme o dicionário, pode indicar algo 

vago, obscuro, uma suposição distanciada dos seres imaginários. 

A descrição feita pelo narrador é psicológica, pois o leitor não consegue imaginar quais são os 

aspectos físicos desse pai, mas pode inferir que se trata de um homem rígido em relação ao que 

foge às tradições de sua família, é contrário a diversões ou a esbanjar mesmo em festas de Natal.

O narrador parece estar descontente com o seu pai, pois este não desfrutou das coisas boas da 

vida, nem se permitiu ou permitiu que a família apreciasse um bom vinho, viajasse para uma 

estação de águas ou tivesse uma geladeira, entre outras coisas, razão pela qual o tachou como um 

“desmancha-prazeres”, apesar de ele ter tido conduta exemplar ao longo da vida.

A expressão “fita no cinema”, significa que o narrador sugeriu à mãe ir assistir a um filme no 

cinema, mas pelo fato de o marido ter falecido recentemente, a mãe chorou e retrucou indignada 

dizendo “onde se viu ir ao cinema, de luto pesado!”.

− Bom, no Natal, quero comer peru.
Logo minha tia solteirona e santa, que morava 
conosco, advertiu que não podíamos convidar 
ninguém por causa do luto.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, se houver tempo disponível, o ideal é que os estudantes realizem pesquisas 
sobre o vocabulário do conto Peru de Natal, em dicionários físicos ou por meio de conexões 
digitais em celulares. Se não for possível, disponibilizamos aqui algumas acepções de pa-
lavras consideradas mais desconhecidas. Disponível em Dicionário eletrônico Michaelis, 
no link reduzido: https://bit.ly/2Nk6X1m.
abs∙tra∙to [adj] 1 Que resulta da abstração; 2 Que significa uma qualidade com exclusão do 
sujeito; 3 Demasiado obscuro; vago; 4 Diz-se dos seres ou dos fatos imaginários, admitidos 
por suposição.
Obstruente: derivado de obstruir (vtd): 1.  Impedir com obstáculos a passagem ou a circu-
lação de...; 2 Criar dificuldade ou empecilhos para a realização de algo; estorvar, impedir 
(oposição).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Segue uma breve biogra-
fia de Mário de Andrade. 
Sugerimos que pesquise 
em http://enciclopedia.
itaucultural.org.br/pes-
soa20650/mario-de-an-
drade.
Biografia: Mário Raul de 
Moraes Andrade (São Pau-
lo, São Paulo, 1893 - São 
Paulo, São Paulo, 1945). 
Poeta, cronista e romancis-
ta, crítico de literatura e de 
arte, musicólogo e pesqui-
sador do folclore brasileiro, 
fotógrafo. Concluiu o curso 
de piano pelo Conservató-
rio Dramático e Musical de 
São Paulo em 1917. Nesse 
ano, sob o pseudônimo de 
Mário Sobral, publica seu 
primeiro livro de versos, 
Há Uma Gota de Sangue 
em Cada Poema. Conhece 
Oswald de Andrade (1890 - 
1954) e assiste à exposição 
modernista da pintora Ani-
ta Malfatti (1889 - 1964). 
Um dos idealizadores da 
Semana de Arte Moderna, 
em fevereiro de 1922, na 
ocasião do evento lê seus 
poemas no palco do Thea-
tro Municipal de São Paulo 
e é vaiado.

O narrador exigiu que houvesse o peru no Natal, em razão de o pai, em comemorações anteriores, 
permitir que somente se comessem “castanhas, figos, passas, depois da Missa do Galo” para, em 
seguida, encherem-se dessas comidas, abraçarem-se e irem dormir. Pensando nisso, resolveu em 
atos de “loucuras” pedir que, no Natal, o peru seria o prato principal.
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O narrador exigiu que houvesse o peru no Natal, em razão de o pai, em comemorações anteriores, 
permitir que somente se comessem “castanhas, figos, passas, depois da Missa do Galo” para, em 
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AULAS 5 E 6 – ANALISANDO UM CONTO DE ARTUR AZEVEDO
INICIANDO
Esta aula disponibiliza o conto As paradas, de Artur Azevedo, um pré-modernista cujo 
enredo, de forma humorada, traz em seu bojo a história de um amor platônico senti-
do pelo personagem Norberto quando avistou uma bela mulher em uma avenida no 
Rio de Janeiro. A trama desenvolve-se no tempo em que havia bondes pelas cidades 
grandes, os quais só paravam em locais permitidos, conhecidos como “paradas” e, 
nesse contexto, delineia-se o encontro e desencontro desse personagem em relação 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno e o projetor, 
se o professor desejar 
apresentar as partes que 
estruturam o conto a ser 
analisado nesta aula. No 
ensino remoto, disponibi-
lizar a plataforma de en-
contro virtual.
DESENVOLVENDO
Nesta aula, sugere-se que 
se contextualize a obra a 
ser lida e a biografia de Ar-
tur Azevedo; que se apre-
sentem os objetivos desta 
aula e, antes da leitura do 
conto, o ideal seria a rea-
lização de questionamen-
tos se na turma há leitores 
de contos, se podem citar 
alguns já lidos, se compre-
endem a diferença entre 
os gêneros literários con-
to e romance, por exem-
plo. Para isso, sugere-se 
que você, professor, leve 
para a aula ou disponi-
bilize material que trate 
da diferença entre conto 
e romance. Além disso, a 
sugestão é que se explore 
os tipos de narradores (1ª 
ou 3ª pessoas), confron-
tando o conto A Felicidade 
Clandestina, de Clarice 
Lispector (narrado em 1ª 
pessoa, narrador-perso-
nagem, pois vivencia as 
experiências narradas) 
e o de Artur Azevedo, As 
Paradas (3ª pessoa, distan-
cia-se da trama, mas pode 
ser onipresente, ou seja, 
estar em todos os lugares 
e onisciente, compreen-
de o que as personagens 
sentem), explorando o 
papel de cada um deles 
em ambos os textos lite-
rários. Sugerimos, nesta 
aula, expor os tipos de 

à bela mulher. Dessa forma, os estudantes, nesta aula, poderão observar como se 
estrutura um conto literário, pois eles serão encaminhados, nas aulas seguintes, para 
uma produção em duplas ou trios. 
ORGANIZANDO A TURMA
Nas Aulas 5 e 6, os estudantes devem estar dispostos em seus lugares, de acordo com 
as orientações das autoridades e da escola em relação ao distanciamento social, ou 
quando houver o ensino híbrido ou remoto, aqueles que estiverem fora do ambiente 
escolar devem acessar as mídias disponibilizadas.

As personagens são Norberto e uma bela mulher.
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Lispector (narrado em 1ª 
pessoa, narrador-perso-
nagem, pois vivencia as 
experiências narradas) 
e o de Artur Azevedo, As 
Paradas (3ª pessoa, distan-
cia-se da trama, mas pode 
ser onipresente, ou seja, 
estar em todos os lugares 
e onisciente, compreen-
de o que as personagens 
sentem), explorando o 
papel de cada um deles 
em ambos os textos lite-
rários. Sugerimos, nesta 
aula, expor os tipos de 

à bela mulher. Dessa forma, os estudantes, nesta aula, poderão observar como se 
estrutura um conto literário, pois eles serão encaminhados, nas aulas seguintes, para 
uma produção em duplas ou trios. 
ORGANIZANDO A TURMA
Nas Aulas 5 e 6, os estudantes devem estar dispostos em seus lugares, de acordo com 
as orientações das autoridades e da escola em relação ao distanciamento social, ou 
quando houver o ensino híbrido ou remoto, aqueles que estiverem fora do ambiente 
escolar devem acessar as mídias disponibilizadas.

As personagens são Norberto e uma bela mulher.
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discursos presentes nas 
narrativas como: discur-
so direto (aquele que 
reproduz fielmente a fala 
da(s) personagem(ns), re-
presentado por meio de 
travessões e, às vezes, por 
meio de verbos dicendi 
(do dizer): gritou, disse, 
mansamente disse  etc.;  
o discurso indireto (em 
que o narrador faz uma es-
pécie de tradução da fala 
da personagem: Norberto 
gritou para que o bonde 
parasse naquele momen-
to em que viu a bela mu-
lher); discurso indireto 
livre (em que se misturam 
o discurso indireto com 
o direto: Norberto gritou 
para que o bonde paras-
se naquele momento em 
que viu a bela mulher. 
— Pare! pare!... gritou ele 
ao condutor.). Posterior-
mente, sugerimos que 
se faça uma leitura geral 
do texto, sem ater-se às 
subdivisões, que indicam 
as partes que compõem 
a estrutura formal desse 
gênero literário. A seguir, 
oriente-os a realizar as ati-
vidades propostas na aula 
6 e, durante a correção das 
respostas dos estudantes, 
provoque indagações que 
os façam refletir sobre as 
suas dificuldades em rea-
lizá-las, além de enfatizar 
sobre a necessidade de se 
observar como um conto 
se organiza no âmbito da 
estrutura: apresentação 
da narrativa, do desenvol-
vimento, do(s) conflito(s), 
da presença do clímax e 
de uma possível solução, 
determinando o desfecho 
da narrativa. Sugerimos 

que relate a vida e a obra de Artur Azevedo, que pode ser acessado pelos estudantes 
ou por você, professor, em http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa4395/artur-
-azevedo, disponível na Enciclopédia Cultural.
FINALIZANDO
Esta aula foi fundamental para os estudantes analisarem de que maneira o gênero 
literário conto é estruturado e, como devem planejar e organizar a construção de seus 
textos autorais. Além disso, observar como as personagens são caracterizadas, bem 
como a indicação do tempo e do espaço, a presença de um narrador (1ª ou 3ª pessoa), 
são elementos fundamentais.  Sugere-se também, nesta aula, que a turma pesquise 

AULA 7 - O GÊNERO 
TEXTUAL CONTO EM 
CONSTRUÇÃO
INICIANDO
Nesta aula, há um roteiro 
que orienta os estudantes 
a produzirem os contos, 
tomando por base o con-
junto de aulas da SA3, 
que tem como objeto de 
estudo o Modernismo e 
o Modernismo brasileiro, 
tanto na poesia quanto na 
prosa modernistas, com 
enfoque nos contos.
ORGANIZANDO A TURMA
Os estudantes devem ser 
orientados a ficarem em 
duplas ou trios, respei-
tando as normas de segu-
rança de distanciamento 
social, para que possam 
planejar e produzir os tex-
tos literários.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno, pois todas 
as orientações estão inse-
ridas nele e caderno para 
que possam escrever as 
ideias que irão surgir ao 
longo desta aula.
DESENVOLVENDO
Nesta aula, o enfoque é a 
produção de contos que 
será realizada em duplas 
ou trios. Para isso, a lei-
tura do planejamento de 
um conto é fundamen-
tal. Sugerimos que leia, 
juntamente com a turma, 
esclarecendo as eventuais 
dúvidas que os estudan-
tes possam ter. Sugerimos 
que se faça uma retomada 
da aula anterior em que 
analisamos o conto As Pa-
radas, de Artur Azevedo, 
expondo-lhes não somen-
te em relação às partes 

Quem narra o conto é um narrador em 3ª pessoa. Ele é um narrador-observador e onisciente, pois 

não participa da história, mas é uma voz que conta o que acontece (observador) e sabe o que a 

personagem principal está sentindo ou pensando (onisciente). 

Em relação ao tempo, o narrador informa o período em que a personagem Norberto fica à procura 

da bela mulher que um dia ele viu. De acordo com as marcas linguísticas de tempo, pode-se inferir 

que a narrativa durou dias. 

Norberto é descrito como um entusiasta pelas Paradas de bonde, mas depois é visto como um 

“pobre rapaz”. 

Desesperado, porque perdeu a linda mulher quando a perseguia; olhos esbugalhados de tanto 

procurá-la; ao deitar-se, teve insônia por não a encontrar; ao adormecer, no raiar da aurora, 

sonhou com um encontro feliz quando se encontrar com a amada; mas, o martírio perdurou, o 

desditoso (infeliz) começou a emagrecer, desejando um simples olhar ou um sorriso. 

em livros de contos ou na internet gêneros literários contos que lhes sirvam de parâ-
metros para a produção de seus próprios textos.   
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que constituem a estru-
tura formal desse tipo de 
narrativa, mas também 
sobre a relevância da es-
colha de cenários, perso-
nagens, tempo, espaço, 
tipos de narrador e uso 
da linguagem adequada 
para cada situação comu-
nicativa.
FINALIZANDO
Toda produção textual 
aciona nos estudantes ha-
bilidades importantes e, 
principalmente, aquelas 
em que eles se tornam 
protagonistas de suas pró-
prias obras, além de assu-
mirem uma postura ativa 
quando são instigados 
a realizar as revisões de 
seus textos e sugerirem a 
forma de editá-los. Estas 
últimas habilidades irão 
compor o percurso cogni-
tivo desta SA3.

AULA 8 – VAMOS REVISAR, EDITAR E AVALIAR AS PRODUÇÕES ESCRITAS
INICIANDO
Esta aula trata da revisão e da edição dos contos previamente escritos na aula 7. Para 
isso, foram disponibilizados roteiros que orientam os estudantes a revisarem o gênero 
textual conto e, em seguida, para a edição sugerem-se duas propostas virtuais (podcasts 
e revistas eletrônicas), explicitando que poderá haver outras ideias que sejam interes-
santes e acessíveis à turma. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno, pois todas as orientações estão inseridas nele e caderno para que pos-
sam escrever as ideias que irão surgir ao longo desta aula.
DESENVOLVENDO
Nesta aula, o enfoque é a revisão, a edição e a autoavaliação das produções textuais 
orientadas ao longo do conjunto de aulas desta SA3. Há, na aula 8, blocos orientati-
vos que visam a instrumentalizar os estudantes a checarem se os contos escritos res-
peitam alguns elementos discursivos e linguísticos próprios das narrativas curtas e 

com poucas personagens 
e, geralmente, com ape-
nas um clímax, o que per-
mite o encaminhamento 
do enredo para um des-
fecho inusitado ou não.  
Sugerimos, professor, 
a leitura compartilhada 
desses itens, bem como 
as sugestões para a pos-
tagem dos contos ou por 
meio da oralidade, cujas 
leituras dos contos de au-
toria podem ser gravadas 
ou as produções textuais, 
já revisadas e reescritas, a 
serem postadas em uma 
revista eletrônica. Em se-
guida, sugere-se que os 
integrantes de cada grupo 
realizem uma autoavalia-
ção de suas participações 
individuais e em grupo.
FINALIZANDO
Professor, nesta aula, essa 
avaliação poderá ser tam-
bém um instrumento ava-
liativo de toda turma, pois 
além de observar como 
os estudantes se autoava-
liam, é possível que você 
possa aproveitar esses 
conceitos e realizar um 
levantamento dos pontos 
positivos e negativos de 
todo o processo de pro-
dução, revisão e edição, 
respeitando-se as dificul-
dades encontradas pelos 
estudantes.
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